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BRASíLIA, 31 (UPI) -- Já começaram a chegar à Bro s í l i o os novos deputados e senado res efeitos no ple ito de 15 de overnbro, a fim de torrio rer-o posse no p r
ó
x irruo cí i o primeiro.

Alguns trouxeram suas fan.íl.as, énquanto' que outros chegaram sózinh.os para providenciar moradia. As mesas da Câmara e do Serrodo estão empenhadas no sentido de corise.qu i r núrr:ero

necessário de apartamentos para os novos par lamentares. -- Bf{ASíLlA, '31 (UPl) Os. ccmcli datos da ARENA aspirantes à presidência da Câmara Federal serão receb_idos amanhã pelo
Presidente da República, no Palácio do Planai to. ",-,�,�)�, :.
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BRASÍLIA, 31 (DF!) - o Presidente Castello Branco de- TELEGR A_ -� ti... S lillc.í'd

í

u que até o fim de seu mandato, a 15 de março próximo, �� D·...v S·T � O ir- T •..�� 11..1.I!1ri.ã.o mais cassará mandatps legislativos ou suspenderá di- �lV. � .L-II.."_' ."'.
:i e ítos políticos. Sàmente voltará atrás de sua decisão se

surgirern. indicias evidentes de subversão, capazes de colo- -----(0)-----
car em .r

í

sco a segurança nacional. A intenção do Mal.
0astello Branco foi- comunicada hoje pelo Ministro
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. RIO, ·31 (UPI) Porta� P. ALEGRE, 31 (UPI) -
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A A I m�n �, nas proxImas. 48, ?oras; ria inter-ministerial} assi- r Está 1.-.narcado para o prox.l-

po.s Ja. recebeu uma a.ná.Ií se do .

M��:��:ii;; �;a��:I�ãO qu:;;' I ��xtoTe�,:�;a��m�elOce��ngl��� �:d:nà���r�in:trOc!::"'!�o� i:,o !:b:rq�e��rçoB:t�':�c;:
I ser. Mfri í.s t.r-o da Justiça ou da

I
um dos vetos incidirá sôbre o

..._ r. Luiz Gouveia de Azeve- de Suez para a Faixa In-

1
' do, e pelo titular 'Gouveia ternacional de Gazza. O

Guerra_. A revelação partiu de dispositivo que proibiu às a-: de Bulhões, d� F��zenda, contingente desta feita é
I assessôres do Chefe da Nação, gências estrangeiras a distri-

constituiu grupo de traba- composto de pracinhas gan-
i acresceritando que as notícias I bpUail,Çsã..': de notícias internas de

lho para apresentar bases e chos com oficiais seleciona-
f segundo ais quais o nome du

I'-J atual Presidente constaria de
diretrizes I para a venda -da, dos no território do 3° Exé-r-
Fábrica Nacional de Mo- cito. O transporte será fei-

.
uma lista pa.ra a escolha do RECEBEU PROJETO

.� futuro titular daquela pasta: BRASíLIA, 31 (DPI) .
O

tores. to nos modernos aviões

l repr-eserrta, o desejo de facções Presidente Castello Branco re-

II
GINA HHércules" da Fôrça Aérea

,: ligadas ao Mal. Costa e Silv8.., cebeu na manhã de ,hoje o
I LOLOBRIGIDA, BBrO�sLileS�rAa.mas nunca a vontade do pró- �f proje.to. ,defi.nitivo

da Reform� I

,I RIO, 31 (UPI) _ Gina

I' prio Presidente. Acrescentou .Actrn
í

n
í

st.r-a.t.Iva.. A entrega fOI

I ANIVERSA IA

I: ':11
Lollobrig-ida deverá chegar

J
os assessôres do Chefe do Go-' feita pelo Sr. . José Nazaréb

I
vêrnu que a sua intenção é (Teixeira Dias, coordenador g e -

amanhã à Guanabara, pro- S. PAULO, 31 (DFI)

d
.

B T d
í ...__ ral da matéria. O Chefe da

I
cedente de Roma, al,guns Encontra-se nesta capital o

a�I�� PO��!l �� ��vol�r!�f����: Nação era esperado hoje .Rm
I minutos a.ntes do desem- Sr. Dênio Nogueira. O pre-

e residir no apartamento que Brasí�ia por volta de 13 huras, !!i barque do Mal. Costa. e Sil- sirlente do Banco Central

d
..

t t R' procedente de Belém. :'II"I:!:,
va. A atriz italiana será vai participar dos festejos �a qUIrIU recen emen e no 10.
recebida pelo Secretário de de mais um aniversário da

VETARA PARTE r.i\SSINOU D�CRETOS

1
Turismo da Guanabara Gi- Bôlsa.. de Valôres. Disse à I

na vem assistir 'o Carnaval reportagem que ain�a não

II'BRASÍLIA, 31 (DPI 1 BRASíLIA, 31 (UPI) Lo- 1,1,1, cVa.rEio�:C·EU _

::�ç=:���a.: �:�:ei�:r:Ô� .IrlChegaram ontem ao Palácio, go após sua chegada a Brasi- I�
/

-

do Planalto os autógrafos da·

I lia, procedente de Belém do

'II FESTIVAL
voo

nova Lei de Imprensa. Embo- Pará;, o Presidente Castello I D·ECORACÁO

11"1
San Remo, 31 (UPI) -""

L d J
'

T d d
ra disponha de um -prazo de I'

Branco assinou vários decre- CARNAVAL·ESCA

n DO
'

n fara u O ue U' e
10 dias para examinar a ma- t.o.s= le is , a maioria dos quais
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sal I B t-
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d j' nhou o 17° Festivàl de San ,. J\Tomo continua sendo ata-

a a I e nO S a e raun: nves rgaça« O' . Remo. Cfaudfo Villa o "pe- cada com decisão, e deve-
, i Queno rei" da cancão H�- r-á . estar cpncluída na quin-

f -
' •

f

r

'

, Bene,fl·,ciar
á

H:OlUem ii liana., triunfou rece�temen- ta-feira, a despeito das úl-

Seu Discurs.o Reafirma Confi.ança no BrasH ria será nosso prato diário

I
Justiça para todos os homens A,.t ,O, i te no "Scalre Realen, con- timas chuvas.

WASH'INGTON UPD _ No discurso que p.rorrunc.í
ó
u ����eljln�i: ��;����. �o��� ���s f���� ����:r aêrr�d fCe� CENTRO ESPAC'TAL DE HOUSTON, Texas (UPI) - III ���Oad�o���it: N������d: AÇÚCAR

saudando- o Marechal Costa e SÜva, o Presidente Johnson, plendor .ao t.ra.ba.lha.r por' rença contumaz. o períto em foguetes Werner von Braun prevê que, em !.I1 organizado pela televisão. BAIXARÁ
uma vida rrraâs farta para seu S�. Presidente ·ele�.toJ có- futuro próximo, a investigação espa.c

í

a.I poupará à" Huma-

111-
'TRÁFEGO S. PAULO. 31 (UPI)

depois de dizer' que os destinos dos Estados Unidos e do I

povo. Vossa ecceoelêrac ia cer- nheço os obj e tivos que Vossa ri iô acte até 1�5 bilhões de cruzeiros anuais, ajudando-a a 'I· DEFICIENTE A partir de hoje o a.çüca.r
nosso País estão es t.r-eft.a.rne.n.t.e ligados, afirmoü conhecer tamente conhecerá a miséria Excelênci� tra çou para o bom f utilizar os recursos da Terra. de forma rna.í s e í'Icãerrt.e . I j.

.

.

a.condicionado em pacotes
08 objetivos traçados pelo futuro Chefe do Executivo bra:" ao tentar com denodo, não povo brasIleIro.

r
,. �. '1

RIO, 31 (UPI) - Con-
voltará a ser vendido a 315,

apênas encontrar o que é D' -

+-'
• No ultuDo nu,mero da reVIsta "Technology W�ek�'� ,I tinua deficiente o tráfego .

b· d�-dleiro, estan.do disposto ,a fazer tudo quanto puder pro- e nossa parlJe, nos aqul r. t·
. . .

I'
I nus .subúrbios da Guanaba-

cruze.lro�. A alxa e 32

curando ajudá-lo. "Os Estados Unidos, hOJe como ontem:> justo, mas descobrir o que

n_os
E's·tados Unidos- faremos l.o,parece

um ar 19O de von Braun no qual quallflca a lnves-

1111 ra. Apenas 40% das COn1-
cruzeiros por quHo é_ :mo-

I
seja realmente justo. A ún�ca tudo quant.o p_odermo_s .pro.� tigação de Hmei-o poderoso ... par� combater muitos dos

I'
Iii, . -

t-
.

1
tivada pela rever�ãQ ,do

têm que 'apoiar muito o Brasil" - frisou. .

_ _,

pos�çoes es ao CU"CU ando,
. çerteza, Sr. Pr'?sidE2nte elelto,_ curando ajuda-lo a at:nglr r.;!'oblemas 'que sufocam nosso planeta". _

1]1
mesmo assim com atrasos I:rnpôsto de Circulação de

Por sua vez, o Pr,esidente_ eleito declar9u que conti- t' e-� quo' Vossa 1:7'xcele�nc'a t.pI-a� t O E t d TJ'
.

�I
_'·Ie'rcadorl·a.s.

"- ,..1...:..4. � - ....... essas ll'1:e �s. s s a Os \.. n1 ",i , _

-, de 45 :minutos. A Leopoldi-
.i..l

:n-uará a Íazer tudo a seu alcance para n1.anter�no povo de agir.' dos, hoj� como. ontem. �21:!�" U'rILIZAçÃO�DE. ,,- gaçãc es-p.ü.c�;-�l po0.�rá ,-,;"�.:.� I�i na e.�tá taYUhém com s-eu ú�PR YbA"
t::rasileiro um certo estado de espírito voltado para a Nação Afortunadamente para Vos- q'Ll:e apolar _mUlto o BraSIl. SATÉLITES I aplicada à medicina. alimen- I 1'1

tráfego bastante prejudica-

norte-americana, para que, juntos, os dois países possam .sa Exc-elência e para rni1n_. Vós fostes _nossos COHlpa- f tação r'2cursos minerais e hi- I �.j do pelos. aguacei:t'os que ,COME
'

TA
- nossos países são .abençoados nh'2íros na s·egunda guerra C'Em minha op'nião, e' bas- '. drolo':.'cos, . mapeamentcs,

l'
1111,. caíram na.s proximidades de MOS,COU. 31 (UPI)

:torrnar uma barreira contra os que estão tentando violar d'
S - -

1'1com gran es rIquezas natu- Não pos�o e'?quecer q�e fos-
,

tante incríve, 1 qUe de vez élTI I contrôle de tempo e da con-

II
Cardoso Moreira, atingindo HÉ um espelho a causa- do

e subverter a justiça, :;:t iU1prensa e a liberdade. rais. São .e.bençoados com tes os pnmeIros .a apo:ar-ncs i auando se diga que o probo e-1 taminação do ar. Obse�-va . j o Distrit.o de Sobrelândia. desastre em Cabo Kennedy,
povos confiantes ·e vlgoroEos. no auxíLio ao p'::>vo dominica-

.

ma espacial desvia fundos e
I qUe

a �opulação mundial po- II' VACINA'CÁO que cust.ou a vida de três
DISCURSO DE .JOHNSON ,nossos dest:nos. Somos grandes. Continuam03 �o pa:r:a r:esistir ao total·ta- esforços dos problemas eco- deria duplicar-se Llcilmente I h GER,A.L

-> astrona;utas". -:Este COTIlen-

� "Presidente ele -to Gosta e Nós até procuramos influir creseendo. Podemos ainda rI.smo - tor:n�-ndo-lhe possí- nômicos, e soci.a':'s de grande nos fins do século e chegar i .il'
tário foi publicado na edi-

Silvá, Sra. Costa e Silva, Ex- no tempo, .de sort� que um experim,entar., Ainda pode- ver, es.colher .llvrem·ente seu pri-oridade que enf'rentamosn I a seis bilhões OU mais den-I, I S'� PAULO� 31 (UPI) ção de. hoje do jornal
celências, distinto-s

.

cohv'ida- dja. h�berDal de Wash:ngton mos cometer erros e sobre- :.propr-o destlno -em vez de -afirma. von Brá.un. tro dos próximos 66 .anos, ra- li
Para completar' a vacinacão "'PRAVDA:>\ de l\i�scou.

dos: É para. nós um d a fe- não se afaste muHos graus viver. , recebê-lo por in'lposjção. ÊS- A' segu'r, assin.à'a que os zão porque é n.ecessário b-us-

f ,.i em massa no s-eú Estad';, o Em outro 'trecho, o órgão
ljz quando um de nossos ami- do ver.ão -brasileiro. Nos:sos povos de�ejaYr?-, não te, Excelência, foi um ato de satélites já descobriram tem-I car novás recursos. II' Governador Paulo Pimen- do Partido Comunista So ..

gos· americanos vem vis-tar- " Brevemente Excelência, te- a. �ertez� de

_que
Jam.a1s e:--I ,estatis�lo responsá:.vel e .pelo pestades. de

ar,
e�.a, .inc�nd?S .. F'nalment,e, von Braun I !.el, �do Para�á, solicitou a;> viético afirma:- HAntes que

nos nesta Casa. Inspira-n9s remos mais em comum. �raJ.�m�s, mas de que no� qu.al tod_a.�_ as naçoe.s llvr�s I em _florestas. _
C?ntamlna�ao 1 BLrma qll� os atu.ais rnétod<?s II' bo:erno 'paU�lsta 20!l mil termine investigação, os

a sentir novamente o mui- Quero dizer, o que nosso Pre- "ea. ...nL.nte

nun,ca
nos

cans!1, da

Ame,_rÁca. deverIam,.
s.::!r da. a.gua e,'. localizaram, en-I de c,aptctçao .de 'recurs.os-.._.!lll- II

do"es de vaCin�, SabIn. O norte-americanos se per­

tíss:mo que temos ,em comum sidente 'l'homas Jeffer�30n

I
remos na luta. ,por educaç�o

j'
gratas. , I fermId.ades dentro das flb-::-es_ nerais são <'<Inadequados"" e 1 ,Govern.ador I..,�udo Natel �''''Tl4-a.l'll.: Foi um simples

neste Hemisfério - o quão chamou de lia esplêndi'da -Ill'- pa:-a I?-0ssos Llhos - ma:s Excelência, seja benvindo a ta,S' nacionais antes que os que a ma-h.e�ra de ajudar a I �etermlno'-':. � que a .Secr�ta- acidente, ou resultado de

interdependentes somos n.a sérl a"
.

da liderança. nacicnal. sau��, ,para todos de noss�s esta e.apit_al e a e?ta ?�sa, Se .

g.uardas, flo.r'2sta:s
deras se I solucionar êsse,s prob' emas ,rIa da. Sa�de pro",denclas- defeito na construção da

realidade - e o quão ,:,strei- Após 15 de março. esta corn- f8.mlllas - melho!,es <?-a? s a f."�o�r�fla nos fez vlz1nbo�. apercebessem., seria. a util:zaGã.o 2mpla de II se o a!_.endlmento. nave?".-

tam-ente entrelaçados estão binação de esplendor ,e misé- para nossos povç>� -: e 19ual a hIstOTla e as esperanças f:.:_- Acr·esc-enta que a investi- s.atélites fotográficos. I! .�
__

�����_�������_��,_�__ ������������������
zp-ram-nos. amigos.

..�.

No�osbonseencanfudores ._

----------------------------�-----------------

amigos. que nos honram com

d' /suas presen.Gas hoje: eu

gOS-1 m, 0-· U ltaria de pedir a todos vós que
se unissem a mini. num brin-
de a Sua Excelência. -o Pr-esi-

!

n, d, - U-slr I- adente ele,ito Cost.a e S:lva e 3. '

. ç'. a O'
-

> grande Nação que é ra-

sil".' !A1Uif1C" •

. ,0 -.-- �� RIO (VA) - Setôres da indústriq_ e do comércio estão

-S-/' riarpente preocupados com o racionamento da. energia

i_�.<,'\' "".�_'. ,l!.;�:,/:',

'trica e a falta de perspectivas para uma rápida normali-

...."""" �:. Na área da Federação das Indú�strias e da Asso-

�« _.__ .....�<,"t. ação Comercial do R-io de Jan�iro, o problema está me-

lU"'\" .. �� ...
w

TEcendo estudos dos seJ,lS dirigentes. Generaliza-se o con­

�enso de que o racionarnento está causando prejuízos pro­
gressivos à indústria, forçada a reduzir /dràsticamente a

sua proácção em mais de 50 po;r cento, apesar da,obrigato­
riedade de pagar em dia os seus· com.promissos, inchisive a

:.fólha de salários do seu pessoal.

c T
•

andato a sa e
Não \Q:ue,' e r Ministro de Costa e Silva

etaró p'orciahnente a Lei de hnprens.Q

Entrevi
Faz a I

do P s-denJe Eleito
a Dos EE. UU. Mu apr

NEW YÇ>HK, 31 (UPD - Vem repercutindo fa-.
voràvelmente a entrevista que o presidente eleito
do Brasil c-orrcedeu à imprensa norte-americana e

internacional nesta cidade. As declarações do Màl.
Costa e Silva tiveram o condão de modificar o tra-' .

Brasil concedeu entrevista coletiva à Irnprerrsa nor-

t.arn.ertto que a imprensa dos EE.UU. vinha dando à'
atual administração br-a.sfIetr-a, além de am_pliar a di­
vulgaç.ão em tôrno do govêrno Costa e S.ilva.

te-americana e internac.üonal em New York. O. Mal.
Costa e Silva saiu-se bem, ante uma verdadeira

tempestade de perguntas. Só b.re a Lei de lmpresa, o

futuro Chefe da Nação disse que recebeu o texto nos

últimos dias e que no 'Brasil rrã.o existe censura ao

rádio, à imprensa e à televisão ..
Acr-esceri tou que a

TEMPESTADE DE. PERGUNTAS nova Lei Coloca acima de tudo.o interêsse nacional,
NE'W YORK, 31 (UPI) - O presidente eleito do exigindo responsabilidade. 11

...�ll1'.'II'.'.'.,... 'tI4f1'.'fI'.'.'i....'��..'fI'.'.'.,.,., ..,.,..�.'.• '.'1I' ••• '.'.'1I'.'.'.'.'.1f1' ....

Há uma velha divergênci�
a respeito do que se deve en­

tender por possibilidade e pru­
babilidade. Poss1bilidade sem­

pre existe. E o que é certo é
quê ha Const-ituição. aue f.l,C�­
ba de -ser promulgada figura
um processo fácil de se alte­
rar o texto constitucional, a·..,

quele que permite, por maioria.
O parlamentar n�ineiro ohe- I de nós poderia ser a favor de absoluta, em ambas �<:;' Càsas

goU a esta capital para parti- : um processo que ira servir do Congressu, se faça modifi­

cipar de programa de TV. In- I aos inimigos. da domocracia cação de qualquer. dos seus tex
terrogado sôbre a upinião do . ! Essa é linha -que nos deve to.s, não se permitindo tão -

Marechal Costa e Silva que ,i separar daqueles que querm as somente que se apresente pro­
se revelou

.

favorável às elei- eleições diretas, não pelo que ietos tendentes à abo1icão da
ções indiretas em 1970, o Sr. i elas representam, mas sim pe- Federação e da Repúbli�a. De
Pedro Aleixo declarou: HAca- lo Que que. podem propiciar à rr.odo que a no<::'s8.._ resposta sô- >

bamos de - votar uma Consti- perturbação da vida deluo�rá- bre a possibilidade. só pude
tuição que consagra o princip:o ,tica do País. Por uutro lado,

ser' afirmativa. Mks acredito
das eleições indiretas. Todos o que é indispensável é qu.e._ se l que quando se venCf�r psta OD­
nós Que temos upinião forrria- �iv�mos de adotar as deeleIçOteaSl' I da, não digo de pessimismo, _

da sôbre o melhor processo de IndIretas_,. o fa�amos . mas uma onda de inconformis­
escolha do Presidente. da Re- sorte que ela seja um recu.r�o ! mo com o ,texto da Constitui­
Pública devemos subordinar pelo qual se possa ter a

legItI-1
_

nossas inclinações a conjectu- rna aspiração do povo repre- ç�o q�e temos promulgado ____,.

ras e a situações contemporâ- sentado na escolha dos parla- nrnguem pen'<:;�'-r:a e_:n fazer-lhe

neas. mentares. q.ua�o:!er mUdJfICaça<:_. A �ons
l!:: claro 'que quando se percebe t�tltUIçaO

atende a toda sItua-

que mediante eleicões diretas MODIFICAC6ES ção do Brasil. Tenho dit.o e

se pretende promo-�Ter grande Interpelad-o sôbre as pussi- i repito: combato rigorosamente

agitação, em detr;mento da bilidades de módificaç.ão de j duas categorias de inimigo�: O.'S

paz e da tranquilidade e, cun-

I
dispositivo� do nôvo texto cons 'que a ignoram e os que .·por

secl1..:tpntemeni-e da� próprias in.') titucional o senhor Pedro A- i má fé resolvem realmente re-

tituições democráticas nenhum -leixo afirmou: _

I pudiá-la".

SÃO PAULO (V. A.) - O Sr. Pedro Aleixo,
Vice-Presidente eleito da República, disse, em Con­

gonhas .. que há dois tipos de inimigos da nova

Constituição: os que a desconhecem e os que estão

interessados em causar dificuldades ao bom an­

damento da vida democrática .. sob a alegação de
defendê�la.

a
•

I
Posse n
Asselllbl
Gaúcha _

no Estadual e pouco mais de
um bilhão e oitocentos lui-:­
ll-iões . de cruzeiros pela Eletro­
brás.
CIDADE ILHADA

região Centro-Sul tem potên­
cia instalada. mais do que su ....

ficiente para substít lÍr tôda a

potência da usina Nilo Peça­
nha e, no entanto, unus vemos

em dificuldades _ para o seu a­

proveitamento, elTI vista dessa
disponibilidade ser em 60 ci­
clos e o consumo da Guana­
bara em 50 c.iclos".
AP:ÊLO A POPULA·CAO
Em seu discurso, � Ministro'

1\.I[auro Thibau lancou nôvo a­

pêlo aos cunsumidores cario­
cas, para que sigam rigorosa­
mente as instruções do Depar­
tan�ento Nac:onal de Aguas e

Energia e da Rio-Light, rela­
tivas ao racionamento de ener­

gia elétrica particularmente1::)
que se refere aos aparelhos de
ar e de iluminação fluorescen-.
te.

- Fazendb - is<::o - lem-'
brou - será pussível, devido a

ra.zões técnicas difíceis de ex­

plicar, trazer mais energia de
São Paulo para a Guanabara
e, cons'equentemente, diminuir
os cortes.

jl\'lUDANÇA DE

I
FREQÚítNCIA

A apEcaçãu de recursos da

I or?em de 4 bil?ões e 333 m�-
I: lhoes de cruzeIros, nos serVl­

cos . de energia elétrica da
Guanabara e destinados, subs-

I
tancialmente, a intensificar a

unificação da sua freqüência
será feita através de ' convê­

I nias, que acabam çle ser fir-
mados pelo Ministro 1\1auro

Thibau, das Minas e Energia,
Governador Negrão de Lima e

o presi dente d-h. Eletrobrás, en­

genheiro otáviu Marcondes
Ferraz.

Dês�A montante, cêrca de
dois bilhões e meio serão apli­
cados diretamente pelo Govêr-

A séria crise que vem sendo
enfrentada pela Guanabara.
�vid(j au racionamento de
energia elétrica, veio demons­
trar, uma vez nlais, que o Rio
é, ainda, uma cidade ilhada.
porque a sua freqüênCia de 50
ciclos não lhe permite socorro

pelo potencial das regiões cir­
cunvizinhas.
No atO' de as�inatura dos

convenI"Üs, em presença do

I
Guvernador Negrão de Lima,

I
do engenheiro otávio Marcon­
des Ferraz, presidente da Ele­
trobrás, do Secretário dos Ser­
viços Públicos, além de téc-
nicos do Ministério de lVlinas
e Energia, o Ministro Mauro
Thibau destacou, comá punto
de maior importânCia, a ap1i­
caGào dêsses recursos para a

unificação da freqüência na

Guanabara.
Lembrou o l'vfinistro que a

P. ALEGRE, 31 (UPI)
Foi instalada na manhã. de ho­

je. a Primeira Sesão Ordinária
da 6a. Legislatura da Assem-

- bléia do Rio Grande do Sul.
Os novos deputados, eleitos no Na opinião de alguns diri-­

pleito de novembro último tu- gentes da FIEGA, o problerria
maram po""se no plenário -e da falta de energia . elétrica
passaram logo a realizar elei- produzirá pre.)UlZOS maiores
ção ,para a escolha - da no'va

j'
dentro dos próximos 15.' dias.

n'1esa diretora do legislativo. Os setôres do comércio luais

'��q�� ����n�r;!i�::tv/r;�:s��= ��%��f:O�OSb!;�S o: ���t=�ert��=
nham sendo ma.ntido'3 entre 0'S'

\, tes, hoteleiros e os grandes
deputados Solano Borges, da magR,zines de roupas _ Os em­

Il 'C>1=<'NA, e Sigfried Roiser, do: presários já B,dInitem a ne-

l\fDB, no sentido da compo�'Í-
.

cessidade de o Govêrno pror,ro­
ção de uma mesa bi-pàrtidá- I gar o prazo para o reculhi­
ria, Depo;s de vários encon- i mento dos tributos, afirmando
trus a agremiaçáó oposicionis- j que as autoridades não pode­
ta resolveu apresentar candi- Irão fug:r a essa ll'1edida, em

dato próprio, tendo em vista v�rtude da gravida:de. da situa­
não ter sido encontrado um a-

Iça0.
·Se esta persIst1r, com os

côrdo quanto ao

.

critério- de seus ef�ito� �ult�p�icadores: a

nroporcionalidade da distribui- 1- consequencIa lnevltavel sera a

ção
-

de cargos. - decretação da r.n.oratória .

1[==--
_' ---- �::=::=--- -�-=-==-=-=--_._----

ii J� !e�aria da Fazenda de Santa

Catarina, vem de dar a conhec.er os ez

municípios que mais arrecadaram no

ano passado. Joinville continua lide­

rando, com a vantagem de quase um

bilhão de cruzeiros sôbre Blumenau.

Nas dez m.elhores Lages aparece em 4°

II
ugar, não sendo c01!lputada a arre­

cadação de Palmeiras, em dezembro.

Nos dez menores, Anitápolis, Santa Ro-

I
sa de Lima, Itapema,. e Presidente Nereu

I �_:ãO incluem o mês de dezembro.

JOINVILLE.
Blurnenau .

Florianópolis
Lages .

Itajaí. . .

Brusque . r •••••••

Concórdia .

Chapecó .

Tubarão

Joaçaba ..

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
C'r$
Cr$

12.684.582.068.
11.748.836.098

6.195.150.440'

4.936.292.493

3.570..782.365
2.588.427.448

2.378.297.921

2.120'.520.403

2.051.865.375

1.983.119.872

Santa Rosa de Lima

Garopaba. . _ .

Angelina . .- .

Anitápolis. . .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

s

DESCOBERTO POÇO
OE 'PETRóLEO _.QM
SANTA CATARINA!

)S 10 lVIAIORES OS 10 MENORES ARRI�.CADAÇAO FEDERAL

FLORIANÓ,POLIS -

lnfor-,maçõe.s chegadas da cidade
de Concórdia, dão conta de
que num dos poços da Pe­
trobrás, si·tuado na localida­
de de Três Pinheiros, naque­
le município, foram obtidos
a través de teste de formac[�o
cinco barrís de petróleo.

�

Com. respeito à descoberta,
o Prefeito de Concórdia, Sr.
JUCY Varella, disse tratar-se
de un1.a grata esperança pa­
r� o munic'pio e que era

aguardado Com grande ex­

pectativa nova
� informação

'da Petrobrás s6bre a 'possi­
bilidade da extracão em lal'­
ga escala do prOduto em sólo
catarinensp.

RIO - A Petrabr3S con­
firn1.ou - ontem ter encontra"
do indícios de' petróleo e

gás na localidade de Três Pi­
nheiros, a 18 quilômetros a
oeste da área de

. Taquara
Verde - Caç.ador, em Santa
Catarina, na Bacia Sedimen­
tar do Paraná.

O' poço - TP-2-SC -, e11-

cnntrase em teste de avalia
ção para o jUlgamento do
valor comercial. Nos traba­
lhos preliminares for:l�.n re­

cuperados gás na superfície
e 5,41 barris de óleo émulsio­
nado com gás, na tubulação,
no intervalo de 2.250 é 2.257
metros de profundidade, na

formação Hio Bani o.

o rr a cão
...

Major Gercino
São Martinho
Leoberto Leal .

Imbuia _.

Itapelua .

Presidente Nereu .

10.517.'704
9.875.012

9.637.462

8.350.;324
6.766.058
6.637.864

5.331.961

5.483.402
4.360.077

4.172.579

Segundos dados fornecidos pela
Delegacia Seccional de Arrecadação,
sediada em Florianópolis, a arrecada-

ção federal em Santa Cat:d:rina� du
rante ° exercício de 1966, acusou a apre­
ciável importância de 58 bilhões, 653

milhõ�s( 409 mil e 310 cruzeiros, sendo
que 37 bilhões foram arrecadados atra­
vés da rêde de exatorias federais e 21
bilhões pelos bancos.
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HOMENS, FATOS E COISAS

..

,

Augusto Sylvio

- Orrtern, portos fechados. Linhas a.é ré a.s sus­

pensa:s. Hoje, falta de estradas, - conclui orrt.ern ,

em apreciações ao notável discurso pronunciado em

;Pôr�o Alegre, no Congresso "Santa Catarina precisa
da BR-101", pelo impávido Deputado Dr. Fernando

Brüggmann Viegas. Concluo, hoje.
"A nossa esperança - BR-59 - foi entretanto

promovida: já que não surgem quil6metros -pavi­
rn érrtaclos , a nomenclatura cresce.· A "59", hoje é a

'�101';. Ser ã

vque sofreu
í

nfluênc
í

a da SUNAB -? Mo­
vimentam-se tôdàs- as classes. Discurso,s inflàmados
na Câ.mara e nas Assembléias. 14 Comissões do Po­
der Legislativo deslocam-se para o Rio e Brasília.

·Promessas.
Verbás' no Orçamento.
Li_beração.
Cortes.

Congelam en to.

Enqúanto isso, a falta de If dern.rrç a dos Estados
sulinos faz com que' a "101" não/ vá para rrerrt,e .

O DNE·R constrói Hio-Bahia, Rio-São Paulo, Rio­
.. ,Belo� Horizonte, Belo Horizonte-Brasília, São Paulo,
BraàíUa, Belém-Brasília, e inúmeras no NOI'deste.

,

O DNE:R trabalha.
.A "101" para.
Continüa em Congre.Ml!Sos. En\ discursos.
As chuvas fazem cair a Ponte do Socorro, no Rio

Aléln do· traje dos calnpon.�­·

ses· e pêscadores, pudemos por­
' ...tanto i;néluir_ na lista trajes de
': ulna classe burguesa'desapare-
d�á, t':"nn que pràticamente a­

�: penas· a 'cobertura da cabeça
·

.Eegue
-

formas tradicionais.
.. Os

.

trajes regIonais tivera'In
· _'suá< origem. na:s modas citadi-

J nas por volta de 1600, adapta­
das às difere:ntes regiõe·s dos
Países Baixos sob a irifluência
da Igreja (os cost'umes das ci­
dades eram' pecanünosós ... ) e

do desejo de distinguir à pri-
n""leira vista u forasteiro.

•

Os trajes regionais, embora
í sujeitos à tradição, não são

'Pensamentos Para
Mês de Fevereiro
1. Só a fórça de Deus, Amor

. .absoluto, pOde 'impedir-I).os de
-ter {) amor própriu como cri-
tério.'·

,

.

'.2. A concepção que ten""los da
lllorte é ·como qué uma bússo­

: la: por ela é que orientamos
no.<3sa vida '.

: ; ..
" 3. Nossa; verdadeira riquez&

·

é 0'. que spbra quando não pus­
,; Su·ímos núús ·nada: na hora da
ri"lorte�.

·

,. 4�·, Importantes mesmo são
,v·tda e --morte: a .·vida porqu{:'
prepara à. morte·; a morte por­

..·que é a porta. da vida et�rna.
. ,\ 5. Advento significa vinda.

: Vinda do· Senhqr. Quuti.diana.
se .quise'rmos: pela .Comunhão·

· sàéranfental. .

.

.,.,�: . (.r� .

Cristo
..
tomou

. nOSS8
·

manldade -

para. dar-:nos sua

div-indáde;.
7 .. Oeus: diz a nÓs todos:

ulde. pará minha Vinha". Pa­
ra .'podermos gozar eternamen-
te'. de suas· riqueza�

.

: S·. Não' pensar, dizer, fazer.
amar coisa alguma que n8o'

· poss,à pensar, dizer, fazer,
·

an1.ar· u próprio- Cristo.
.. !L ·Jesus: êsse - e. nenhum

.

Qutro· ___:. é·· o nom,e pelo qual o
:. homem pO<le salvar-se.

,

1-0. Terá: fé quem nos negó­
ci'CiS só objetiva multiplicar sua.
fortun.a,.?
.'·11. Te:rá"fé quem orienta st::.u.

vida pelo confôrto e pelo pra-
-zf!r?·

12. .Terá fé quem
.

profana
.. seu· cO,rpu . e o do outro?

_

...
' 13. Pelo exemplo é 'que mos­

tramos aos outros que possui­
UIOS., o 'Cristo·.

14. A. fé. é uma préga"ção
con�tante':_ pelo exemplo.
.... 15; ·Só·· a . experiênciá da rp­

'--fi·ega. 'é capaz de proporcionar
resistência.

, 16. CVlno Jesus crescia "en1.

o

hu-.

morona ...

26. O êrro é sempre um

atribuir à criatura o que é
Cri·ador.
27. Eu planto; tu regas; .mas

Deus é que faz crescer a p1an .....

ta.
28. Nosso coraGão ·não tem

paz enquanto não repousa é"ln

Deus: é que Deu�_ nos criou pa.­
ra �le ...

E a

mesmas palavras ...
25. Nada embaràça, empo­

bre,ce, frust-a mais o hom�m do
que a. presunção; por"": i3S0 .�
q-ue tôda torre de B.àbel des·,

Pelotas. A economia gaúcha asfIxla . As Federações
das Indústrias gr

í

tarn .

Sétores até então paralizados, movimentam-se.
Chegamos à R.eunião de Pôrto Alegre' (" Santa

Catarina precisa da BR-101"!)
Seremos

..
felizes - ?

A Indústria do Vale do ItajaÍ. A exploração
I
carbonífera. O Progre'sso do Norte Cátarinense terão
à sua estrada sonhada?

- "Esta é a última esperança de um Estado, esma­
gado pelos poderosos vtzfrihos ", - remata o impávi­
do parlamentar catarinense, Deputado Fernando

Viegas neste· seu discurso panorâmico. "Até quando,
para que o 6° E'stado da Federação em Imposto de

Renda, seja ouvido?"
Até qua.rrdo - ?

Os g-astos do Estado não são suficien t.es ,

,./ Precisamos· já de 90 bilhões".

Positivamente, .esaa peroração parlamentar do

Deputado Fernando Viegas dá o que pensar. Pro­
và.ve lrn errt.e está a pronunciar o que todos os cata­
r trrerrses estamos a medi t.ar. Poder transcrever-lhe
o disc�rso� nesta. minha coluna, me foi il'nperativo
de consciência de "catarina'� que também tem o di­
reito' de ver o seu Estado no lugar onde o pulso-de­
terra do Governador Ivo Silveira nos -é fiança de
levá-lo para prosperidade ma.ror nossa e maior or­

gulho do Brasil.

-) Moacyr G.omes de Oliveira

"Ver-se-á corno a terra é farta,
Fértil, pródiga, ubertosa!
Poi� se até mesmo a lagarta
Do algodão é côr de rosa !�' (D. Quixote).

Decididamente a escolha
do título não se refere
como pareceria a pr-íme.ra

vista ao conhecido
quadrúpede vacum cujas
generosas têtas, pojadas
sempre e de uma uberdade
inesgutável, qual diz o pos­
to da terra mater, são re­

presentadas pelas que ofe­
rece a Nação. E�ta. já es­

tá por demais manjada ...

A· vaoa deste escr
í tá" é

OU"Lra.

Denominou-a com muito
espírito, a verve sempre
pron ta e colorida do cario­
ca.

Ass írn também a vi rio
Riu, não nos recuados
tempos ern que se orde­
nhavam. vacas e cabras à

porta das casas como ain­
da me dizem, mas por ês­
tes idos de 1944 ainda,
quando por lá estive.
Não figurandO' em sua

pastagem ou sequer es­

treba.rta., ·que lhe é lugar
ou sequer sítio mais pró­
prio e condizente, mas

igualmente' andeja em plé­
na rua e avenidas da
grande cidade. Ambulante
em pleno asfalto; qual aus

tem.pos de antanho ...

Pois a vaca "leiteira a

que me quero referir riã.o
era outra cousa se não ...
Descubra a adivinhacão;­

se é Irrt.eltgerrt.e 'ou perspi­
caz o leitor!
Cousa· assim .. � Tem 4

pernas, mas não é
'

vaca,
muge mas nao e vaca, dá
leite com abundância, mas

nãv é ....
- O que· é, então?
Isto apenas, leitor:
- é un"l respeitável, vo­

lumoso caminhão-tanque,
distribuidor do precroso
alimento.
Está visto que se há va­

ca IeLe ír-a , há inúmeras
outras que não o são. A­
tingiu-as a idade corrrpuj-.
sória em que tudv se esgo­
ta ou, se novas, não ·terão
as características desejá
veis a f írn de serem explo­
radas. Asaím como rra.ve-, .

rá inúmeros caminhões
que não são, nccessar-ra-
mente. vacas leiteiras ...
'Mas', o assunto em pau­

ta - como diriam os nos­
sos ""Pais da Pátria" d 's­
farçados, puis que rrã.o
passam de filhotões, de'
rrra.rraa.ra.c.hos da Nacão -

não é específicad�mente
êsse', de uni ve ícu to trans­
forrn.a d'o en:í ?njmal, vá .lá
o têrmo pernóstico, galác­
tôgeno, hoje' que ·tudo está
ou tende a rnotor-Ize.r=se .

O que não deí xa
:

de pu­
dermos a.p'roxtrnar- 0.'3 dois
- COlno direi? - semo­
venr.es . lt aue tanto um, o

ca rn.írih ão � o outro. a va­

ca,
." andam por si pró­

prios", se movem.

Mas .corri esta diferença.,
apenas ... é que enouantu
o prfu"leiro se desloca a

custa da g-asolina 0HP- é o

seu elemento energético, a

vaca ...
.

- O flue ré que a vaca
consome?

i

I

I
I

,I
'I
, I

'I

I
I

I
II
III

'IIII
II.I,.1 ii

A grama, o ca.p írn da

pastagem, a batata-doce -

com o tubérculo e respec­
tiva rama - o aipim?
Pareceria, não? Pois. na­

da distu, caro leitor, que
não és evidentemente lei­

teiro, e leiteiro dos tempos
modernos em que tudo se

gisa pela mecanufatura dos

"sophisticated" e dos sin­
téticos, dos "enlated".

,

O que esta respeitabi1ís­
sfrrra bêsta (Ierrrbra.r que
na India goza das honras
devidas a uma deusa) e

que conhecemos pelu no­

me de vaca, consome, por­
que só agora se descobriu
ser isto o seu alimento bá­
sico, qua.se exclusivo e já
.sem êle se estanca a têta
é. .. o farelo, ou o tal de
torta.

- Espantoso, inacredi­
tável, nãu?
Até há· bem poucó, nos

rn eus -tempos idos de ra>

paz ainda, sabia-se ser .0

bom arracoamento a fim de
obter-se Íei te gordo e· a:'

bundante, constituídos por
a.q'u êles elementos naturais
que .a.porr tei . Tudo consis­
tente em bua pastagem e

a a.crrêg'a daquêles verdes
que se ministrava ao va­

cum à' noite, quando se da­
va a sua retenção ao es­

t.á.buIo .

Entretanto, tudo· evo
í

u
í

•

Já se rrã.o arriscou afirmar
que a música até, cremos

Que mesmo essa
'

do nosso

"ié-ié H
• •• possui o d01TI de

a.urneri ta.r a' prvdução ga>
Ia ct.óg-eria., a produção do
leite nessas r-espet ta.bn íssf.­
rria.s matronas que são as

vacas? E porque essa evo­

lução que será não rnerros

desenvolvimentista, criada
pela genialidade de seu
.Kubitschek r ôt.a nome

(Continuação da .2.� r::ág.)

. TipiCfJS
estátiCos. Quando um traje re-

I
rn'esrrro -

feitio, . pc·rdeu
'

i�'ual-
g iorra.l. se torna Irrrutá.ve l é por- rnerrt.e suas côres : Em· 1\J,:·...Ll·Ren
que perdeu corrrplet.a.merrte ·0 os c.osturnes e tràdrçQes se·

contato com a reálidade: ou se mantiveram intactos átB que'
extingue, ou é cori.serva.do pa- freou terminado, no verão de
ra uso em, ocasiões especiais. 1959,.0 dique de barrag'el� err-: •
Um 'dos detalhes mais típi- t.re esta i1�� e a terra f ir-rrre,

-

cos é o "ferro' de . orelha", Ierrr-. cumo parte das obras pl!3,ne.ra­
brarrç'a dos gorros métálicos do dás para a dreriagern do Zui­
século· 17. Em 'ouro ou prata, derzee. Os preceitos .

r-ela.Lí vo,s
r-ecobr-e parcialmente- vs cábe- ao modo de vestir, e qu� al�
los, é pode ser entrev l!sto sob a ainda predominaln, são dos
renda das toucas. Suas extre- n""lais complicados - em tôdà' a

luidades trabalhadru{ ·aparecem Holanda. A touca dê mulher
de a,mbos ós lados do rosto e· compôe'.:se de 12 par'tes- soltas
têm huje em· d·ia função mera-· ajuStáveis com cêrca de 50 al-­
mente decora.tiva" Os tecidos f:netes para tornar-se comple-T
eStrangeiros eram P"l\.tito pro- ta. E leva-se ·uma· hora parn
curadus, como os "sitsH 'da In- vestir um bebê� reduzindu-o à

: dia, imItados pelos fabricarites

t'
form� final .de':' um pacote. O.::;

de Amsterdam a partir do sé...! meninos usam saías até os f
culo 17, e ainda hoje usadosem ;. anos, quando adotam calças de
M'a_,rken e 13unschoten-Spa-

_ r homem m'�s conser·vâ:n. n?f
kenburg. Os' e'specia;listas: . sa;- � parte supê·rlo-r a. moda ln'fant .. l
bem im.ediàtam·ente distinguir j' a·té os· 7 anos. Nas' meninas
de .que aldeia, região e classe é observam-se igualmente duas
a pessóa apenas pelo traje que _; fáses; a primeira até· os 6 ano;:;

enverga, porém o holandês e' a segunda· até os 17, quando.
médio apenas cohsegue identi- . já 'podem usar curpe'te. As
ficar os mais típicos e coluri..:. mulhere·s têm trajes diferentes

: dade e "sabedoria�' assim o dos. Para o estrangéiro,. pou- paTa. o' v·erão e o inverno, e '

:""lomem se. forma e completa co· f�mi1iarizado com a geogra- além d'isso acessórios detern1.i- �1·, ..sómente na escola dos anos e
fia e o desenvolvimento h:stó- nados pàra d:versas oc.a,siões ,

lo sofrimento. rico' da Holançla, destina-se a festiva"s, das quais o casam�n-,

'I'17. A causa final é a' última explicação dada a seguIr. to exige o protocolo mais canI-

na execução _ mas é a pri-. Os trajes máis. conpeéidos plicado. Os trajes- dos hvmens.

meira n.à intenção do agente.
- sãu os dos antigos qentros pés-·· onde predomina o prêto, po-

18. Uma existência sem que.iros de Volendarn e MaT- dem se;_' substituidos no verão
,R>eus é um. fracasso monstruo- ke:ri, ao norte de Amsterdam, por vistosas calças brancas,

junto' ao lago IJssel, antigo -para uso doméstico. O Tza i"" �;0

i9. O místico _ e só êle _
Zuiderzee. Os hómens' de VO-: Pedro o Gránde', quandó estti-

l
tem absuluta certeza do cam�- le·ndàm· usam bômbàchas pre- ·dou: cvnstruçã�o naval em Za-

,

nho que deVe trilhar para a- tas·, � seus vizinhos de Marken, andani., na Holánda, ve·stia-se . \

uma ·versão mais discreta das co·m'o a população local. O
tingir seu ideal.

mesma.s. Os .hOlneris de Volen- traje feminino do século 17,
2-0. O crime é o recurso de dan"l. usam gorros de' pêlo, a- seln- alterações, é até hoje ·usa..,_

que·m não encontrou solução: dornadus com, três laços de fi- do. como traje de noiva oli em
é a não-solução.·

.

ta na parte poster10f;· Os de cerimônias .reÍigio:3as.
21. A confiança estimula· a,'. Mar'ken usam chapécus de' fel-· Outro traje bem interessan:-

permanecer
.'

ou a passar· � .

ser tro mole. As muihe'res de Vó':' t.e, embora simplíssimu, é·.o rh�'
o que convém.

.

lencÚtnl. veste·m· saias' longas e ·Schevenirigen, junto �de' Haia.

22. Errqu3;_n:to Pedro ccnfioü, volumosas' em lista;s" .coloridas, Ali a popUlação se veste tota1-

pôde caminhar sôbre �s-· águas: ap�értad.ós corpetes 'pretos. gar":' ·mente. de prêto, porém as m-l.·f­
ergue-se acima da pr"ópria gàntilhás dé corãl é as famQ'- lheres. com· suas capas en1.

cundiço de .er corpóreo ... ·· sas touca!5 dê renda, de pontas v·e·rrhelho, rosa vivo, azul anil

23. Só quem se apoia enl reviradas, sôbre .seus cabelU/3 ou verde parecem flôres pai·

Deus tem absoluta certeza; e curtos. Em Marken o. colori- contraste com_ o. I'üigror dc'.;;;

segurança; e paz in�erior.. do das roupas é opôsto. Sôbre trajes dos maridus ou narhb�
24. Cristo à hémorroissa: saias pretas ou de 'cores som- .;ra.dos pescadores. Duas' pIa..;

"Tem confiança, filha:.: tua fé 'brias,' usam um corpete. flori- quetas de ouro, dos ferros de

te salvou".
.

do, em· côres . alegres. A touca: Ol;éIha, sl.Jrgem" junto às tem­

Posamos ,nós ouvir Dêle a� pequena e colorida, deixa apa- poras de sob a touca de rend�
recer· duis longos cacl'los de ca- ou cambraia que alfinetes de
belo ào longo do rosto. . As péroia fixam no lugar.
mulheres de Volendam, até No' Gentro ainda,- às mar'­

meados ·do ·século. ·18 usavam o gens. do Z'Qiderzee (hoje lagu
-;'boomhu1'�, . t_ouca cujo babado" LJsseÚ existem· as cidades gê·,;_
rendado recobria·a nuca, pu -

. rneas' de Spakenburg e Buns­
só' rém seu ·feitio foi se alter�ndo 'choten. Suas mulherés são fá:"
elo atê se transforma:.� na tOUc:!Llr cilmente reconhecíveis por:

atual, usada até pelas nl.eni-· causa de enormes abas enga­
. 'nas.· Por ser de custo elevado, lllàdas de algódão colorido que

é destinada àbs·· dias; de festá.
. usam sôbre os ombros; Com­

Q casàquinho dos domíngos já 'pléta O' traje uma discreta tou­

�.pRrece nas ilustraç.ões do sé- quinha de cruchê, tudo o qu'e
culo. 18. A saia multic.olorida.. resta da complicadíssima in­
ainda usada pelas nuiva;s. ce- dumentária de ·antiga:tnent�.
deu lu'gar- às c·ôres maü-.; dis- Dentre as cidades pesque·iras
cretas, predominando o azul cumpre ainda mê"ncionar Hüi-

Monsenhor Luís G?nzaga acinzentado. O traje masculi- zen onde há quatro tipos. difc-
. L-:.yra \ no, embora .conserv3.udo o (Continua na sa pagina)

-) Arnaldo S. Thiago

Machado
O ídolo

de Dssis­
da academia

II

Em nosso presente artigo, sob esta
mesma epígr·afe, assinalam·os algun·s er­
ros de revisjio no Tomanée HELENA,
de autoria do nosso grande romancista
brasileiro. ConsernentéS à ortógrafiá,
são muito· abundantes, tais. erros-; para
que sejam perdoáveis. Constam êles
-das páginas 15, 20, 21,- 2tl, 29, 30, 33, 39,
42, 51, 53, 60, 64, 65·, 73, 7'6, 77,. 78, ·85,
93, 97', i01, 103, 10'5,. 106, 107, 113, i15,
122, 124, 12.7, 129, 131, ·'141, 145, 147,
15_0� .153, 156, 160, 1.67, 170, ';172, 173, 17-5,
187. H

�e mais mÜl1do houvera, lá c.he­
gara'� -----.- estou certo que exclamaria,·
também neste caso, o Vate· Luzitáno. �

O ma.is g'ra.ve, po.rém,.· é que' não
sÓment� ·de erros de re_vtsão, no que
concerJ;J� à ortografia, está eivada· està
edição da Grá.fica e Editora ,E.fig·raf S.
A., dizJerno-lo com }lesar, mas· urgidos
pelo deve.r jornalístico, um pouco vo­

tados à crítica leal e. construtiva" como
nos achamos; m

.

.as taIl)bé�, de alguns
erros, :felizmérite po'ucos�, relativos à

prépria sintaxe. Um dêles' já aponta�
mos em nosso artigo anterior. ·Outro
se encontra à página ·177, onde se· .lê es­
ta proposição incompleta: uNão quero' a
proteçãO da lei, sem poderia receber a

.

complacência de ·corações amigos". Vê­
se claramente que aí está faltando al­
guma cO,usa para completar o sentido.
Deve ser urna fra,.se corno éstas: sem­
A QUAL ou sem A ·QUAL NÃO.

Greio ou acreditamos e.star prestan­
do um pequeno s·erviço as letras nacio-
nais, Com esta revisão; adequ'ada de
uma obra que faz honra_ à cultura bra­
sileira, como êste romance de Machado
dé AssiS·, nó· qual, independente do eu­
rêdo muito bem erigendrado e que lan­
ça por vêzes a co.moção, no espírito do
leitor, há conceituaç.ão filosófica

-

e bonS
ensinamentos para a vida pr�tica, a

exemplo dêste que se· encontra' à pági­
na 29, capítulo IV: "O que a tórnava
supe�ior e lhe dava proba.bUidade de
triunfo, era a arte de acomocta'r·-se às
circunstâncias do momento. e a tôcia
casta de espíritos, arte preciosa que faz

hábeis os homens e estimáveis as 'mu­
Iheres'7. Numa outra passagem do li­
vro, à páginn 33, capítulo V, esta admi­

rá�el sutiieza' com que soube o autor
tratar o caráter feminino, formado ·em
.parte nas futilidades da vida: "E�tácio
coiltemplO.u-a namorado sem ousar di­
zer palavra; .a primeira que lhe ia sair
dos lábios, era justamente o pédido que
o levava ali. Mas Eugêniá- deteve.:jha,
·mostrand� o anel que a madrinha, fa­
�.endeira de Can tagalo, lhe mand,ara
na vésper·a. ,Era uma opala magnífica,
a tal ponto que Eugênia dividia os

olhos entre o namoraçIo fi ela. Esta si­
multaneidade esfriou o mancebo"'.
Quanta argúcia de analista p3icólogo
ci� alma humana se o'bserva nesta re­

ferência aos séntimentos amorosos de
um, jovem enamorado que fica inibido
de fa�er à sua bem amada um pedido
de casainento· porque. esta udivide os

olhos entre �le e uma jóia! ... '� Mas

aqui tamBém hou\re falha de revisão:
Não acreditamos que' Machado de As­
sis tenha deixado de pôr algumas vír­
gulas nêste p�ríodo: uEstácio contem­
plou namorado sem ousar dizer pala-
vra" ...

Que figura simpática pôde revelar­
nos Machado de Assis naquêle bom pa­
dre Melchior! Come:> nos fala profun­
damente à alma, ao rememorarmos os

bons .curas de aldeia que souberam edu­
car, na. pureza dos princípios cristãos,
tôdas as gentes brasileiras que, do
Amazo"nàs ao Pratà, de Mato Grosso à
Paraíba, do Norte, procedem da misci­

genação providencial de luzitanos e tu­
pís ou mesmo tapuias� que entre êstes
havia também tribus_ de· costumes re-

comendáxeis, por. s-ua simplicidade e

inteireza moral! "A autoridade do cará­
ter religioso _. escreve à página 181 o

av.tor, referindo-sé ao p,adre Melch·ior
- a influência que êlé tinha no espíri­
·to de Helena,· eram armas poderosas,
temperadas com o 'a�or verdadeiro e

paternal que o ligava a donzela".
'·'Tempora mutantur !" Tudo mudou,
mesmo ·na igreja! Mas estão próximos
melhores tempos!
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_4 CONQUISTA DOS PLAN�TAS
NAVAMENTE, e com a,. TER - "Possui onze �a-

dévida. 'vênia" trazemos pa-- télites, alguns d06 q u:...,,,is
ra· cá pálpitantes assuntos7 Dl.aiores dO. que a noss:l.

colh.ido� de' �,',Fatos e .. Fó- ·Lua. Serão eventuahnente

tos" da .semana. passada, explorados": ,* SAT1.JR:-
abordando o futuro . da NO ) "Distante da Terr.�

CosD1onátitica. * MER- :mais de um bilhão" de

CÚRIO
-

_
"
... a outra ia- quilÔD1:etros, só será il.l�an.­

ça.do com (oguetes 3.tô.m.i-
ce é fria como o espaço e

cos ou· elétricos. . . pos'�ui
a1t pretendem os cientistas dez satélltes, alguns de
··construir bases ·para o es-

bom tamanho, que deverão
tu40 dos fenôrr;tenos sola-

ser cuidadosal'i\Cnte cx-

res".. ,* VE;NUS - ploradosn• * URANO
DOS 'polos de Vênus exis- �'É 63 vêzes maior do que a

tél11. condições . de vida Terra�e está localizaclo a

muito semelhàntes às da distâncias fantás:tica.s.
Terra na· id·áde pré-histó- Seus cinco satélites, entre-
rica". ,* 1\I:AR,TE - HSa- tanto, de,,"erão ser estnda.-
bemos o suficiente � de dos e talvez até usados co-

Ma_,f.te para transformá-lo, mo bases para. vôos ainda
depois da Lua, no alvo mais distantes". * NE-

prioritario da explor�ção TUNO - HMais ou menus

do Siste�a Solar".
'.

* do tamanho de Ura.l.1G".
ASTERóIDES "Alguns * PLUTÃO - '�Alcal·I(;á.-
dêlés são suficientemente lo somente será possi"J��1
Kràndes para justificar sua com· fog'uetes muito rálli-_
exploração e talvez depois dos. Cem as naves atuais,
a, coristrução, ali, de bases a viagénl. de ida e volta
'intérl1lediárlas". * 3'" 1.-.(- levada oi�o al'lo.s. Para,

explorá-lo, o h0nlem. terã.
de enfrentar dific1.ih1ad�s
tremendas.. Chegando �

Plutão, os homens:- t�rão
�tingido os· lintites . pxti'e-

, IDOS'. do siste.m.a. Solar.
Virá' então a tar.eia- de co ...

lonizá�lo, construir· bQst"'s e

estabelecer .lhi.has
.

regula­
res de astronaves. <Só dt",-

- pois, no· comêço do. século
vindouro, é' que os ··astl'fr­
nautàs viverão a aventura.
dos outros· .sistemas ,,.

. :!-:
Atê aí "Fatos e FotoS'/',.
Poderemo inda&,ar:: lanta,­
sia, illlagina.ção�·. utopia? A

resposta deve,rá ser unia

única: Não! Isto porque
os acontecimentos dos nos­

sos diás, no reterent.t" à
Cos:tn.(jnâ1iticá, nada )'fla.is
:rn.ostrám do tiJ.ue os pri'n1t:>i­
ros passos, vascilantes. d�­
dos pelo home.rn. para a­

vanear dentro de um. a In­

biell'te seJnpre mais �n�,­

pIo, infinito, co.rn.o o são os

seus idea.i� e as suas anl­

biºõ.cs!

DE HFatos e· Fotes'" co­

lhemos, tUnda; estas Hpeqj.1e­
nas Notas;'.

SOBREVOAREMOS Vê·-

I nus 'en""l' 1978, atingiremOs Mar-­
te em 1983 e antes de tenni'nar

I·.u século estaremos em Plutão.
Chegará então· a vez de '.?oar

rumo às es.trêlas... ..

OUTROS' defendeHl -,. a

construção 'de gigantescns ' as­

tronaves de cem ri:ül tonelá­
.das - verdadeiros

__

.

macrocos­
mos - levando ce·n ten:is de
homens e mulhêres ·e "'_üçlo,s' _os
recursos p�ar sua· confórtável
subrevivência. SeUs descen­
'·dentes ·chegariam 'às est'r01as
:visadas.· Nàve·s assim são -�on­
cebiveis· pela· técnica' atun.l_· e

pOderialn .
decolar ou dos' oce·!1.-.

nos - ou da Lua.

VOANDO a
I

28 mil quiW­
metros ·por ..hora, um- sat�lit.p
de '100 'quilos tem ener-gia sufi­
ciente pará· transformar .eJTI

frangalhos a mais poderosa fi s-.

tronave tripulada. 'A. even­

tualidade preocupa mais a a,1-
guns cientistas que V pel';i.go de

impacto' de micrometeoritos,
·sabidamente mais velozes rIUÜS
infinitamente menores. Partl­
culas meteóricas do. t:lm3_r-.11.0
clt' UUl gri\:o ·ele (>rvilh;t::; ��,os- ra-

--------(0)--------

ras. Entretanto, o menor Ç!OS
satélites hoje lançadoc pesa,
,nas de cem quilos, e R.S �ar('a­

ça.s dos últin""los estágjus' dos
foguetes lançadores variam
entre 500 kg e quatro .toneL'l.­
das .. Leonov, Beliaiev e Cooper
foram alg-uns dos, astr0nrnltas
QUe viram outros sar.é.iites
C'ruzarem ' perto de suas

.

rfaves .

Pois bem: mais de 1, Ü)('. obje­
tos artificiais 'circulam a Ter­

ra, em diferentes aJtitud�s e

trajetórias, causandu yerdadp.i­
ro: engarrafamento de·' trânsito
no espaço.

NÃO faltan""l lT!áquip�;,s es­

paciais ·nem satélites' de
.

espl0-
na;'gerri ,parà transformar _l...vria
.guerrà que hoje é fria.: de ob-­
servação,mútua, numa bata;tha
qpe só conhecemos .,atra""'y7és d.a
literatura e do cinéi:na·. Hoje,
satélites de espionagem. que
fotografam. medem e cbser­
ValTI cada polegada dá Terra
24 huras por dia, são lançado_::;
secretamente. Para quarH.io"
'uma guerrà cósmica?
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SERÁ a ·época en:� ,que a Lua tc:;:á· ·n1.uvinl.entados es­

paçoportos, de o,n.de ,. partirão naves de
.

carreira ·p�ara- a
Terra as colônias em· l\1:'arte, Vênus . e Ganimecles, o
maior' dos ·satélites .çie ,,"úpiter. � Naves de exploração, do­
tadas de, 'novos tipos ·de mq.t.ores·· atôm�cos,-: ter�u, alê�n�

� çados'· os confins do Sistema Solar, pousando '.

nas· luas
do� planêtas 'gigantes exteriores e talvez até em Plutão.
O homem. será, . enfIm, senhor ..

- da f�mília' planetária�· da
qual a Terra ,é ·sem .dúvida;. o astru de maíores. recursos
biológicos: �: O projeto Royer, americano; de ' motores
atômicos, será' o .. primeiro pàsso para desénvolver ·.as
inscrí:v'ej.s velocidades indispe.nsáveis para as grandes
viag·ens espaciais. -'É um pequeno reator nuclear por' on­
de se fa.z circular· um clJfilbustível líquido qualquer (de
preferência hidrogênio líquida, mas pode ser água). Ao
passar· pelo reator superaquecido" o líquido se váporiza,
escapa.ndo suas molécula.s

.

com incrível velocidade. . O
lóg'ico' seria hibernar artificalménte os tripulantes da
nav'e durante a maior parte do vôu, cabendo o comando
a mecanisluo� automáticos de alta precisão. O pro-

. blema está em que, embora os primeiros tripulantes se­

jam' terrestres, nada garante que seus descendeI.ltes,
nascidos a bordo do .gigantesco veículo, mantenham. fi­
delidade a um planêta que jamais conheceram - o dos
.seus pais. (Da ediçãu de aniversário de H:J"atos e Fo­
tos" - 23 de janeiro de 1967 -, COl1.1. a devida vênia).

'.,

A NOTICIA é O jornal de·

I
maior circulação '.no EstadO__.
Através do anúncio o nOm,e
de séus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
l'471(,71SC�.

.

UTI·LIDADE
P"O_BLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E ·NOTURNO :

Farn"1ácia ..

Apoto '
- RUR

Dr. João Colin, 282 Fone
3431. ,

PERMANENTE:
Farmácia Catarinense

"Quin::e" - Rua XV de No··
vembro, 503 -:- Fone 2318.

-(*)-

Plantão P·ara
"H a.bea.�-Corpus!"
Está de plantão desta data

até o· dia 15 du corrente, para
conhe�ento dos pedidos de

,"Habeas-Corpus", fora das
horas nonnais, o D::.' Francis­
co José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,
residente na rua Visconde de

t I �a:unay� 262, que atenderá on­

de estiver, com o Sr. Ayrton
I Adelfu de Braga, Escdvão do

I Crime, residente na Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) ,-

I
t

I
I

Estão neste' Pôrto, em opera­
\-ões várias de carregamento,
os seguintes navios:
"Elmar" - argentino-

carregando para portos da
Argentina.
"Brakersand" - alemão

carregando para portos da In­
glaterra.
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NAVIOS·
MERCANTES NO
P'ORTO DE
S. FRCO. DO SUL

.

..

NAVIOS ESPERADOS

"Framptvndyke" - "Santa
Rosa" ___: "Algorab" - "Oma­
la" - HCuritiba" - Krucia·'.

·Preferü� o põrto de S. F:!:an­
cisco do Sul para os seus em­

ba;rques, é cooperar com o me­

lhor pôrto natural do Sul do
I Brasil.

VALE a pena estudar lín�
gua.s! * Eis mais um tre­
cho (o segundo) de ".El ge­
nio y el factor hereditario'·.
- Pero si 10 que falta es },a

aptitud, el más favorable
luedio ambiente no puec8
ayudar. absolutau"lente aI
individuo. Un.a prueb:1 cl,)n­

tundente de esta con!::,tl:tt;"),­
ción es e1 hecho de :-tue la
educación de muchos ilijos
adptivusl fracasa anil cuan­

do se los rodee de1 roGo.ia
alubiente luás favorable pa­
ra su desa,roIlo, ruic-ntras
que_ por e1 contrario, entre
:(a.lniliares consa;nguíneo3 éJ
línea secundaria o. tel'ciaria .

se presenta la· mismn.. apti­
tud o aptitudes a 'pesar de
que sus medias a.mbient,es
son completamente d.i,c;tín­
tos. Los n1.ellizu.s uniovula.­
res no sólo se parecen ex­

traordinariamen te en S-:..l fl,S

pecto físico, siho !-;arnbit3n.
en su nivel de aptit ......ldes y
sp talento; se puede. CO�1.­

probar exactamente'el in­
fljo deI medio ambient,e si
se separa a estos. ':neJ.li.7:os
desde su nacimiento. edu­
cándolos en distintos me­

dius. T
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aClo· ai UeseguraD�iI,

RIO (V fi) - Em tórno da nova lei de Segurança N�­
elí.."lnai se f a.zerrr no rriorrient.o especulações que lembram

l�jU'ito a:s que precederam a reforma constitucional. Di­

�'ia-se na .épcc� que a Constituição em preparo iria elimi­

nar conquistas soc ta.í s até. então consagradas; cassar di­

reitos de tôda ordem, adquiridas ou presumidos. Criou-se

as.i� uma atmosfera de alta t.e ris
â

o , um t.errror generalizado

que foi abranda,�o e qua.se de.sfeito. pela. �HVulgação ?O _

anteprojeto. O texto con t.ính.a a.índa dISposItIVOS bem dras­

Úcos, que não chocaram .rn.u
í t.o porque eram bem rnenor-ejs

oue as cí
í

rri e ri.sõ es a êles atribuídos na fase de expe.ctativa.
passando'pelo'crivo do Legislativo, o projet� foi gr-arrd.ernerr­

t.e expurgado e abrandado, pela prevalência da formaç-ão
liberal 'de forte .corrente J?_arlamentar.

ov
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o NOSS
C·O

Aeora S8 pro�ura ériar
'.

o
' de decreto-ld. ,Fala-se raurri

mesomo cLma d e apreensõe;s esta tut.o rígido e que trará

ante a Lei ,'de SeCt_�rança, que .i e rn seu' bÔj<? cí.íspo.síçóe s .que
o Govêrno não cíe.mo ra.r á. vío Ierat.arri d ir e.t.o , dos clda-­

rnu
í

to em .ou.t.orgar
.

através. dãos. A cada instanté se di-

,vulgam medidas que' estão
serrdo artfcu'la.da.g no projeto,
í

nrr Irigerit e s . das garantias
,

í

ncüvtcíu.a
í

s. que já não pode­
riam ser 1: vrernente exerci­
das.

Falando a 'respeito, obser­
'vou o Senador Dah:·el K'r

í

e­

ger que as espequlações estão
sendo" feitas' sem levar em.

conta o problem.a de ordem'
const:tuci,onal, Nem pela
Constítui-ção ainda em vigor,

r nem pela rrova , a vigorar a

partir de 15,' d� màrço, nada
'pod ér-á d'spor o Govêrno' que
voIlente direitos e garantias
nelas contidos. _Não sabe co­

mo está' sendo, preparado' .0

projeto do nôvo ·diploma le-
, gaI. o critérjo e que' obeqece-

I'
rá. Tud0 está p'Jr enquanto
em' estudo, recolhendo o Mi­

� njstério
.

da Justiça s�gestões
que lhe ·foram encámlnhadas

I pelos órgãos diretam'ente in-

I. te�e�sa.do� no �,ssunto. Uma

COIS� porem nao' pode ser e_s­
quecida: as leis obedecem a

urn.a ordem h�erárquica, pai:-
rando -aCima, de' tôdas ela.s a

Constituição, qUe é, por isso

: m'esmo a. Lei Magna. Qual­
,

quer dispositivo� portanto,

:.'·NrrARIO
(L1De_ �O ,MICROFONE DA Z�Y�A;:-5)

.

Muito ern.bora a' heFez�iR do riosso p,ensamento
para' muitos puritanos,.' ainda não. conseguimos ver

a raça riurnarra como um todo totalmete" desligado
de Irrst írrt.os anir:nais. SOInos, é claro, um pouco mais
racionais' em relação à máquina animal do resto 'da
espécie que se move s ôbre a terra. Há, até, lumina­
res da ciência ent.reinós , entretanto a maioria des­
cendente .de Adão' e Eva, ou do"'macaco, como quei­
ram, de quando em' quando, mesmo .errt.re os mais

aperfeiçoados espécimens, dão sua p r-eseriça aquêles
que , com seus atos, r�presentam a verdadeira nega­
tividade da nossa· asserção de "homo sapiens'" �

Ainda agora, acabamos de ler na imprensa fa'to,
aéontecido em R.ecife, nos dando conta da venda de
uma criança, re�cén'1 nascida, do' sexo masculino. O'b­
servem' só o interessante dá história: Prêço relatl�
vamente'-barato, con'siderando-se 16giéàmente que a

,
pobre criança vai consumir, antes' de se tornar útil,
muito alimento o que não deixa' de ser, também,
mais .UlTI e:rnprêgo de capital, anex'ado ao fato de,
sendo recém-nascida, poder ainda ubater com as

de:.é. ,e partir' ciesta p'rá melhor, o que seria um mau

negé.cio :para o comprador .. Mesmo. assim o cc)mpra­
dor, óu compradora acabou dando cinco mil cruzei­
ros pelo bebê. E como os tempos estão bicudos bar­

baridade, deve-ter,havido muito interê�:se na vênda

por parte da ofertq_nte pois a mulher que vendeu a
criança ô _fêz na base do crediário, isto é, deixou' a­
criança na casa do comprador assim fiado n1esnio�
para cobrar mais tarde uma entrada e ,o, resto em

suaves cõndições' oue. talvez, num pagamento só�
mediante, quem sabe, Ulll pequeno desconto'.

,'Pelo prêço que '{oi vendido o bebê, 'a gente pode
logo deduzir ·que a vendedora, não .pod�ria, jamais,
ser a' n'1ãe d� cria1Zlça. " em pr�meiro lugar u�a mãe!
prefere dar' o filho à outra família para ser criado e

educado, quando por si. nãó tem posses de arcar com

a r�sponsabilidade e depois, qual seria a mãe que irià
vender

-

um filho por cinco mil cruzeiros; depots de

passar ',por aq-qêles apuros todos que a gente conhe­

ce, qua,ndo uma mulher e'frenta uma parteira, em

casa ou' na màternidade. � Convenhamos- que seria
muito pouco dinheiro para tanta fôrça. E réalmente
a coisa foi assim' me�·mo. Não foi a m'ãe da' criança
que a vende\! e sim alguém, outra. '�máquina" que ,'se,
,apresentou para arranjar um bom' local pa'ra 'o"fi­
lho de a�iga e,vendo', nisto, á',oportunidade de,levan­
tar um� "nota" (carnaval tá "aí mesmo), aproveitol,1
a c_han,ce. _Mas, como-'n1:ulher, pOL.natüreza.. 'é ·muito

fofoqueira, (desculpem as .ouvint�s :e"leitoras)' con':"
ver,sa vai conversa vem, na base' do - "'Vou ·te con­

tar um segrêdo mas não ,diz. pra fulana" a :pobre
mãe acabou descobrindo que-', seu filho fôra :vendido'

. .. vendidQ p.ela irrisória quantia de cincQ mil cru-
zeiros e, o ,pior, ainda' a prazo,' isto é: fiado. .�

Êsté mundo tem tanta gente e esta gente �nventa
t'ânta 'besteira que, no meio',Gessa besteira 'tôda po:­
d.ê até acontecer coisa assim., Acontec'esse a-coisa na'
China <;lu em qualquer país do Oriente a gente léria a

notícia e ficaria' por' isso mesmo pràticamente co-·

mo coisa normal. Mas o fato aconteceu aqui em 'Re- "",

cif_e, no -:i3rasil-:ri1esmo; povo. tradicionalmente religio­
so, 'que'- a,..cata e' respeita profundamênte os dit'arnes
da mOl;al socral. Pode ser que o homem tenha' nãsci­
çlo para uma -vida superiõr mas se se.-passar.-a·hurrta-

.

nidade por urna' pe'nelra talvez' I?-ãci -sobre'�inguéni o

Condenado' à
p-risão chefe
'nazista da­
Grã ..Bretanha·
E:XE�ER, Inglaterra (UP!)

- CoUn .Jordan" de ·4� -anos de
"dade "dirigente .d.o I�tIovlmento

, Nacional SOclalista Britânico,

I
de ten,dência nazista, foi con­
denado· a 18 meses de prisão
por suas atividades racistas�j,
Jordan declárou-se inocente�

I' .itinta�ente com outro hqmem.
Peter P611ard, de 19 anos, da

acusação de conspirar para
burlar .a nova lei britânica sô­
bre relações raciais, ào distri­

. bU7:� folhetos para ,agitar o

ód�o contra judeus e negros.
Pollard foi pôsto em liberdade
'condicional durante três anos.

Ao ser sentenciado, Jordan
: declarou:" "Castigam-me pc)r�

.

que lutei para salvar meu país
do contrôle judeú e da imi­

. gT-3.r:fip .de negros'�.

\. .

'. .. �..../

H,OS,plTAL SÃ·O· \LUCâS
\. .

'CIRURGIA: - MEDICINA - -MATERNIDADE
- /_ -

-

'
'

- _. .,.,.. �

,

Ci,rurgia Medicinal de Urgência'- Oxinoterapta Hos­
pitalàr e a Domicílio - Ressusciut,d:ôr .� Raios X -

Radioterapia - Rt;lios Ultra�Viol�ta e Infra-Ve'rmelho
- Banco de Sangue' - Ortopedia e T'rallmaJologia­
com Mesa Ortopedic'a de )!lbeé-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna- Sala: de Partos e ,Berçá-

rios _. Estufa para .Recém-Nàscidos.- Débeis. e
, Prematuros.

O Hospital E'stá à· Disposição dos Se'nhoFes Médicos
- Tô<Ías .L!epefl(:�:êI?-cias - F�la a Lfngua Alemã.

CHARLES WEBE'RR

CURITIBA - JUVEV� - PAR.ANÁ

4:...:.:1811 (COM, RE:DE ·'IN-;r'ERNA).

A. CARLOS 'URITTO

_

DECRETO DE, PARCELAMENTO DE DÉBITOS"COM
A PREVIDÊNC'IA:' C�nfo�me 'anunciamos, vamos trans-
-erever na ín;:tegra o recente ·decreto. autorizando. o paga­
lnento parce.lado dOs débitos_' de �refeitu'ras, entidactes ou

emprêsás públicas' para� com a Previdência Social.
.' Art'. 1°· _' 'Os débitos': dos Mm:!icipios para com a

Previdência Bocial, desde, q�e:� confessados 'e, consolidados
seus montantes 'até o cÚa,·.31, 'de março ,de',1967, poderão .ser

objeto de acôrdo para paganielÚ;o parcelado até o prazo
lpáxirno de '60 (sessent�) meses ..

'

NOTíCIAS' -.D'E
- LILIAN SCHARF·._

'l"'
. �� A N O T í C I A "

,1" ES

...
'·� ..

À VEN'DA E.M TODAS AS BANCAS

__ _ , _

DE FLORIANóPOLIS

de Sã.o Bento do"Sul

que ferir d.í re
í

t.o , e ga r.a n t.í a s

asseguradcs na COüs..,i t ....... içao
de

í

xa.r
á

de produzir e.i eí t.o
tão loge o 'a:::,su:lto seja pro-'
vocado ·no Judic a.r o, p-oder
que foi r e.sg'u.a r-dado e até en­

riquecido pela nova carta.
Declal'ada a inconstituc.;.ona­
lidade da' lei pe ,o Supremo
Tribunal Federal. a rncía que
-ri.â.o revo.g.ada ela se torna
rrrcon.se.qu.eri t e , pela ,sua .. na­

plicabilidade. Dentro des.s a,

Iordem d-e idéias, conclui o

presidente da ARENA S2Tem I
vãos os t.errrorej, de alguns

Idiante .d.a lei que' está P.óJ.�
surgir. Basta que se atente.,para o Capítulo dos D reitos

{
e. Garant as Individuais da,

'ConsLtuição anteontem pro­
rrru.Igada . Reformul.ado co..rno

foi, contém os p.r
í

nc.íp ío s li­
berais expressos na Carta de
46 ·e, de certo modo, até mais
�perL·:içoados. As le s com­

plement(ares riâ.o podem con­

fl it.ar . com- o que 'está exp.r es -

so no Estatuto. do País. A' d-e
Segura:nça Nacional vi r á. ape'­
nas d:seipLnar as rried id.a.s
necessárias àqueles fim .e . já
em.rric

í

adas na Constituição.
Não pode haver nada rrra.s do
que

í

sso i>

Arérri
.

de
_ tudo, oorrrp létou .o

Senador DaneI Krieger, até

I mesmo o f ó

ro militar, esten­
d�do a. c ívtj, qu.s

. jn�ri�g:rem
cl.í spcrs

í

t.Ivo.s :

r e Ia.t.í vos a se-

gurança 'naciorlal, poderá ser

desfeit-o- por decisãb do
.

Su­
premo Tribunal FedéráJ, sé a

êste recorrer o acusado.

ASSEMBLÉIA· GEHAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO.

Fi,cam convocado.s os senhores aci<?nistas da

TRANSPQ.H.TADORA RODOTIGRE S/A." a com­

parecerem, no ·prQ'xi:r;:no dia 28' de fevereiro, ils 16 ho­

�as, na sede. social da Companhia, na rua Bahia

nr, 5,7, nesta cidade de Joinville, para o fim espe-
.

·cial de" reunidos em Assembléia Geral Ordinária,
d'eliberarem s6bre' a seguinte ord�m_ do dia:

'

.

a) Leitura, discussão e votação do E.elatório da

Diretoria� do Balanço Geral, da ·conta. de Lucros

e Perdas, do parecer fto Conselho -Fiscal e de­

mais documentos referentes à prestação. de con­

tas da Diretoria. referente ao exercício social en-

cerrado. a 31 de out�bro 'de ·1966;
,

-Destina.ção _. do saldo existen te- à disposição da

Assernbléia;
-

':'El�ição da Direto.ria pa�� o, -biênio 1967/1968;
_Ele�$âo dos 'meinbrqso"do ,C�;nselb.o .Fiscal;
Outros assuntos dê _interêsse" social.

b)

c)
.d)

e)
. ','

Comunicamos aos' ,senhores acionistas

. doc�rrren�os .r�feridos "no 'artigo 99 do Dec.
'2627/407' enco_:�:l.tra�-se' à d��po,sição dos mf1smos
sed�, sacia}, a_, partir desta· d��a o

Joinville, 26 de janeiro de 1967.

BRUNO W·. LEHMANN._:_

. de . São :Fr�ncisco

.Júlio César B. Arins

�--------------�--

SA.NTANA BLAKE, -=- Nyky

M.IL CRUZ,EIROS A l\4ENSALIDADE DO OINASTI­
CO - Por truncagem em nossa coluna anterior, deu-se a

cn t.ende.r que a rn en.sa.Ií dad.e do Ginástico p a.s'sou a 25 mil
cruzeiros. No entanto, em a.sseznb Iéda foi aprovado a mes­

;;la rn e rrsa.Ltd a.cíe do arfo anterior, isto é, (um mil cruzeiros) o

.B-;icou resolvido que as ações, no valor de um miÍ cruzeiros,
t.er

í

a.rn UHl a.cr
é

sc Irn.o de 24 mil cruzeiros (ágió) passando a

v',aler 'urna a.çà o .25 mil crúzeiros. Mais a. j aia de 25 mil.
Sendo

�

obrigatória a cornpra ç.e 'urri a .ação ao ri ôvo a.ssocfa-'

do: incluindo a jóia, f.í.ca a quantia de 5Ó mil cruzeiros ,como
'pa.ga.rn era t.o

í

n tc í.a.I de todo .ri
ô

vo associado.

Tôdas .a.s sociedades da cidade estão na mesma men­

:';alidade, Ginástico, Atiradores e Bandeirantes. Um mil
Cl 'uz.eí ros por mês, isto para o exercício de 1967.

t· ALAMBRADO O PROBLEMA possa � pa;rticipar do torneio a

I
DO BANDEIRANTES

-

ter início em março. Por ou­

tro Lado , nas pressas' d
á

corrs­

A con.st.r-ucã.o de um alan'1- truc8:o será um alambrado

I
bl�ado é O' pr'oblema atual

-

'do pro;'ts6rio, não pOdendo mais - o

Bande:rantes. Primeiramente, Banàeirantes pensar �m nive­
deverá ser construído em cur- lar o campo e drená-lo'.
to temp?, para que o futeb�l:... DIn

.

dos meios para resolver
o problema, seria urría cam-

panba para á construcãv. do
rnesn'lo, 'que por certo teria a

.

'.

�. _._.
... � ... -� nlais popular acei tação em

.' "
. � nossos meios ..

TRANSP'ORT'ADOR A .

. Esperamos que' o assunto se-

;..._
•

,

.

.J.oIL L-�'
.

ja re,êolvido,' contando c.om a

colahoração de todos.

RODOTIGRE S/A. �

12 milhões de
d,ólare�s para

� I'portos:
Paraná

I
CURITIBA (VA) -- Doze

milhões de dólares serão
aplicados ê�ste ano ,em obras
de expansão e melhoramen­
tos dos, PO!·tos de paranaguá.
e Antonina, que até 1970 terão
'um fluxo de mercadorias de

aproximadan1ente ' 3 milhões
de toheladas, o dôbro do to-
tal alcançado em 1966.

'

A verba; foi obtida através
de Únanciamentos do Banco
InteraÍnericano de D'es,envol­
vimento, do Departaluentó
Nac·onal de Portos e Vias.
Nav.egáveis e do' próprio, Es-
tado,. :-

O- plan6� de 'e:xpánsâô 'e me-'
lhorarnenfos:. ,�.já.,· inicia,do.
prosseguirá cbrp a ',dragagem',
do canal de �acesso, o ampl :'a,-
"çâo çlos c'ais g.erais para '2 .090
;. meúos 'Catuálinente têm i-são
me.uos), à.rnpUação do cais
de c'ombustíveis e construção
,de diversos' sl1o's para ca.r'€ais
Êstes melhoràmentos benefi­
'ciarão, aTém do Paraná parte'
do' Estàdo de São' Faulo,

.
Sa.nta· Cata'I'ina/ até o P�ra-'

D:l,. NIARIA' l?FEIFFER

Após longos dias e rn t.r ata­
mento no .H'osp i t.a.l Sagl'acta
Faniíiia, faleceu d'ia 24, a v' '­

nerands. senhorá D·.' rvraria
Pfeifler. Ao sapu.It.a.meri t'o

.compareceram parentes' e mui-
tos a.rn í.gos da' família Pteiffei�,
apesar das fortes chuvas que
ca.í ra.rn . A saudosa .ex t'í rrt.a

deixou; ao fim de trrria longa,
existência, um ed

í t í

ca-n te.
-

e-

"'xen1.plo· d.e bondade, dedicação
e a.te .cã.o, que t.or-nar-á. .ra sua

rnemó;ia sempre venerada pe­
los quê trveram ocasião de co­

nhecê-la erri vida. O passa­
mento de D. Marfà Pfeiff'er
causou úina natural conste-r­

ilação, de que participaníàs
sinceramente. .

.

.

Deixou os seguintes filho.�:
Frieda, casada corri Hér­

ma'nn'" Bade; Frederico, cas'3.do
com Edith Stahlke; 'Francisco,
casado com Sylvia Hregel;
Alexandre, casado com NeÜy
Moellel'; Erica, casadá' córn
A1fredó M�lczewsky; Erico, ca­

sado .com AÍice Ehrl; Ursulu,,·
casadá' COlTI. Dr. Hercilio Má�
linowsky;

.

Erhàrdt". casa�_9.
com' Lídia Dregel,;,'. Donalçlp.,
�olt"e'iro; 'e Ani�a,

-

"casada cPT),.:l ..
Karl 'Ehem, residente na A{�:"'-'�
manha. -

' "<.

CAR'TILHA
.

"VAMOS SORRIR?':
NôVO
LANÇA,MEN,TO
DA F.T.D.
Após ,"ter publicado ·os quatrú

livros �:Qtit.ulados "Vamos SOf'­

rir": destinados' às quatro 'sé­
r:es primárias, a Editõra
F.T.D. S.A, acaba de çon­

chür esta coleção editando "a
Cartilha "Vamos Sorr'ir". ·de
autoria da p!.�ofe·ssôr'a Marra
Braz, Diretora da Divis�o 'de
Educacão Fundamental du
SESI � Técnica -do Ensino
Primário do Estado de São

, Paülo.
A . autôra, em sua obr_a" usa

_de ,·uma. técnica ,pedag6gicR,
bástan te 'rríodern'a; '. çàda lição
é repetida' na página _ seguin te
em letras ll'lanuscritás· faciH­
i,ando� a'ssim, .à crianç_à ir': ��ã':'
·m:i1iarizàndo-se ci:::nn

.

as duas
leiturás. Quadros ilustràdo.s
parã- serem coloridos e,'�' den�­
m:inadas" . as' figuras nêfe,s cOli­

t_idas são alguns _..dos' exer:c:í­
cjQ,s pr.4.;ttços,. P3t, .r.��:t:g��®� Ç.ª,rti­
lha, assin� como separação �

de
snabas e con'1plementação 'de.
palavras.

.

,

A. Cartilha, "Vámos Sorrir"
cohst'g de '95 :páginas ç-orti ilus­
tra'ções' a quatro côres· con'1u
tán'1bém sua capa.

NotIciário-. Filatélico
.

-Sob. a ori�ntação da Associa

ção Filatélica de JoinvilleEncerramento do Concurso -

nal �
-

e/ou 'pr'ofisional, oi.to, p�ê�
Par'à "a Paz - no âmbitb ..

-

do
. mio's" de US'$ 1 :000,00 'e 'viagéni

Li-ons Clube de São Francisco com' despesas pagas a, Chica­
'. ArL 2°_:_ N�' mas'mas

cO'n-1
Art. 4°� Para o efeito� do do Sul, realizado �em Reuniãu go, Illinois, E.U.A., em julho

- dições p'revistá_S no artigo disposto" nesté 'Decreto, cbn- Festiva, no dia 15-1-67, no Clu de 1.967, para os oito finalis­

anter.i.or� poderao confessar siderãm-se débitos' as impor- be XXIV de Janeiro, às 21 ho":
.

tas', dentre os quais será esco­

suas dividas as segu:ntes en- t'ânclas' correspondentes:" ras o qual contou com, a pTe- lhido, naquela ocásião, o ven:-

tidades: ..', .
,

1-
.

ás constribuiçõe,s de sença de grande 'núri�ero de cedor do prirnejro prêmio. A-

.
a)--:-: as socIedades' de eco-' previdência. socí"aí; convidados" entre os quais. des lém - dêsses

- .

seráà·
. conferidos�

n0l!1ia mista, nas quais pelo
.

I;I:' - ás d�vidas relativas a tacam.os a pf·esença de�:' mais' dfiilc. vinte mil prêmios 10-
. ,. menos, 51%. das açoôes com, contI�l·QUI·ça-o-· de'vl'da,s a. ter- Prefeito Municip�l, Celso'A- cais; distritais e em todo o dis-

B'ANRA ,'V�EL.HA'�' d:reito a voto pertençam. aos cetros'· e 'pagas em conjunto morim' Salazar' Pessoa,; Capi- trito. múltiplo,.
.

Municipios. .

_

'

.

com' a contribuição.de pre-. I
tão de Corveta. Ednei Damas- o trabalho vencedor foi es-

menau, obteve gr'ancte sucesso b)- as autarquias,� funda- vidência social·
'

.

cena Matera; Delegado 'da Ca-
.

colhido, :por um grupo de três
com súas apreSe:htàções. � - ções e demais entidades-<.v�n-, III _ ás, co�signa,ções de pitania dos Portos em Santa ,juízes con:íposto dos' Srs. Dr.

, Barra Velha estêve em, festa
-

Seguiu, ainda ,no ..

, domingo à culada� aos �unicipios;, segurados devidas à previ- CataTina e Exma., Sra'.;' Co- José Schm.idt,. Dr. e Professor
no sábadu e domingo (dias 28 noite -'à C�mboriú, '"..: ()

.'

senhor '< c)_· as·. soçIedades esporF- dência sbc.:al; ,

.,ronel Iraci .. da Siiva, Delegado �Antonio Laércio Brunato ,e

e 29). Sábado' tivemos várias Pr�feito e
.

corp-itiva: acompa- vas e Tec.reativas; ,� _
Especial de- Policia; S:r·. Ben- Professor Aldo Possaniai.

atrações, como. corTida., de bê- nhandd à "Miss. Praia .-Barrá d)--c;- os hospita,is, organi..
IV --: as

_

taxas' q�e.-tem a to Severo Piotrowski,._ Presi- Ao anunciar o prêmio; os

bes, d.an�� folçlÓric.a,. e O· baile'
.

Velha" senhorita Maria. Cris- ''Zações de assistên,cia social �erl.omlnaça9 .g-eper:I�� de dente do R:otary Clube· e exma
.

juízes �.
disseram.:' "O� trabalho

da bermuda, abrilhantado pe-, tina Gomes de Oliveira: que entid.aÓes de educação e en- Quota de Prevldencla � sra'.; ·Dr. ,José Schmidt, _.
um ,de �osangelà dos Reis, Ara-

lq conjunto' "Betinho '.e s'eus j'nntãrnen'te'''com ás outras mis- sino -e instituiçôes de fjns fí-
.

V _ à quaisquer outr�s di- dos juizes do Concursu .Para nha,"-conseguiu sintetizar' um

Blue Star's", de Joinvi)l_e. . ses das práias ca.tarinenses� '. lantrç5p':ços, desde que en.- vidas .de qualq1.l:er "natureza·. a Paz no âmbito dêste Lions I prin<\ípio,' como fórmula para

No domingo tivemos um ·di.a concorreu ao ,título máximo.' quadrÇ\.dos na Lei no. 3.577;, ,pára corri' a previdência so-
Clube' e exma. B_ra.; Dr. Eu� um convívio baseádo na har­

U"luito muvimentado, tendo Para alegria nossa, "Maria, de 4 de julho de 1959; .'daI; VI _ aos juros. de mo-

.

do Max Bompeixe SChulte le
..

monia e no amor ao próximo.
muitas a"traçõs às qU:;l.is tivc- Cristina" conseguiu com.'.. gran- e) Os Estados', e Territórios ra� .vencidos. e 'vincéndos"até 'sua sÍ·a.- Dra. Edith L. '-Scrul-· "hanindo as- idéias' beíióosas da

raUl 'muito sucesso. de júbilo' o título de "Rainha e as entidades., a êles vincu- a data da efetiva liquidação te; Sr. Carlós Valentin 'Filho face 'da', terra, para que a hu-
Entre elas destacam-se as· das praias· Catarinens-es" :. _ladas que se encoritre'm na .. do débito.

.

Gerente do' Banco do' Brasil S rnanidade possa· a.tingir (quan.,..
principais: demqnstração de· Bárra Velha (sinceramente) 'situação prevista, no Art. 18 Parágrafo único: Os débi- A.' s�a

- Exma. Sr�., e seu fi- do esta juvéntude liderar ,'as

. ����i-��������d�S�r���ib��. ��=
.

������cedé aTr��!�t�Or��ão Joi��' da· ·LeLno. 5.172, de 25 de tos te�ão i�enção -de m�ltas e ;���l�tO;���ov��e�;���oUr;aradO� �:'i�Õ�%��i�a��t���a�� ;��1í�
tre "pl�y boys" e c?<beludos, ville. ,Aos senhores da guarda

-outubro de 1966.. da.�p�lc.açao da

c�rrHçao.mo-l,paz
.. Sr. Cárlos A.·C. '-'A'ranha bem comu1)i.H

'

, Art .. 30. _ As conf:ssões -netana. de que trata a LeI no. '. .

.

.

'

todos veranistas dêste balneá- de Trânsito e senhor Inspetor.' .de divlda>a qUe s-e referem 4 357 de 16 de
.

Ih d 1.964 repres�ntando sua. fIlha, ,Srt�. ,Aús. finalistas do Concurso,.
rio, gincana automobilística Mário Cubas, muito amigode' '. '-o

JU 0
..

, e_ " Rosangela dos Rels. Aranha, '"boolcados em 2°, 3° e 4° lugar,
entre, oS casados, sendo vence- nosso delegado, que muito se

- -os a.rti[.'os ant�r.tóres abran.- '<A!t.�!:> � As cqnflssoeS. �e veri'cedora,\ no âmbito dêste' respectivamente, Volney Va­

dor o senhor Horácio e Sra. esforçaram pela ordem do gerão
-

tOd,oS os. détiltos; in-.." d�vIdas f.el!as, pelos: l\�Un_l'CI- Clube, do' Concurso Para' a 'paz 'lenCim, com :14 anos de idade:

e entre solteiros e .. os jovens trânsito, dêste balneário o:
clusive as dívidas, ajuizadas, pIOS .,!-�verao c�rrt,er clausula Sr. Leocádio Kirchoff,. aco;nl- Mariza de Oliveira, com 14

Arlete Monich e irmão-. nosso muito obrigado. existentes na data em que fo.,.. autorzando, lnç:lep,endei'l:te- panhan'do' sua esposa Sra. Be- ·anos de' idade, e Sra. Berenice

Obteve gTande sucesso e a- TalTIbém não menos elogia- reIl! assinad,a�, podendo' . i�- m-ente d�- 9:u�J9-uer pormahda renice Filgueiras Ferreira Kir Filgueiras Ferrei;ra Kircho'ff', o

plausos do grande numero· de dos os nossos p.oliciais que cl�lr.!.. no m�xÁm�o� as �o!ltr�- "�e,
-

o �lnlst�no da� Fazen<:ia, ch0f;f, uma das finalistas do Lious 'Clube ·de São Francisco

veranistas preséntes. muito se esforçaram e parti-__ bUIçoes
deVIdas a Prevldenc!a ; 'e':rn carater lrrevogavel. a lr- Concurso Para a Paz ,do Sul ofereceu três prêmios

Notadam.ente às 21,30 hO:ras. cularmente o nosso delegado o
Social e 9-emais parcelas p,e-j retratável,

a deduzir, de 5.% a A Srta. ROSangela' dos Reis contendo os dize:res '. alusivos
4'Betinho e seus Blue Star's" Sr. Theobaldo Scharf q:ue se:',

la mesr:na,,;.'.a:rrecad:..adas cor- 10% da quota dO,I",mpô:sto de :"Aranha, residente à Praça Dr. ao Concurso.

abrilhantaram luais uma vez empenhou com af.inco e preci- respondentes ao,mes de feve- R.enda que, ll'?-es_cQmpetlr,:' nos Getúlio Vargas 16 anos de i- O Concurso� qUe ê o maior
.' um grandioso bai1e com a �n- são ,_para ',a segurança de n9s- ..

reiro de 1.967' , t�rmos do Art. 15, § 4° da cade estudante' do Curso Nor do mundo em seu gênero, foi

trega' dos prêmios aos- vence- So balneário. § 1°- Serão inc�ui,dos !les- COnStituiç�o Fede.ral., . m"àl-' Regional Dr. L1-1iz' Gaul":' instituído 'com 'o fim de esti-·
dores. ' Tivemos també'm _a 'pres'�nçà sa� 'confissões de,_-dívida' os § 1° O Mjhistério da Fazen- berto representará o Lions lTIular e evocar -os pontos de

Tlçmve .. grande entusiasmo do delegado de Joinville o sr. juros de ,ll?-0ra contados ern, da depositará o valor da Club� de São Francisco' do Sul 'v��ta da juventude atual sôbre

na �omp,etição aquática, tant.o Harley Avaí Santos e geus au-· .. qualquer cas.6� até 31 de mar- amortização:' ant.es· do- paga- como seu participânte do 'Cou' a paz ..

quanto às canoas motor:zadas xiliares 'que 'nos ·honrou·, com 'ço de ,1967, a fim, de ,que o menta -da ,quota aos JY[unici-' curso Para a Paz, da Associa- Se a Srta. Ro_sangela dós
como à remo, inclusive desta- :-:;tia visita.' débito' fique integralm·ente· p:os, 'no Banco do BrasU' cão Internacional' de Lions clu Reis Aranha tiver seu traba-

.

cou-se à parte de esqui-aqu:i- consolidado nesta data. S, A., na :conta de arrecada-:- bes. lho classificado também no'
. tico que patrocinado ··pelo se- A todos n�ais uma vez o nos- § 2°_ As despesas judiciaiS ção do Instituto Nacional de A Srta. Rosangela dos Reis Dist:i-it'o L-'10, o mesmo será

nhor .'Guilherme Brake de Blu- so obrigado. no caso d._e .. díVidas ajuizadas, Previdência Social, (loN.P.S .. Aranha, autora do trabalho es- 'julgado. no nível de distrito
serão pagas diretamente· aos § 2° _ O va10r depositado colhido dentre os' quatro' tra- múltiplo e êla terá a oportu­
respectivos cartórios, sendo será considerado como amor- balhos finalistas, concorrerá nidade de concorrer Íl\.) nível
de responsa_bilida.de ,excl:usi-

.

tização do_ pr�ncipal e res- agora no nível de distrito
.

a' de divisão mundial.
v.a dos Munic�pios ou das en- pectivos juros, êstes calcula- camtnho 'do Grande Prêmio. O trabalho de Rosangela dos

tidades a êles equiparadas, dos, quando couber,' sôbre o 'E�-tá sendo oferecido, um to- Reis Aranha, será julgado, jun
todos os el1.cargos do custeio valor de depósito em função . tal de US$ 50.:000,00 'em prê- tamente com os dos vencedo­

dps procedimentos judiciais,' do número de meses decorri- mias, incluindo um primeir:o res nos demais clubes do Dis­

inclusive as despesas de bai- dos, a' partir de ahril de prêmio de US� 25.000,00 em trito L-10, em Florianópolis,
xa d.a di-stribuição. 1967. _ (Continua) forma de subvenção educacio- até ,1° de março de 1997 o

Diretoria de Propag(lrl,da

e Se4e

CHEC'OS�OyAQUIA - ,"Jachymov" - berço' da ida­
de a�ôinica, ,êste" é' o- .t�::::cto que aparece em um nôvo sêlo

checo. A, cidade mineiia_e balnearia de Jachymov, na· Boe­
mia, celebre p�r s�as 'fontes nldioativ,as.,- ·deu "ao m1:lndo a

palavrtt·dólar .. AlÍ.se cunhavam ,em prata, no séculO' XVI,
:moeda's 'de larga�circulação, de llOJ;.ne Joahymstthaler, ado ...

taqas para denominaras/unidades em dinheiro desde a Aus­
tria até_ os Es�ados' Unidos· ..

·

O, valor do selo, com o tema do',
símbolo dO' $,tom'o, é de'60 centavos.

r.epresentações conto de fadas:
pela" 'proteção das plantas in­
digenas, '. série de 3 selos. Pará
todas' as emissões houve. FDC.
A.s três - primeiras senes são
cond'-enadas' 'pela sua limitácã.o
na venda de um valor,

�

(POR!�GAL
I Portugal emitiu sene come­

morativa em hOInenagem aos

cientist'as Portugueses"; Esta é

.' composta de 8" valores, no total
de 50 milhões de" exemplares,
com.' a efigie de Camara Pes­
tana, prof.' Egaz Moniz, D.
Antonio'Chavier Pereira. Coü­
tinha, ,José Francisco'

.

Correa
da Serra, prof. Ricardo Jor­

ge, Leite de Vasconcelos, prof.
Maximiliano Lemos e prof.
José Antonio Serrano.' Houve
FDC em �Lisboa, Coimbra, Por­
to e Funchal.

NAÇÕ�S UNIDAS

, Pelo,' "vigésimo aniversano
da UNICEF"', 'emitiu série de
3 selos, de 4, 55 e 'lI centavos
de �dolar.

�.JAPÃO

INTERCAMBIO

'FI:LATÉLICO,
Desejam manter trocas fila­

télicas (Sem responsabilidade
. de; nossa parte):' Alberto Bo­
gel, r.ua \ Prudente de 'Morais
6614, apt. 204. Ipanema Rio dé
Janeiro (GB) ZC 37; Luiz C.­
Gomes de Souza,. rua Santa
Ifigênia '601, São Paulo, SP;
Genesio . Rodrigues Freitas.
Salesianos, Silvania.·GO'.; M.

Regina Lima,. Càixa Postal 18,
Maceió; Alagoas; Anselmo Eze
quiel da Paixão Praça Monte­
vidéu, 11, Pôrto .Alegre, RS;'
Manoel Tomas Barbosa rua 8:
Juão Batista 18, Florianópolis�
sta'. Catarin'a; Rudolf Grohér�
x-8019 Dresden A, Dürestras�.
se '111> DpR;

-

Romain, 22, PI
Van Meenen, Bruxelles 6, :B'el- .. ,

'gtca; Dr. Rascho Dontschew.'
Zar Samuil 19," S9fia, Bulga-
ria.

Tôda Correspondência
para esta coluna. deverá ser

enviada para Direto'ria de
Propag�nda e Séde, Caixa
Postal 168, Joinville.

�,.,.,., •.t.t..t.,••• t.,.,.,•.'.'.'.t.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.UJ'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.''''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.,•.• ,.,.,.,.,.,.,." ,•.• ,•••,.,.,.,.,.,.,.,--',•.•.• ,.,.,-•.•.• i••••••••••• ,.,•••••••
·
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JOGOS ESTOFADOS, ._vOGUE ...LAFFER, VALTEX-NASS - PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA, VOCÊ ENCONTRA EM
. ,

HERMES MACEDO SIA.. ,' -E AINDA DESFRUTA DE SUAVíSSIMAS MENSALIDADES PARA PAGAR., �-" ---��-

O Japão ,emi_tiu selós para a

uCampanl).a 'do Cancer", com

taxa adicíqnal, um. de 7 mais
3 e outro de 15 mais 5 ines, na
tiragem de 30 e 25 mÜhões:

, respectivamente.

ALEMANHA ORIENTAL
Pehi pâssagem do "900° ani­

versá,rio. de Wartburg" � sene

de '3 valores; pelas Hobras de

I
arté de Babylon, no Museu de
Berlirn," série de 4 valores;
Série de 6 valores

.

ilustrando

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA

res e que par d' sposição tes­
tamentár:a, tem que pro�u­
..:-ar cad.a qual um dos seus

seis tios para decidir qual.
dêles tomará como pai. ado- I
tivo. Acolnpanhada pelo fiel 1
Willard woodward (Jerl.Y
Lewis) � seu

-

md'torista e

guarda-costas, vai, em pri­
me ro lugar, ao c�rco onde
está o seu tio Everett (Jerry
Lewis). o palhaço. A busca

prossegue e o ma:s Ulficll de

ser encontrado, o ti'o Bugs,

j"gangster", apresenta-se, es- I,'pontâneamente, rap1;.ando-a .

quando ela bate à porta do i
tio detetive. Desej a o "gangs- IIter" apod'erar-se dos 30 mi - !
lhões de dólares da sobrinha,

'Imas o fiel Willard frustra'
seús planos. Um rote�ro que

I;ofereçe a Jerry Lew�s mil Estará aniversariando no prOXlmo dia 2 a sra. Ruth

oportun,idades.
de

f.azer
lou-

I
Koehler, que naquela ocasiãó estará recebendo seus fa-

curas. Uma estréi.a promis- miliares em suà residência de Piçarras. Parabéns. '

sara,
.

a de Donna Butter- I
"*. _

worth, uma menina de quem As lqjas A Insinuante, cO,municam que chegarão no-
muito se vai falar. I �lOS c-alcados em modelos lindíssimós· e em cores moder-

I nas. S;',ndálias com salto e sola_ e botihhas para crianças
com so!a crepe. Além de üm sortimento de bolsas em

,

I
i verniz branco e preto.

TV I Use o crediário da Insinuante dois endereços 15 e

r Avenida.
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15,00 TeVt;lând.:-a . I
16,50 Estaria do TIO Mauro

17,00 Adaga de Salmão
17,20 Dick TJacy
17,30 Os Irmãos Cors<J's
18,00 Popeye

.

18,15 Ciúme
18,50 Somos Todos Irmãu:�
19,25 Ultra Notícias
19�45 Eventual
20,20 Côrte, Rayol Shaw
21,25 Estranha lVlelod,a.
22,05 Eventual

22,20 Clube de Amigos
23,00 D';ârio d u'm Repó:'ter
23,05 piário do Pr na TF
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I N ÍC A_ ;
� DE C NEJU.II. �
I * A atriz Gina LOllobrigida confirmou em Roma I
;:; que virá ao Brasil para assistir ao Carnaval ca- ;:;
�

r íoca . Disse que se- sentia bastante feliz em partici- =

ê_êlê par da grande festa popular: Idsua permanência entre =_�
_

os foliões gua.nabarinos sera e 'urna semana.
_

-

* Mr. Brackweel voltou a circular com a 'sua lista .....

§ anual de uas elez mais elegantes". São tôdas es- ê
.

§ trêlas e personalidades conhecidas. <Di temo-las e fi - /ª
º quemos aguardando as reações: Mia Farrow ("veste-

'-- 9
§ se como uma bandeirante", no dizer de Mr. Bra- §
S ckweel); Julie Andrews ("Poliana a meio-pau"); �
C Elisabeth Taylor (tudo d(jj) paste de dente apertado :::
§ ao meio")· Ann Margaret (Ufio de barbante estica- §

./ � do"); LiSa' Minnelli ("ôvo estrelado em estilo "pop �
� art"); Simone Sãgn.or-et; ("Paris sem a Tôrre Eiffel"); �
5 Carol Channing (Upenas de galinha coladas' a um a

rE ventilador"); Governador

Lorren, Wallace, do �la- �
� bama ("roupa lavada em máquina quebrada") ; Míl- ª
Si ton Berle 'C'.parece, mas não é"). Entre as mais ele- �
� gantes de Mr. Bt'ackweel estão polly Bergen, Geral- �
ª dine Chaplin, Audrey Hepburn, Merle Oberon e Ann § I� Blyth. g ",estão melhorando", ainda. se�undo sua �
55 op

í

n íâ.o, Debbie Reynolds, Lucille Ball, PrIn�esa Mar- ªª II5 garet e Bárbara steisand. §
º ,* Roberto Rossellini acaba de firmar um contrato �
� com a "National Br-oadcasting Corporation", de No- :::

� va Iorque, para a realização de uma fita documen- �
� tária a côres, sôbre a Sicília, O filme ,deverá ter uma �
::: hora de duração e será apresentado nos vídeos e ct- ªª
� neas norte-americanos em abril ou maio. Título: "A g
ª Sicília de R.oberto R,osselliní". Rossellini já se encon- ª
� tra na ilha para completar a fase de preparação E
§ para as filmagens. �
'� :* Tpdos os bons planos que a Universal -fêz com �
� respeito a Rosemary' Forsyth terão de ser trans- �
� feridos, pelo menos ·por. quase um ano. Ela está es- ;:;
� perando o primeiro bebê e já'comunicou ao estúdio g
ªª que não pretende - expor-se a riscos nos primeiros �
5 mesesl de gestação. Com o êxito de "Texas Across ªª
� the R.iver", a Universal tratou de 'aproveitar �ose- � I
� mary em 'outro filme, êste com D'ean Martin. Terá == i
�. de esperar, porém. Rosemary é. casada com

-

o ator �
I

ª Michel Tolan e mora em Nova Iorque, onde esperará :::
:l o nascimento do bebê.", �
� * Ao negar que estivesse noivo de' Yeewah Young, �
ª Jam.es Mason explicou: "o.s meus advogados não ;:;
� penntiriam que eu tornasse a me casar". �

�Wfttltm11[]lllmnltll[]"tmllllllt]llIlImn!lnmmnmlr:l •• 'nrtnnlnnmmn�

JERRY LE�WIS: SETE VÊZES MALUCO
l\�otorista, guarda-costas,

palhaço, cap�tão de "ferry­
boat", fotógrafo, pilôto, dete­
t�ve e "gangst.er", são as ca­

lracterizações .de Jerry Lew ....s

em "Uma Família Fu�êra",
filme que dirigiu para a Pa­
ramount. Donna Butterworth
uma havaIana de nove anos,
é ,a 'estrêla, descoberta por
Jerry, quando se apresenta­
va em Hollywood, num pro­
gràma de televisão.

Donna é filha· de' um capa­
taz, de obras das ilhas ha­

vaIanas. Aos quat.;:...

o anos,' es­
treiou no Real HOt21 Hava a­

no de Honolulu, im:�.tamdo
cantores e dançarinos famo­
sos. Seu repertório já incluiu
cêrca de trinta canções nati­
vas que ,ela canta na língua
das ilhas, acompanhando-'E.e
no "'ukelele".

No f.ilm�', Donna é a peque­
'na orfa Donna. Peyton, h9r­
deira de 30 lnilhões de dó�a-

Roteiro Para Sua

lô,OO Show?!inh:Jl
16,30 Velhos Tenzpos
17700 Mágico de OZ

17,30 .Johnny Quest
18,00 Os Três Patetas
18,30 popey�
18,45 Seri;do
19,10 Coelho Pernalonga
19,30 Redenção
20,00 O Cigano
20,30 Os Trapacein?s
21�20 O She'l�7� de Agadir
22,10 UltZ'1na EdiçãO'
22>30 Perry Manon

1-

A última semana foi festiva no balneário de Barra

Velha, pois naquela localidade realizou-se o segundo fes­
tival de atrações. Notamos porém que a :t;reqüência êste
atia foi bem menor à do ano anterior.
Durante o festival foram realizadas várias competições

esportivas e vários bailes, todos animadíssimos, principal­
mente o que apontou Miss Praia 67, na útlima quinta-
feira.

.

Nu sábado a brotolândia reuniu-se no Boliche Bem
Bolado para animar o Baile da Bermuda. A animação
estêve a cargo de' Betinho e seus Blue Stars.

.

Dentre a jovem guarda anotamos: srta. Maria Cristi­
na Gomes de Crl í ve i ra , que no dia seguinte conquistou o

título de Rainha das -Praias Catarinenses de 67, Mirozeti
F'elício, TeIma Suely do Nascimento, Mara Moraes. Elia­
ne Lepper, Sulalnita Amaral, Rosa Maria e Cristina
Lioyo l a., Sonia e Lucia John Bàtista, Miriam Atrne.ída.

Prado, Sonia' Maria e Olga Célia.... Gonçalves, Sandr? Fa­

ria, Lia e Rubia Freitag, Rosa1va Eny Alves, Maria Lucia
e Ayesha de Oliveira, Maria Helena Navarro Lins. Pa-

.

res: Luiz Eduardo da Nova e Zilá Maria Maia, Alvaro

.I:-Ienrique Maia e Cladies Wersdoerfer, Geni Frida e Sér�
gio Gastão Silveira. Presentes os casais: Dr. Sergio Ra­

mos, Dr. Nivaldo Richter, Dr. Djalma M. Vieira, Dr.

Namir Zattar, Aristides Gonçalves, Arinur Frtihstück,
Oswaldo Sãntiago, Dr. Eny Alves Neves, sra. Regina
Loyola, Ora. Ceo Kauer. Costa e Dr. Jamel Dippe.

----*
Durante o baile, procuramos entrevistar ligeiramente

a' srta. Maria Cristina GOlues de Oliveira e· a simpática
garota nos declarou que é natural da Guanabara. Tem
18 anos e é filha do casal CeI. Flávio Edmundo (Gilza
IVraria) Gomes de Oliveira, neta do Ex-Senador Carlos
Gm.nes de Oliveira. Não tem namorado, adora o esporte
é fan do ié, ié, ié e veraneia todos os anos em Barra Ve­
lha.

Passou o domIngo em Barra Velha o Prefeito Muni­

cipal de Florianópolis, Dr. Âcacio Garibaldi de Santia­
,

go, em compãnhia de sua espôsa, sra. Edi. O casal visi­
tante foi recepcionado com u� almôço na residência de
verão do casal Oswaldo (Zezé) Santiago.

*'
Muitas

�

n'1.odernas residencias de Joinville não usam

tapetes no chão, pois estes estão pendurados na parede ...

Isto porque o ,chão fica bonito demais com vulcapiso.
São trinta padrões diferentes e o. desenho é a senhora

que escolhe. Vulca piso não quebra e não racha e não '

descasca. Conheça Vulca:pi�o na Casa do Aço.

--------------�----------
Encontra-se em Piçarras veraneando em companhia

de s�us filhos a sra. Mariza Ribeiro Cardoso, espôsa do
Sr. Cleveland' Cardoso, Gerente do Banco Nacional de
JV[inas Gerais S. A, em �ão Paulu.

-------------�-----------

Aniversaria hoje a sra'. Lia Cassou, espôsa do sr.

Carlos Cas:;;ou. Dona Lia por certo. recepcionará seus fa­
miliares em sua residência em Itajuba. Parabéns.

Encontra-se na Terra dos Príncipes, em viagem de

férias, as srtas '_

.

Miriam, Mariza Moraes lV[artins e Mari­
luz Martins do Rio Grande do Sul. As simpáticas gaú­
chas são sobrinhas ·e hóspedes do ca:;;al Wlademir (CevÍ­
ta) Pankow e foram recepcionadas éom um lanche ontem
à tarde na residência do casal ·Gert (Ruth) Koehler.

"*

-_ p=:== ....

JúLIA MARIA

JoinvilIe, 1° de Feve-reiro de ·1967
.

e:::::::_?
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Na Boite Dominó, no útlimo sábado, realizou-se a

e Ie í

çã.o da "Rainfia do Dominó". Várias garotas se ins­

creveram e sagrou-se vencedora a srta. Marize Fugante,
2° e 3° lugar srtas. Marisa Elizabeth Marin e Claudia

Rosa Fernandes.

I!

*
O Grito de Carnaval da Sociedade Amigos de Piçar­

ras foi o máximo de a.rrírna.çã.o, pois o baile terminou às

5 horas.

----+

----) O DOMINGO

As atribuições de um magistrado quanto à la­

vratura de sentenças, não cessam no dia 'de" domin­

go. A esta conclusão chegou a Côrte Súperior de

Londres, ao julgar o recurso corrt.ra a sentença. la­
vrada por um juiz:- num dia de domingo, que proibia
um homem separado da esjrôaa de levar para 'fora '

da cidade os dois filhos do casal por êle sequestrado
horas antes. Os autores do recurso invocavam pre­
cedentes j ur-Idfc.os , segundo os quais o cíorrrtrrgo é ·."Um.
Hdies non juridicus", um dia de repouso que' rrão po- .:'
de ser Hprofanado pelo tumulto <tos litígios forens�:s'� .. .,

,

Um compêndio publ íca.do em 1963, dispondo _sóbre-:
exceções àquela regra, f9i o a.rgurnerrto decisivo a'

favor dos advogados. da mãe das crianças .

f

----) BAT'ALHÁ ,MARíTIMA

Domingo à noite seguiu para o Hotel Balneário Ma­

r-a.rnba.í a, em Camboriú, a sr-t.a.. Maria Cristina Gomes de

Oliveira, que rra.que te local tomou parte com outras con­

correntes no concurso "Rainha das Praias 67", uma pro-

'moção dos· Diários Associados e realização do Cronista
Social Carlos Mueller. A festa coroou-se de êxito. A srta.
Maria Cristina Gomes de Oliveira, Miss Praia Barra-Ve­

lha, recebeu o cobiçado título de Rainha das Praias 67.
Maria Cristina não conseguiu disfarçar a ernoçã.o ao

ouvir seu nome, e chorou.
(__.

A comitiva que partiu de Barra Velha a 'Camborlu
foram as seguintes pessoas: Casais Prefeito Bernardo
Aguiar. Dr. ,Nivaldo Ríchter, Ma.rcos W'ippel, Oracio ·Ra­

mos Arvrn , CeI. Flávio Gomes de Oliveira e Dr. Jamel

Dippe, que naquela ocasião representou o Iate Club de

Barra Velha.
A ala môca foi asim representada: Arlete e Beatriz

Monich, Rosa- Maria e Cristina Loiola, Maria Helena
Navarro Lins, Luiz Fernando Navarro Lins, Casimiro
Silveira Monich. Emir Sadala, Libanio Cardoso. Entre

os membros do juri anotamos a presença de: Walter

Marquardt, Aderbal Stresser, Diretor do Canal 6, Rolf
Milbratz. sras. Dr. Osmar Nunes, e Lili F'roes.

. �, "

A individualidade de uma pessôa exige originalidade,
"isto é, um carater distinto, tanto no traje como no ador­

no. No que diz respeito ao adorno, a Relpjoaria Koehler

lhe oferece o mais variado sortimento.
Náo se esqueça leitôr amigo, RELOJOARIA KOEH­

LER à Rua 9 de Março, �88. _

*

o recente incêndio a bordo do navio alemão

"Hanseatic", atracado. em Nova. Iorql_.le, � do q'U:�J
não result.a.rarn v ít.írnaa, ensejou' às "com'pa.rrbfa.s de,

navegação norte-americanas uma oportunitlàde P�­
ra investir contra seus concorrentes estrangeiros que
pr�curam atrair passageiros dos Estados Unidos.
At.rav'és de notas, artigos ou umas'l}oucas rrases, en­
xertadas na imprensa, tenta-se difundir a idéia de

que viajar em navios europeus é um risco de vrda . A�
em.pr-êsa.s marítimas, .eapeota.lrnerit.e a.s inglês_�s, q'ue
tênt uma longa tradição de segurança, preparam-se
para contra-atacar com um.a campanha .p�bUcJta�ia.

----) O ALARMA

Holofotes coloridos, dispostos ao longo dos t.e-:
lhados de um estádio de futebot" na cidade de Ro�'

chester, Nova IQrque, para espantar os pássãros que'
costumar aninhar-se naquele local, estão causando'
sérià.s atribulações aos 'bombeiros _

.

Difícilmente pas-:.
sa uma n'oite sem que haja ,um chamado de alguém;'
qúe, ao avistar. os clarões avermelhados' ao longe,
julga tratar-se de um incêndio.

'

Queremos agradecer o casal V'itor (Helena) Bren,ei- _

sen que nos hospédaram em' sua residência no último
üm-de-semana em -Barra Vélha.

-----_.�-

----) CAPACIDADE
.'.:

O professor, eom o Inspetor Escolar de pé,_ junto
à S-Lla .mesa,. dirigiu-se a 11m ci�s' 'alunos :, _

'.' j,: ...

� Diga-me, Luisjnhó, qu.em,:::escreveu a Magna·:'Càrta·?�';�·
,LuiSi;ho,.nervoso, trêmulo� quase choranq(J�" re�ppn4eti:',;:,
- Eu não fui Professor-... 'Ju�o ·que não fqiL.r .. '

,? :,�'.
En.tãQ, .0 Inspet�rn Escólar, .d�s�ra·ído" -c.IiZ";�O�; •.>:j,

expressá o . :3er.ena: .;
.

--- Acho' que o garôto está. Ínentirtdo.- .. "

:9aranto ,que foi �le .m,esmo ..
' .....

'

Para o prOXImo sábado, está programado uma gran­
de homenagem à Rainha das praias/67. A festa será rea­

lizada no Boliche Bem Bolado e tomarão parte v�rias
misses concorrentes, televisão a imprensa e ,rádio de Join­

ville, Itajaí, Blumenau e Curitiba.

---------------�-----------------
.

ESPINHAS E ACN'É já' não preocup�m os Jovens,
graças ao BTO-CLEAR, criação exclusiva· de

-

H�lena B,u­
binstein. BIO-CLEAR elimina o excesso de oleosidade da

pele. Espinhas e· acné em contacto com Bio-Clear, regri­
dem sem de:xar marca ou cicatriz. Este c6mo os demais
af3mados produtos de Helena Rubistein encontram-se em

qualquer um dos varejos da Drogaria e· Farmácia CA­
TARINENSE.

-�--* Aniversários
A Sociedade Harmonia Lyra elegeu na última sema- �

na a sua nova Diretora, que ficoú assim constituída: Pre­
�idente: Lambertus Martens, I'? Vice· Presidente: Rui

CarCiloso, 2° Vice Presidente: Gert HaufE?, 10 secretário;
CeI. Paulo Pizzante Batista, 10 -e 2° Tesoureiro; Rolf
Gunther 'e Marcos,Wippel, "Orador: Dr. � Mario Cesar

Cubas; Bibliotecário, � Edson Storrer, Diretor de Patrimo-
n

�

o: Gisheth Dietrich,' Propaganda: CarTos_ Frank Fleisch­

fresse'r, Diretor de festas: Nelson '-Kaiser, Gert Koehler 'e
Siç1ney Schroeder, Bailadô: sra. Nora Langsch, Música
Tlermes Rueck e Teatro: Wolfgang Brosig. A nova -Dire­

toria, desejamos uma feliz <gestão.

SRTk, .GRIEZ&L
KURSAyE �,

.Festeja an.iv�rsáÍ'io 'ne&t�'
d�a a Srta'.,' Orlsz-eF Kursàve/!"

·.MENnvo ':ú4J�i�::�)�i1t:;:-!�ti:
Está. ânfversafianao .,

--- 'n�'si�
data O' meninO' -Mário, {i11).Q-
do Sr. DorivaI· e .c·,de

" p�:.
Maria �ay.

,"

·SR. JàsÉ G: DA'�CUNH��:

.

SR. DOMINGOS LEMOS

SRA. MARIA ·I. '�EHM::'
. -......

. ,. :-.;

Dá-se neste dia o an.,íve,:-sá­
rio natalício da Sra.

'

María'
I-sabel SouSa, ·espô.sa do. SP.
Heinz LehJT?..

'.

MENINA· CL�RICE 'LEI!��;

----------�.-----�----

Pensamento: Quando cometeres' alguma falta, .procu­
ra remediá-la e não desculpá-ia. (La Rachenfoncauld)

Transcorre p.óje o aniver­
sár:o natalício do Sr .. Domin_

.

gos Lemos, func,iortá;rio da
CELESC.

$RA .li.U_GUSTA CAMPOS

Aniversaria nesta data' a

Sra. Augusta, espôsa do Sr.

Jo�é M .. Campos.'

SRTA. TERESINHA
RAUER

C�I1flPleta mais uiÍl an� ,,�;·d.e·
Deflui no' presente ·dia o' vida' hoje o Sr .... J_(?:sé Gaspar_,

aniversáTio da Srta. Tere.si- da Cunha.
.,

"',� �,

nha, filha do Sr . Eurico
HauC',r, residente em Herval
do Oeste.

-FRICASSÉ DE FRANGO
U,m frango nôvo e grande

cortado pela.s juntas, três ge_
mas; lin�ão; manteiga; du.a�
colheres (de sopa) de aze te�
uma colher (de sopa) de fa­
rinha·-d3-tr'go; uma colher
(de sopa) de extrato de ta­

l mate; quatro dentes de àlho �

'I seis a o.to tomates; uma ce-

'bola grande; urna folha de
louro; uma colher (de sopa)

I de môlho inglês; um amarra­,

do de salsa e cebolinha ver-

r :�:;�R: ::�;::-::�reino.
Primeira-etapa; Limpe o.

frango, corte pelas juntas e

tempere com alho socado, sal
pim-enta�do-reino e o môlho
inglês, De 'xe repousar por
uma duas horas.

I
Segunda-etapa: Leve uma

pa!nela .ao fogo, com o azeite
, e un1.a colhe'r (de sopa), peru

================================================� ----._--

I
NASCIMENTOS I·de Sousa; .;.'�Um men ..no filho da Sra.

N Maternida.....::Je D .

Y
Maria e do Sr. Raulino Win-

a .

.....L arc, j ze;
,

cheia, 'de manteiga; junt.e o Vargas" ocorreram os se- 1 -Um men:no. fUho da Sra.louro e o frango, refogue bem guintes -nascimentos: D' e do S-r. Ma'r.o pe-'
e déixe dourar. Junte a cebo- oraCI

la batidinha, frite um poue,? Em 28/1/67 r-e.g� m.en:no. filho da Srâ.mais e adicione os tomates
-

picadinhos, o extrato de. to- __:'Uma menina, filha da Sra.
- Maria OUvia e do Sr. Maciel

mate e um amarrado de che'·- L Irmga.rd e do Sr. Erich Tei- R��r;men�no filho da Sr�'
Tas verdes. Torne a refogar' chert; Ma.ri a e do Sr. Laudelirio'�u:to bem, pr.ove o sa} � a �U:q:1;a menina, f"lha �a Sr3;.. Barbosa'plm,8nta-do-re1no e va Jun- Arleto e elo Sr -AntônIO M!.-, ,

tanc;.io água. em- quantidade' rand;;' I-Uin. men';-no filho da E:r�.
�eces�ária para co�inhar _

e
. -Um"f!- menIna, f"lha d� Sra� ·z:ulmtra e do Sr. Sebast ao.

flcar com boa l?orçao de mo-
, VerônIca e elo Sr. Nlcanor' Fernandes: '

. .

lho _ Estando pronto, separe I
_

,

os pedaços de- frango e co�o- Em 29/1/67
aue en� uma panela, em

lU-I'
.

gar quente. Côe o: môlho e .�cham.a e junte as gemas, des.- -Uma menina, f·lha da Sra.

meça duas xícar�. manchadas em um pouco .de Nílda e do Sr .. José Wick; �.

Terceira-etapa:' Doure a �"limão. MIsture e bata mUlto .__,....Uma menina, f'lha da Sra. "

fai-inha-d-e-trigo em uma co- � bem, torne a levar ao fogo Maria e do Sr. Orestes EE-.
lher (de sopa) das de sopa! .brando ,e retire, assim que.. giare Trindade; I'
cheia de manteiga, e, s.empre ,principiar a ferver. Arrume ,-U!D.a menina,- f"lha da ·Sra.

mexendo com uma colher-de-j o frango na travessa, cubra Erc:ld.a e do Sr. Orlando

Ta-', CO.MPRE· uA NOTíCIA" NO .PONTO ..

pau, vá adicionando. o môlhO
'

com o ulôlho e sh'irdva em

se-I' 'vaures; e i o filh da Sra
' A-GUA VERDE _ Praça Z,acar.·as, 12do frango. Quando engrossar I guida. Aco.mpan a a com ar- - m, m nno.

e cozinhar. afaste a panela da ' roz bran�? C_a_r_m__e_n_e_d_o_S_r_._B_e_n_t_o_D_i_a_s__,. -'--.�--�=_,.----_-_---..;.....,.-_-

GE....vT.lLEZA DA

COIll. ·'MINAS"Soc,. Ltda.
RUA DO PR/ÍNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS F�WOSOS
TELEVISORES

·'ADMIRAL" e, "FRANKLIN"

RECEITAS
JOVE7I./[ ORLANDO DE
FREITAS

_

Comemora hoje mais um

aniversár.io· o jovem Orlando
de Freitas.

.

Faz; ano nesta� data a meni-;,
M,ENINO NIVALDO na Clariée, filha do'câ�lMaC

-

ROEDER F9 I ria Isabel-�eii1.z ..�� .. ·,. :;,.:;
Ocorre hoje o natalício doi SRTA. ANp!I M'.;·KOHLER�

menino Nivaldo Roeder Fi-,
-

; -�; "' f:
lho filho do casal Dirce- Ma- A data de, hoJe àSsinala, o

ríaide 'Paula-Nivaldo Roeder, transcurso' natalíciO', 'da'Srta�.
.re-si�ent�, rm Ca:;n(3i�as-:;" ":.:�� �,.��nnL��7��4�:;}:��?�1t:I"��.�.f,\�� \

COI..ONCINE
",=- - --======-=======---=- - -==-===-===-=========---==--=----=--- '-;:=---=-=--==-=-�,-=--

NA TELA DO COLON �I .. CINE PAL�1\.CIO�--
Para domingo às 7 e 9,15 Hingst e lVIário Berivenuti,! IIIda noite, teremos na tela gi- na história de Walter Hugo

Igante do Cine Golon o Khoury e finalmente AS CA- I'
I

aguardado sucesso do nôv-o e !RTOCAS, com Iris BruzL.i, II
moderno cinema nacional, Ivan de" Sousa e Esmeralda

J II'"AS CARIOCAS" - rigoro- Barros, na história de sta-
samente proibido .para me_, n!slaw Ponte Preta'. Parti-

:Jjlnores de 18 anos,' um filme cipação especÍf!.l de Jos6 1 "Ir
da atualidade. AS. CARIO- L�wgoy, Zezé l\tIacedo, Ankl- J 'riCAS, com Norma Bengell, I to e Amilton Fer�andes: As 1, I'

tensa ,e sublime eIuoção.

John Herbert Walter Fors- CARIOCAS estara domlngo} II No prograrna corno (ZO filme) - Em Cine mascope e' deslumbrante Gôres
ter, na história de Sérgío nas sessões noturna5 no Ci-.:-I il'l Á U-· LTI,M.A CARTADAPorto . .AS CAR,IOC'AS, com

I
ne C/olon, CO.1.11 censura ate I

Jacqueline Myrna, S'_rgio 18 anos.

1,11
Policial em que um chantagistá prepara a quêle que seria u golpe decisivo de sua vida

------'----- I i

'N'A TELA DO Pt\LACIC) rili'! 6a.-Feiraàs8,Sábadoàs4-7-9horas:.

•
'. .J._

.

-

.." • I A mais autênti ca e violenta história de amor e ódio no cangaço_
Carrol Burnett fazer um nú- II ENTRE O AMOR -E O CAN'GAÇO
mero de "Strip Tease' para I' Cinemascope com MILTON RIBEIRO - R EJANE MEDEIROS e GERALDO REL REY
pagar sua conta num caba- 1,1 Cheio de aventura3, de emoções e vertigino ca ação, con'1.O nunca antes o cinema nacio­
ré onde ela fêz despesas e i I� nal apresentou. Um turbilhãq de sensações, numa consagração do cinema brasileiro.
não teve dinheiro. ,i li!,!

r-- - .. f
pOMINGO - às 6 - 8 - 10 horas: ,

"QUEM ANDA DORMIN- 11,1 Um Carnaval de gargalhadas, de r�sos e bom humor, na história mais alegre dos últimos
DO EM lVHNHA CAMA ?", · tempos. DEAN MARTIN - ELISABETH MONTGOMERY - JILL ST. JOHN e uma

Technicolor da Paramount, é

II!
turma fabulosa de garotas alucinantes, em

Ium divertimento especial,
um "cocktail" de malícia, pi- I 'QUEM ANDA DORMINDO EM MINHA CAMA?

Icanteria, boas gargalhadas,. 1,1. ' '. . . . .

i Ilindas garotas, deslumbrante Iii,
A grande super co�edIa, super pIcante, S11 per malICIosa, super delIcIosa e super riso-

"côres. Será o alegre espetá- 'I'
nha da PARAMONUT - Espetacular

cuIa de dom.ingo próximo � l�
(Car ].aval> do Cine Palácio. ���'�c���.�7i12�ill�IG�,�l41i:;:;::li;lci,*�w�tI�44Z.�&�'jl7��.II���II��=Ii.I��������������R�����-;;r�",�--�-�

HOJE em 2 sessões: Sensacional lançame nto - às 4 da tarde: (Matinee especial)
e às 8 da noite

SABINE SINJEN com PAUL HORBIGER e

HOJE às 7 e 9 :15 -- ,MA�ZARO'PI o maio r cômico brasileiro, num turbilhão de
gargalhadas, em

o famoso violinista Yehudi Menuhin, em

CORAÇÕES:'QUE SONHAM (Sabine Und Oie 100 Mannér)
A história íntima da ·bonita filha do regent� da Orauestra num fascinante drama de in-'

Censura: Livre

Interpretada por Dean

Mart.in, Elisabeth Montgo­
mery, Jill St, John, "QUEJ\ií
ANDA DORMINDO EM MI­
NHA CAlVIA ?" é- unl exce­

lente . preparativo para as

festas de Carnaval, pois é
uma alegre história, que dei-·
xa o espectador eufóriço e

com disposiçao louca de con­

quistar garota3 e mais garo­
tas.
De Hollywood., até Tejua­

na, no México, o filme nós

leva em mil peripécias, mil
gargalhadas para a at:riz.

o NOIVO DA GIRAFA
Com Mazzaropi, Clauce Rocha, Manoel Viei ra e outros.

SEXTA e SABADO: Cenas de grandeJ in tensidade dramática num filme de l�tas,�:ó-
dias e amores entre selvagens e civiliza-do_s. Ação... aventur8,$ e romance, em

TRÁG.IC'A EMBOSCADA

f .

Teclinicolor, com Charlton Heston, Su�n Norrow, Joan Taylor.

DOJM:INGO às 7 e 9.: 15 - Finalmente entre nós, o agúardado filme nacional,
mente proibido para menores de 18 anos... Um sucésso da nova e moderna
do cinema nacional. Um filme da atuali dade.

( Com Norma Bengel1, John Herbert e Walter Forster na história de Sérgio Portá. Jac­
queIine Myrna, Sérgio Hingst e Mário Ben venuti na história de Walter Hugo Khoury
e finalmente Iris Bruzzi, Ivan de Souza e E smeralda Barroso na história de Stanislaw
Ponte Preta. Participação especial de José Lewgoy, Zezé Macedo, Ankito e Amilton
Fernandes.

.

rigorosa­
prudução

AS CARIOCA'S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Es
da India. Os pa.nos de cabeça,
cujas pregas indicam o estado

rentes de touca para um ún'c0 civil da portadora, sã.o re ít.os

traje escuro, de grandes man- �a rn.esrrra fazenda.

gas franzidas. Os tipos rna.is Junto à Frísia e.st.â.o Dentre
comuns são a touca de crochê e Groninga, cujus trajes, para

Precisa-se de um viajante vendedor, D�SS'Da para uso diário e a transpa- I alguém menos atento e con-

d E d rente e a.rrrpla touca renda.da ru'n d.em . São indumentárias
crt ivo , para via.gens ao interior o sta o, dos 'domingos, cuja goma se severas, porém adornadas com

devendo ser motorista e apresenta r boas deafa..z com tempo úmido,. mas rendas no c.orpet.e, no fichu

I que contrasta a.drn ír-à.v e Irn.eri te pontudo e no pequeno avental
referências. Paga-se bom ordenado e

CO-I
com' a severidade das roupas bordado a· mão. O ferro de

missão. (I Na Zelândia os trajes de ure .. rra., visível sob a touca de

CASA PORCELANA JOI!!l. V'LLE ,""Vakh.::.-rer;, de alegres,ct?::-es no I renda, é ornado nas fontes flor
I

•

I' It I passado, e bastante aóbr ío ho- I belos trabalhos em l ígrana , de
,

,Rua 15 de Novembro, 515 ; je em dia por influência reli- I onde pendem às vêzes, peque-
giosa do século 19. Em com-

I!
nas correntes. O traje mascu-

. 4"�1L'!.'Ut··········�_!CMl·....a��_1"_'!..,"L'!J!J'_!!__··J'·_!'_'!_�·.p·!,,,-··,1'···e" .

perxca.çã.o O penteado se avo ru- lino pouco dTere das roupas

I ma, "e portanto a touca dimi- modernas por-érn é ornarnen-

rrut . O ferro de orelha tem tado por vtstosos botões que
, nas extremidades junto ao ros- prendem as pontas do co t avr­

I to, ne:luenas espirais cilíndri- I
nho e são com 'frequência con­

.

cas à.s quais, em dias de fe=t.a.. feccionados 'em tecido de lã
i s ã.o tíxa.dos a.dor-ri os em forma br;i1hQnte, feito à mão, deno­

I de fôlhas de t.r-evo . Antiga- minado" v í

j f.schacht ". O ve.s­

I mente usava-se tau"lbém sôbre tuáriu comple�.o dá a impres-

I
a testa um')J pl�C"" tra�--.l'_'_qda são de um povo próspero e C2-

de O�lro cuja posição indicava. rimonioC'o - que rea'.n"lente é.
. o estado cÍ"vil· da port.adora p O cons"2rvantismo da pro­
!
cuja aparência atestava· da I víncia de Overijssel parece

I ::�qu_eza de sua famí}ia. ® tra- I que se conc�ntr.ou em sta­

I Je aos homens perdeu o co1o- phorst. Este é talvez um dos
;

rido. conservado entretanto poncas 1ugares em qu� a tota­

ainda hoje no lenço de pesco- Ldade da população ainda en­

co verga diàriamente o traje 10-

.
,

-

Na Bevelândia do Sul o fer-

I
(>q,l. Os homens usam roupa

ro de orelha, u ado sub o gôr- discreta porém é característi­
I ro bem justo de .renda. se a- l ca à fileira dupla de botões de

..

llonga em duas pontas onde há 'prata nq, cnrnisa e dois enor-

peauenas ,p)9cas d011.r3dq,s de mes botões de prata nas cal­
a'Tlbos 0-::; ladoc:; do rosto. Sô- Iças. DOiS 0>ltro:3 mAnores, de
bre . êste arr8.,_p.jo, Go}oca-se! ouro, prend�m as Dantas do
frande concha 'de renda engu- I co�arinho. As muJherec:; usam

mada aue deixa ver um cacho lo .... ,..,.q fq:YQ cio -p"i:::lta sôbre os

d�' éa:b�lo sôbra a tf'C'to. U ....., í cabe10s, terminando em eC'ui-.
coroete -de tecido colorido

é-II
rais de oU.ro nas fontes. Aos'

par'ciaJmente coof?rto por 11.-vrl domingos, uma touca de renda
t chale do me.::mo pano em for- encobre o "ferro de orelha" e

I nl_a t.rianQ.'H.1ar one Df-tS co�tas o"'" nhq,lpc: dp -vadrez azul e ver-

fO1::'ma pregas m8t1�'11o�8,ment� melho alegram seus vestidos
a,rranjadqs. Os tra.�es mascu- l sõrnbrius. Staphor.'st é o bq-

'�If'Nill'lIllIlUtllll'lllllll1llUl[llHltltJlIIl[]nIllIllIlU[lmmlllm[]lUiimmltlu�� líno, antiqamente' vistu'3o, e luarte das tr?-dições dos Pai'3es
= '

- escuro hO,ie em dia. A f:.g,rta I B"'1txo'S e faz a alegr::ia dos so-
·-S .

A'T'ENÇA�O
� do campo:':1.ê.C) (,,1.H� (,O!TI�8+-e no ciólozos que ali encontràm

"

...
��

_ -=§ ttro ao alvo 8tnda é bem co- n�p<:'P"'vados os costumes. os .

r�:'_"lnL Ao venc�dor é concedi- hábitos e até mesmo algLunas
5__ I· � da pesada corrente d� prata .. idéias do século 17, ..

.

PRE'C·ISA CiE
rw r'cqmen-te ornnmenb:>da. I Chegará o dig, entre_tanto em

== .

.

� �
Na Frísia o famó"o ferro de que a juventude se recusará a

� 'j -t-..J, � orelha corn�pOH como ur.:U�J! �r:>.<T'lir a.s tradi0.ões de seus ari-

� ,
. §. banda aue ia de um Jacto :il o

.

céstrais cumo já acont.�cen em
- '·DOis. auxi'lia,res de ,escritório. rrl O�1tro dá cabpr'9,; por volt.a do ,diversas regiões· holandesas,
i; - � I' E'éculo 19 .iá tinha o· aspecto de

'

Or>qc:jona,lment.e há uma t�n-
== _

) == �·P'1. '.T,o":""do::td�iro C9D<:>�pt� ('OJe tativa de ressuscitar os 8nti�os'0 T' t p. b
S

b
=

I r lvi� cO"-r'ln'o+amon+:p O .nrâ i, -. --'Y>,.OS p + .....<::tie� \nq,e:;; O�f-l�'0BS
§ ra ar elll Ira eIra·.a na � ����- c.C'�m:�rlon_.:J·�· �. '��;'_'-'10 ;ur= festivas, porém daí decorrem
= . .... I t S "b �1 ., d muitas desoesas. O melho"r

.::··"<§�·1 L4 o,: '.

t t" F C I t· J
�

I
t��1Ca:-";ee :�':H:t:aCU:�� OC��,�q-,!� que a HOlàndq, pode fa7er r-a,-

�:.'§�.;,�ons ru ··ora ,erraz. rava 'c& . 1&_1 E r�r>O·""\��l=l. a -r"�9,. A djC)crpta! T8 ron<:e"fvar intacta' sua tra-

'-��'.'
. ,

7 ;:; touca do século 17 tr'1n"'fo"!""-' dição é gU.ardar em um museu
-

' ...
mOll se P-!ll iSnorme cOC?:l1m'A'o; tantÇl os traies quanto ae::: con<:::-

�2UIf�líu-Cln"_nllmJ[]B_Uml�nuilíunnmHt'lHH"U� UtlmUfitprmr.--,nH"' � P�rr'l)�0r1';. m:�. cóborto DO"':' n�-
.

trl'd"'es mais caractArÍstic8.s
sado véu negro. iSO'8,V':t as Vi"'l- ds,s énocas pa�.c;:,ad·v:;. Nq, v�r­

VS.<::: do resto do mundo. Ao 0��P ic:::t.u iR foi feito, no Mu­

"'on.�o do Zu:'d�r ""'e ev·,;;;.t-�· 'P-1n-- . ,.seu 2 o Ar Livre, de Arnhem.
d"!, u �n.tiO'o tT<::';,i� àq, Frf",-;q., (Portanto. auem náo t.iv�r te::rn­
eom saÍ9, p,.�t·a. casa.rninho 0� I DO d� and8r à procura de cnr
p-C',T9m.1')':lrJo •.:-o'or10o � àvo:n.J..<;:>';;;' local, vá vi.-;;:.ita.r ,ôc:::te museu:

en1. xadrez, com 'tecido vindo vale a pena! (SHI)

Aruincios Clussiticado I,A HO}la
(Continuação da 2a pág.

rajes Típicos

Viajante Ven or

Oro !V1anfreCto H. M. Kress Dr. Wolfgang O. P. Kress

< UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
-

.PESQU.ISAS· F. DOSEAMENTOS CLíNICOS,

·.'Rua·�9· de Março, 337 2° andar - Sala 318 -

.
:rane 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

Bandeira - JbINVIL�E
(Man spricht Deutsch)

SIMCA 1964
Veride-se um, ou troca-se por Volkswagen 63-64

ou 65,; Tratar à Rua Abdon Batista, 165 - fundos.

Camisas
e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

-Consumidor.

·2� Postos de
-·,Vendas

�.' Jerônimo· Coelho,. 28
.'Av� Getúlio Vargas·, 328

nacio-Compro moedas

n�is, oux:o" prat:;t ou níquel.

'Informações' pelo fone 2207

o Sr. Olimpio.

'. Torne ·seus produtos co­

nhecídos em todo o Estado a­

�unc�aiz:do nêste Tnatut'lno

t:C'rist�is
l I

Loja OSCAR
Av Getúlio Varga"s,

I
Fone 3378

L A Vista ou à Prazo

1 E}\ÂP'REGADA
I DOMÉSTIC'A

I Precisa-se de uma.

I' '
Tratar à ruá do Príncipe

J
339 - Blue Bar.

'VENpE-SE

ji
. 'TROCA-SE

r

urna propriedade na Rua.

Anita Garibaldi, 229-4.

Tratar com J. Murara.
i

- �_.- .."" -

re;!iãl&t""

ou

(Cpnt�hua na fia. pag.)
.

de.sgranado de se escre­

... ver:! Y radica
.

na inflação
(ou ,infração d� i lflação)

.
descobriu-se: agura que o

,. aslfmento básico dêsse qua-
.

'qrúp�dé- v_ulgarmente co-

nhecido em português pe­
lo liame de vaca e em ale­
mão .. por H'kuh" (o que, em

francês' tem, por oútro la­

do a 'àcepção de pescoço .. ,)
é IÍa.,da mais nada menos

que u farelo.
Descoberta, diga-se. ao

ensêjo, �ssaz engenhosa e

comerci�lmente hábil.

Porque ·.:como - havia o

honesto. ·reiteiro . digo
honeSto:' e·' até friso'" a sua

qu·a.iida·de de' ·bom. c·atóli-
, co, quando êle batisa o seu

"santo." leite todo o dia -

como havia, ,.pergunto,' o

leÍtefro de elevar o prêço
do seu 'produto

-

junto ao
"O; c'rents-" consumidor?

, Que se a vaca fôsse ca­

minhão, o pretexto altista
seria a elevação do prêço
da gas'olina, como geral­
Inent� está acontecendo

com a presente inflação.
Mas, como se apoiar o

,leiteiro (que é afinal isto

que dá o resultado de um

leite gordo e abundante)
no custo da batata-doce ou'
na fôrça do capim .. que
lhe dá, com riqueza e a­

bundância o supremo Cria­
dor? Deus dá-lhe tudo is­
to e mais de lambuja o

.

ux�gênio do ar e da água,
com o teor vitamínico ob­
tido pela irradiaçãõ solar,
e nada cobra í!:le por isto.
Então a genialidade do

leiteiro, que não é mais do

que a genialidade do sr.

Coniedor-de-Cheques de

Oliveira," tinha que vol-
tar-se excogitando pum.
produto bás:co que 'não
sendo o carburante gazo.so
conhecido- pelo �otne de

gasolfna, 'tinha de ser uma

torta de amendoiln ou
" o

farelo que se tem de com-'

prar para o animal. Pro­

dutos, como se sab?, de

que provém, 'pelo trans­

porte, do caminhão '. E as­

sim esta.va descoberta a

pólvora e salva a Pátria!

� ••._ ••••• i •• _ •••••••••••••••••••• -il ••• iÍ�••••• Ii li •••• tã • li ••• i i •�

r-NE� REINICIA
,OBRAS DO TRECHO

�II BIGUAÇU-TUUCAS '

DA BR-10l
,-

I FJurianópoUs rV.A_) - In-

fo.rmações colhidas junto ao

i Departamento de Estradas de

I Rodagem, dão conta de que já
estão sendo reiniciados OP C'er­

viços do trecho Biguaçú-Tiju­
cas da BR-IOI.
Em conseqüência dos traba-

(lhus, desenvo�vidos naauele
trecpo da 'rodov'a federal, o

trânsito será automàtka.mente

I fechado e deS"v�ado par�, a ro­

I do lia estadl_.lal, qU8ndo -por

I
vp-ntura, .se verific<::trem chuvas
fortes com uma' intermitê�.cia

I
sU.peri.or a 24 horas. Esc18T'�­
cendo tal medida. que será
cumunicada a público ouando

r�·��· � _

I'
tal acont�c�r, o DNER diz aue

� > ojj Irma * iii .. ii ... fi .. 1ii 1i.;;.II! .... ti ii) iíi. Bié iii ii,ii ii tE. ti. E" li ii •••• ilO •• ii. ii •• ii iii

��
assim agindo. estará nrotegen-

_

_
do a.os próprios usuários ,da

E_ O T õ p. I AS? . .; estrada e salvaguar<;ia:ndo oe;

· servo «oe::: 'em sua fa<::o final
.

d�
.� 18C?bai:n�nto, pedindo na opor-
!Iii • tl1nldade a c01<:tbor8,cã�u e co:rn.-

: I pr�e;<::�o �ndi.s-p-ensá�el de todo"
•• n.iI •• "'.!i!I ••••• llI •• 1' •• !!I •• R •• jI! ••••• I! ••••••�..........IJUL._i o publlco. .

500 t
l

BRASILIA (VAJ Ap ós 150 horas de trabalho, Asru.írra.Ido Cost.a fêz um

tra-I
O S3nador E't..lr:co Resende,

extenuante pelas dificuldades encontradas para decifrar balho de esclale...;ím:_�nto até por cxerrrpto , já levantou dÚ:-
de alguma.s palavras. Uma vidas sôbre a pos�ção do 'vr­

alguns artigos do projeto original e emendas até certo destas, por ex crnpto , f'o , a. p.a- I cc- Presidente da Rêpúb.�ira"
jvori co íncornpreensíveis, o principal responsável pela re- lavra uquorurn", ex.arrrraa.d.a

I ou.e,
d sse, não está muito

da.:;ã.o final da nova Cà.rta, n'eputado Aguinaldo Costa, e'rn rna
í

s de qu rize eric c
í

o- bem esclarecida.
professor universitário na Guanabara, considera que' o nô- pédia.s pa:.-a ser i.ro ca ...l. ...... 1-0r A comIssão no ertar1�o>

I·
"ma1or:a absoluta" no nôvo

I'
acha que a dúv'da não tem

vo texto é bastante claro e que ri
ã

o há nele erros de por- textO. serrt lcío . Na Corratí t.u.íç.âo de
t uguês . Alguns dos "cochilos" apontados na redação fi- Para a. maioria das enci- 1.9(1:5 s.e rí e cla.ra vn qu.e o Co.n.-
11<::.<,1, como a expressão "ulllas e outras", que alguns conhe- c]opédias, "quo::um" é o "nú- g-resso era d'r:'g'do pe-a mesa

cern como sinônim.o de bebida, não podem ser levados em mero rrrírrí.rn.o necessário ce do S'3nado. Ape.sa r- d.ts+o ,

I nresentes a. uma a.s.seznb lé a sempre se f'nten6.2u na�l 1-consideração, porque a detur?a�ão dos vocábulos não

in-lI, �u a qualquer outro orsan.s- camente, que a pre.sidên.::Jafluiu no julgamento da Oorn í

asâ.o .

mo CO s: e t vo p.ara que _f.-.ossa do Crrrrg re.sso cabia ao vi�e-
,

furac.corra.r ". El st.a Irrt e rp.re ca> Prcs'dsnte da Repúb ic.a Com
TORNAR CLARO

}.I
f'erLdos no artigo anterior do ção foi a.p.r-o va.xa , lemb_a�ldo a ernenda pa.rlamentarbta
J:-'n::5_uentc e V_ce-rre __

í

de.rrt.e o Depu.tado Pedro Alerxo , f:c"'-"�· e��t'Dto o cargo de Vi-
D,.::;s::'gnado para dar à nova 1 da Rspúbl�ca assim corno o poster_ormente à r-e.da.çao ll- ce-Pres�de"'!J.te dã República.

Constltu..lção um -e.strio oerri I governad.or e' o vice -gover ria> 1 nal, a expressão "maioria 1
-- Ao voltarrnoj, ao reo;irne

claro, o Deputado-Profe..::.sor dór do Estado) rrã.o pOderao 1 qualificada" para· substl.tuí- t p:r?s.idenci.8lista - esca.re-ce

Aguinaldo Costa' preocupúu- concorrer a êsses cargos na lIa.
.

\

I!
o Sr. Ag,...l�n�ldo Costa; - fi-

se desde o Irríc io em pôr ern rrressrria e Ie í.ç.à.o " O a.r ergo a.ca ,

1
COU est?bel�'Cido que a pres':-

linguagem direta e s .mp18.3 'bou sendo rejeitado rnesrno VICE-PRESIDENTE dp-1'l.cia d�l C'Onq-r�so Nac:onal
todos os artigos. Houve os <....Grn nova recta çé.o. ca.bia ao PI�esid8n.te do Se-
que não precrsa.r.arri ser alte- 0= prurídos de alguns par- P9,�r) Fed:°r�,l. Agora, err ra-

rados, mas a.lgu.ri s ex ig.íra.rn lVrOl'JTAGEM t:cJ.pantes da com ss.ão leIa,.. ta nt.o, se declarou que a pre-
da corrr.ssaã.o de parlam2..1..Lta-. ram a terrt.ar-cse ilTIpyg:r::a.r� 8�C ênr.:Q dn C"'r�""lg�e�o cab� 8 o

re.s intenso trabalho de e.�{e- Aconselhado pelo Sr. Pe- sem sucesso a expres_ao no Vic�-Presidonte �Na R:�urbr -,
gese. Normahnente, o reda- dro ..tue..lxo, o D.:::.fJULac.to Agu..l..- -que conce..:ne". Un� dos inte-

.

eH, �I'}. on�,o nã.e havja dis­
tor da emenda' ap_ 8:::..:ia aa e II. naldo Cost..ct. fez, ue3de o. Ínl- grantes da Comissão EspecaI pos:t'vo exnre'3�O n.a Cont::ti­
de interpretação diLc 1, era c�o. aux-liado p,:>r o_to fun- alegava que est.a expressO;: o, tu�.ção de 1946, a, pr?.s�dência
conv;d.ado a expl'car o que II

clonáLO.3 uo ;_;e.nado, o traua- lembran.do-o Sr. Jânlo Qua- do Congresso cab';a ao V!ce­
pretendia.' lho de Hmontagenl"" (..0 t.2_",-LO,

I

dros, era .multo de38gr..:,dáve'l P ....�c::::id�nte da R<O"púb'i�a pa-
A 'grande luta da COrrll3S{0 1 �nCl.Ullluo) a p.di1clpio, t00.as Os esforços da cümis'são ."a.- cífic2:ment�

1

ap-ora sob a DO­

a artigo que nem alguns jU-1 as el'nendas (341) que re�eb::;- ra tornar o texto constitucio- v.g, COY1Stit'l';cã') apro-'aôa,
ristas entenderam, foi o de nO ram p.arecer faVOrdVe.L da '00- n.al bem claro, no entanvo, pOr lnaior fôr':!'q,. de razáo a

146 do projsto constituc_ona.J lTJ.iSao M.:..sta� postas. em re- ainda não' obtiv-eranl o êx 10 presidê:Jc'a caberá �0 Vi�e-
do Govêrno Federal, que �i- I dação....dlrêta. \

- esperado. 1 Pres�dent.e da �epúbli8a.
zia: "O Pre.s:dente e o Vice- I Bsse trabalho exaustivo tL-
Presidente da Repúbl ca. as- ve de ser rev .sto po� q ...... e mui­
sim como o Governador e o· tas dessas emen(Áas foram re­

Vjce-Governador, p.aren�es jé_t.adas em p!c.:_.:.á..:-l.o t oLltraS
nos gr aus detern'linado-:- ro que t�vera.m parecer CO_.;.tTd,.­
erego anterior. não pode�ào rio incluídas no texto.
concorrer à mesma e�e' ção» _ l.).:.àriar.r.l.eIlte elaIll fe tos

O Deputa:io Adáuto Cardo- -novos enca'xe:s e retirada.s.
so, como futur:") Mini-::t..,..o o Como o resultado da úhln�a
Supremo Tr'-bunal Fed.en'l.l.. votação não fol comunicado
f0Í ;nstpdo .a encontrar o fio' a essa com,ssão, houv,e. na- Indúst'ria vê Impôsto Sabre as Operaçõ·es
da meada do ..significado 0.0. turalmente, falhas na redação
artigo paLa o qual foi dada a : final lida e aprov.ada no ple­
seguinte red8.ção, 'pelo l�eda.,.. i 'nário da Comissão }\�i3ta, La
tor do nôvo texto: I qual' cont:nha emen.das re-
uOs parent2s nos graus re- jeltad.as e em qu� faltavam

alg-ümas das aprovadas.

Industriais da Guanabara e de São pauio acabam de

eoncluir estudos sôbre a Lei n.· 5.143, que instituiu o 'IIn­
p6sto s6bre Operações Financeiras e revogou. tôda a le­

gislação relativa ao Im.pôsto ao Sêlo.
Em comunicado dirigido à classe, advJrten1. para o

fato de que tôdas as obrigações tributárias ocorridas até 31

de dez·embro do ano passado estão sujeitas ao regime da

legislação vigente na -época. Frisam, ainda, que deixou de

ser obrigat?:,ria a corqpl.ementação periódica do antigo im.!

.pôsto no sêlo, a partir do dia 1° de janeiro. Em canse"':

quéncia, todos os atos praticados a partir dêste mês estão

. desobrigados do pagamento do impôsto do sêlO-, salvo se

I ',corridos antes de 31 de dezembro passado.

'f EGA Analiza. I
Aduaneira Erasile:r.a à Adua-

I
neü fL ue B� UXe1(;iS, que pas-

.

inovações a� hnpôsto_ I sará a consLtu .....r a r�om�n-

i de I r.nport:a'ç,QO I'
cl�tura Blasiles.d. de .LheX'-,_a-

I
G..or_a.3.

Eh....... '- V.i:'... j - Apontando Com esta msdida - f·na·i-
falhas. no� Dec�'eto-�e ... ll.

J ú'l, za o dect.lm;::.nto ...._ o ..brasi.l

I
qUe dlspoe sobre o .tmp ........sto atende a un�a das reCOlnen-
Ue; .1IYlp..:-l" ......d.çao e reor6 .......n�""-a

d.ações da A�.s.Jciação .Lat no­
Os S,cTV.\.ÇOS aa.uan2 ....ros do J:.l..::ner!.ca:na-.da �Li.vre-. .-Co'_T.-lér­
País� a F'ed..era':.1àO u.a..s L"l�U.�- ! CiO cna!.ld..o, assim maiores·

I
"tr_as a.a Guan.auara ·en�.a.m.l- I

f.aciEdades ao seu ·intercáI-r:':"
nhou estudo à COll..:..edera:,;âo b o com:::..rcial c-.Jm os demaisUma das d:vergência's r..a i
.

"Ja.c�'Ünal Ua In ....HJ.slr a, trl- membros da.s zsna,Comissão de Re.i.ação que' sand·J qu.e, corngü:ias as cL- I
ruais discursõcS, provoc.3.r.am Lciencias enCOIli.JT'aG.a..::i,

-

o nó- f

foi o uso da expre.2são "ca- vQ inst:um .....nto legal pod.--:.rá �...AUnas P 'evê
pi-tal da Repúbl ca"' ou "c:::tpi-' alcançar Seu.3 o"ojetivos. Safrras Exce�entes
tal da Und:l,v", esta ú tima de_ E:�:n sua anáLise, a 1.1'IECA
fend�da .ardoro.sam.ente 1-,elo destaca .cinc:J p:-iLClp3. g em 1967
Deputado O�iveira B.rito, E�n- íten·s do decreto, qüé tral..?-m I BE;;LO HOR1ZONTE (VA)
t�rlde o Sr. Ag..! na:d'J Cos;':a ...JI.u.. mua.a ... i.ça a.a nas.:; oe cal- - ..t..i\:;squ_sa.s J.�ed...LL:.aa.as pe.i.o
qUe "cap_tal da R.epúbLca" e culo do .mpôsto de ...mpo ....�ta- Serviço 'U� Pre··v'.l.:::.ao ue ua·-

-

não apenas mais sonora, co- ção. da isenção autolú3T;í.__a ii as a.R, S.ec.n�tar:.a V.a. Agr.J..cul­
mo llla:s sign flcat.lva e t: a- eto ':'mpôsto sôbre· pJ. oJ.ut,? s tu ... a no .sul v_e l\linas e na
diclo:nal. Contudo, venceu a industri.aLza.dos, da I.1.Aa_,aO Zona na .LV.iata ln....;t�,:_;am que a
tes2 oposta e un'1a da3 su.as de crLtér.o,s pil.ra a apu ... a;; E-..o pJ.. 0QUÇa.O .��g.!.�ícQla uê.2>te aLO
tristezas é que a palavra Re-. da s";'.mJlarldade, da conve1.�- será cons_ú:eravelmeüt.e ml":;;­
pública quase' não· esteja in sao da nomen�latura ela '.la- l-ll0r do qu.e no� a.l.1.OS ante_ ....o­
cluída no texto. :ifa Aduane.ra BrasLe_ra à r·es. E_sa pesquisa feita
'Ten1.pest.ade meSUlO, provo- N Lme:nciacura Aa.uaneira Ç.";_e anualm_.nte, a�l.Á.SUU aUm8ül..O

cou foi o verbo viger, coloca- Bruxelas e das novras bas·_s da área plantaa.a, pa_::a o lTI -

do no texto C01TIO vigir, A para a imp031çao ue mu tas lho, fe�jao e a::rroz, cons.ta­
comlssão d ...scut·u durante pa.r.a fra-....l€. . .:> fisca:s e carn- ta"- d.o a_Ilda q�e q.. conal""ão
UlultO tempo, até que, ap, s o_ai;::,. II de cultul�a é boa e que o ren-
profunda p2:.squ�sa do Ce��u- . UIHl,ento dev-=rá aumentar
tado Djalrna Malinha, todos AS INQVAÇ'.5ES tb.,rn t:)É.m, elevauCtO-3e na pJ._'o-
se convenc_.ram que "vigir» I : porção qullojne("!ta .... e \nl,me-
não existe e ficou "viger" co- O decreto substitui, para ro de qu':los .por· hecta� 8
mo quel�i.a o Deputado Agu_- efe.....to de cálcuJ.o ao .i.m1-',()':::'Lo pld.'n.taa.o.).
naldo Costa. de Importação, o v.alor ex- TomandO-Se! por base o

\/ -cerno· pelo valOr normal, que f ano de 1965" Y_...l.;; Ia ... ru.,_n"l .pa­
a m...:;rcaa.or.:.a a..l.cançar_a, 2..0 i r.a a agricult1....'_ra. a produçao
tempo da :..mport .......ção, Em I de ar:oz será basta.nce para. o
vend.a efetuada ern condiço&S consumo ao Es..;acto, p_even­
de tllvre concon ên .....!Ja, pa .... a do-se a.fida un� e:-,'.::cedente
entrega no pôrto ou lugar de qUe deverá S3r come.l.�ciali�a-
�IH..raua no País. uo fOl'a dos lirn Le::) f'ue .lvi.Í_.as.
Com relação à similarida- A ár.e.a plantada de m lho

de, fixou-se que o L/onse ... ...:_o I' devera sofrer um acré,_c n-:o
üe r-O ...lLca Aduaneira terá, de :4%; a p:reviEão para a

competência paIa formu.ar
1

'produção de milho no .tGsta­
cl'�terios geraJ.s ou espe� fíct....s do é da ord3m de 2 400 GOa
para o s.:_.u julgan"lerhO à vb- tC'nela.das, ocupfu""ldo uma
ta das cond�ções de oferta. do I área de 1 700 000 hectares: o

ploduto nacional. TarrlOLm arroz, que terá a sua á:çea
independelTI de apuraçã.o pa- Dlantada elevada eU1 15% J d.e­
ra ser2m considerados pro- verá apresentar uma produ­
dutos s�milares, os produtos ção de 950 000 toneladas e

naturais 'ou com ben..::f CIR- ocupará 760 000 hectares; o

rnento pr máno, as maténas- ,fe:'jão das águas, que é plan­
pr�mas e os. bens de consumo la.QG em ou ...ub:roj novembro
oe notória p_t'odução no raís. e colhido em janeirojfeve ... e.i­

Ta_s medidas. - e.scla�ece TO acusou um .aumento de
o documento da FIEGA 190/0 da área plantada, deven­
indlcc.:m a intenção '(10 Go- do apresentar uma-produção
vêlno d9 libera..lizar a _m- calculada em' 55 2000 tonela­
portação de produtos não la- das, relativa a 133 000 hect.a­
bricados no País visando as- res; a batat"J. ing_ês\a terá
s:m, à redução dos cuscOs da 138 000 tonelada.; efn 22 000
i.ndústria na.cion.al. I hect�res.

.

A pri>n"�'Pal crítica" com

réspeito ao artigo que tra,a
I

PROBLEMAS
das uinfraçõ3.s e penalida- Revela ainda a pesquisa
des", é fel ta ao poder de ar- que.a polít ca de carream.e _:;.­

bítrio conL:.r�do ao agente to de 'pesso2.s e r�cursos da
do Fisco, que poderá aplicar a.gricu1tura para a pecuária
.Jllultas de Cr$ 200 mil a quem trouxe um problema que já,
�'por qualquer me'o e forma está fazendo s�nt:.r no inte­
desacatar agente do Fisco" . rjor do E:::tado: há excesso
Dess.a forma, frisa, o docu- na, u:rodução de le:'te e uma
mpnto o f·sca" aduaneiro es- queda em seu preço, me mo
tará à vontade para apl'car à porqu� só há fixa.ção do pre­
penalidade, podendo, inclusi- ço mínimo. pois a Com.i8s:O;o
v�. provocar situaçõe3 cor:.s- 150 F�nanciamento da Produ-'
trangedoras para o importa- ção não regulamenta o leite.
dor.

! f Os técn;cos da Secretaria
. d.a Agricu tura consideram

I
NOMENCLATURA I es.=es problemas fac'lmente
Uma da� mais import3.ntes contornáV2is, e a8ham que

mod:rcações - destac.a a M�na.s ·te-:-á e-n 1967, a-::: rre-
. FIEGA - foi a conve'�são da H".nres co"hcitds dos ÚIC.mos
nomenclatura da Ta:::i.�a

BRILHANTE

O estilo das emendas foi
consid��rado pe.lU ,L·epu,aGo
tl6 Lt.na.1UO COSt.d. COIl'1.0 bri­
lhante� -de um mudo g:eral,

. mas certa vez; teve ele de -IP­
pedir a le�tura eLe urn elos ar­
ti.gcs. É ---que havia sen ....-.í;OrêS
e jovens na sal.a da comi_.s:S.o
lembra o parlamentar, e o ca­
cófato do texto era simples­
mente impublicável e ,.tnu"to
pesado.

,

.J.. e ve- de ret.i.rar vários "por-
COS'7 do text.o original, como

,
por e�emplo:.,. "por comer­
ci.Entes, .:.ndustriais e produ­

I tores". .. que passou a ter a

seguinte redação:. , . �'por
r:;.:. ocü.... tore � :ndustriaÍs e co-

merciantes"'. . .

'

REPÚBLICA

QUORUl\�
Aux·l1ado pe�o P��ofessbr

Jorge Az-.::vedo e lsvando em

consideração o artigo do Pro_
fes.sor Antôn-o de Abreu Ro- .

cha, da Universidade Cató­
lica de Belo Hor':'zonte, o E-r, .

.!

I
I

HA NOTtCIA" FAZ NA HORA

· município que a..!cançava n�

mesma época cêrca de 108- 000

I habitantes. A.s enormes taxa.s

.1 de crescin1ento observadas nos

últimos . 4 a.nos, 13% a.o ano

para o distrito sede, atest�n1 a

grande atração !i_ue a cidade

1 vem exercendo. .

!
l'Tos quadrus a s�guir vem os

·

dados disponíveis pôbre a evo­

.1ução da população na area do

! atual município de Joinville,

"
que

/

é de 1. 1�6 km 2.

(1) A cidade de .JoinviUe
para. êste tr8.balho· é conside­
rada cómo formada das u'_·-

banas e ·suburbana.s do dic:::t,..ito
�ede e do dist:rito de' Boa Vis­
....
a. Tôda a população compre­
end � da nesta zona será consi-
derada urbana.

'

QUADRO I

EVOLUÇÃO DA PÓPULAÇÃO DE J c..n:rfVILLE
Em 1.000 habitantes

�OTiCIAS DE SA'O
FR A.NCISCO DO SUL

I .

I DR. HUJ\IBERTO

I PINHEIRO VIEIRA

Pela Facu:dade de lVredicina

I da Universidade do Paraná,

I acaba de coiar grau, douto-
rando_..se médico, o jove}TI Hurn
berto Pinheiro Vieira. filho do
prezado ,casal Altair-Lidio Rí­
tes Vieira.

DR. IVAN LO- ES·
DE s. THIAGO

Também pela mesma Facul­
dade da Universidade do Para­
ná term ·no�]. seu cur:::o de me­

dicinA, o jovem Ivan I.ones de
S. Thi�go ilustre filho, do ca­

sal Laci-Emesto S. Thiago.

DR. MIGUEL HORST
BOMPEIXE KOHLER

I
t

I

I ..

I � - Eyolucão
i demografia .

I A cidade de .JcinviHe tinna,

I
em fins de' 1964, 90.000 habi­
tantes, sendo a segunda em

I população de tod.o o esta-
d.o, segundo o censo de 1960,
lógo após F}or:anópolis. No
entanto. talvez hoje e·m dia
seja a primeira nu estado, ou

terá população muito próxima
da capital', - O rnunicípio 'apre­
senta uma popu1açao, atual­

mente. de 108 000 habitante.s.
A concentração urbana do

município é portanto elevada,
pois 84% habita nas zon3S ur-

banas.
_

1
A ta.xa anual de crescimento

! da Cidade de Joinville (1) nos

últimos 4 anos alcanço"U.

,Total Rural Total
UP.BANA
Cidade de

. Joinville
Cidade de Join­
ville - Total

2.1 - Mun-icípio e cidade de

: J"(){nvH�e ,

I A cidade de .Joinv�ne a_,pre­
: �ent-RVa. e-rn iinç;; d� 1964 cêrca
de 90. 000 habit.antes� ou seja.,
,83% da. população total do

E:M PE'RGENTAGEM
Urhana
Total

IND:ÚSTRIA DE MADEIRA. SANTA CATARINA S.A,

Acham-se a disposição dos senho.res acionistas,
os documentos de que trata o Artigo 99 do Decreto

Lei nr. 2627 de 26 de Setembro de 1940.

Joinville, 3·1 de Janeiro de 1967

Ano

17

20

15

17

17

25
56

91

(1)
17

24

55

90

A-1940
B-1950

C-1960
D-1964

34

44

71
10-&

49

56

78
84

·49

�4
72

83

Fontes: A, B e C' - IBGE - Vide anexo 2

D ---.:... Avaliação SERETE - Vide anexo

fuga ao censo escolar.

(1)" - Inclui o distrito de Boa Vista.

Evolução da População de Joinville.
1 - Determinação da percentagem de

QUAD'RO II

TAXAS DE CRESCIMENTO. DA POPULA ·-;;AO DE JOINVILLE

Período População
Total

/

Popul aç;ão da

cidade de
Join ville

1940/1950 '*
1950/1960' *
1960/1964 **

2,58
482

11,05

3,7?'
8,53

13". 5

Fontes: * IBGE - Vide a,nexo 2 - p. Cito

** Avaliação SERETE - Vide

Restante do
municíl?io .

1,84
2,20.
2,68

FOTmo�1-se em dirp:to, ba-
chãr�lando-se pela Faculçlade
de Direito de Curitiba, sendo
orador da turma, o :iovem Mi­
guel Horst Bompeix�� Ko�hler

i filho 40 es.t·nJ.arl.o casal Germi

.1 t:-Jo,Sé
Koehler.

AoC) recém formados, ilustres
. fJ_·hos d9, t�rra' francisauellse.

, oe:;; c .lmDrim.�n+-oq co� votos (in
.

risonho" porvir extensivos às
t suas prezadissimas famílias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Continua crescendo de espectativa em t ôcl o JoinvUle esportiva, .a apresentação no próxirn o dia 12, entre nós, do Coritibo F.C, da capital paranaense.

P,ar� êste· espet��ulol a direçõo c,axien se informa que os ingress�s que c�ncorren1 a um Volkswagen 1967 - O Km, alf'Sm de se encon harcrn a verida em diVCt'.iOS
dada, po�erao, se,r adq�url�os na Sed.e �,o.Caxiàs F ..C., à 'Rua Padre Carlos., 127 nos seguintes h orá�ios: dos 8 os 12 e. das 14 ÓS 18' hm'Qs. �s so Hc�ta'çõ,es de b�ocos�po�eriio
fone 3313. E esta co,!fu!rn,ada a prelunm,ar para o sensacional encontro: J'ogot'ão Ip!IRANGA F .. C. de São Francisco do Sul x C.A� BAEJ>ENDI ,de Joraguá do Sul.. " ..

I
•

porsfo.s de nossa ,d ...

ser feitos pe Lo tele-
**�I�

[bUlla na [Gd

Redcrtor: JORGE ANTONIO DA SILVA'
Noticiar·isto: LUIZ MAURO CORRtA

.Lo i rivi l l e ,
., � de Feverei ro de .1967

PENEIRA VALE, A PENA
A rna.lor organização comercial do futebol mun­

dial no momento, o Santos Futebol Clube, além de

.auas grandes contratações, como já foram no cor­

rente a.rio as negociações com RHdo, Bougleapx e a

"mira" voltada pra Brito, Murilb, Buião, Paulo Bor­

ges e Gerson, continua com sua orientação de for-

mar seus próprios craques.
,

Pretendem os alvi-negros santistas descobrirem
flOVOS Pelés-C'outinhos através de "peneiradas" -na

Vila �élrniro.
.

.Afirmam os mentores do pentacampeão bFa�i­
leiro que no ·ano de 66, gastou milhões d� cruzeiros

testandQ centenas de novatOs, 'para serem recom-,

pensados no final, por descobrirem OBE,RDAN, 9
catarinense, considerado Um dós melhores quarto-.
zagueiros do país na atualidade,

No momento, aproximadamente -20 atletas são
testados no clube de'Nicolau Moran, entre os quais,
já contratado encontra-s'e Almiro, Contrato de ama­

dor, po.r não. apresentar porte físico idal, necessitan­
do ainda de assistência médico-alimentar,

.

Vitor, do G.A. Primavera de Curitiba, pelo qual
são pedidas 40 milhões de cruzeiros, será. definitiva­
mente testado no URobertão", podendo, caso aprove,
atuar ao lado de Pelé.

Insiste, porém, a mentoria praiana, que c'ompen­
sa a "peneit�" feita todos os· anos, pois através da
mesma consegue novatos para o esporte maior, os

quais atuarão sem vÍe�os e serão preparados "ã mo­

da da Casa'� p·ara os jogos ·internacionais.
Esta, "I?eneira'� forma-se também em Joinville,

pelas equipes amadoras e juvenis que Caxias e Amé­
rica estão· formando e esperemos nós, que também

revelações séjam
.

encontradas nestes plantéis de no-

vatos, .

.

O� resultado, é �evide�te, dependerá única e ex­

c1üsivamente da direção técnica de cada equipe, além,
é .lógic� 'do cuidado que cada atleta dispender com
sua .saúde.

.

Ficaremos na ,espectativa e na esperança da re­
v novaç,ãú' pr6prÚt de nossas· principais agremiações de
F'utebol.

ALOISIO. 'GONÇALVES·

Ate'nde chamado a domicílio e' de urgência.
Fone 362&.

DR. MÁRIO NASCIM·ENTO

AUSENTE DE 18 a 26

Dr. BENJAMIN F�'RREIRA GOMES
,

- ADVOGADO -

,

Cobranças ... Despejos, Inventários, �'Habeas Ctn·pus·
Contratos, DeÉquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Co'elho, 91 _. FONE 3719

Résidência: Rua Pernambuco, 423

Dr. JtUY PARUCKER
- ADVOGADO-

&.critório: Rua Itaiaí, 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaí. 241.

e e
bomloTreinaluentos

tempo
As equipes de futeb o l de

.To
í rrv.Ll e , pr.mc�palmente Ca­

x
í

a s, e Arn ér-Jca., estão .at.ua.l­
mente .serri prepararem c. n·­

ve.n.í.ent.errie.nt , seus atletas,
no lado físico ·e ccnjunto, por
não' encontrarem 'urri gra.rna­
do p.:óprio para-a. pr ãt ca dos
coletivos, I
Sef.'undo . informação .dc's

pre.par actcr-es Tlão e Beco?
tudo Está; .send.o reto pe.rar:

que não sofra so ltrç â.o de
oorrttrrufd.a.de o trabalho até
aqui realiza do, mas há -ne­
cessidade da prática de co:e­
tives para manter o plantel
em cond'çôes de j.ôgo .

O Caxias no próx'mo dia 12
enfrentará o Coritiba em sua

primeira grande promoção
do corrente anojo e a bem c.a

verdade, . não p 'Jde' r,e a Izar
u.m coletivo .s í.quer , em cam­

po sêco e e:TI corrsequêrrcí a.,
as dúvidas corneça.rn

r-

a sur­

g'\'-. podendo. prejudicar. o

andamento do time, O Amé­
rica rr.a l izou três ou qua.t r-o
treinos em conjunto dur'ari; e
o rn

ê

s de j ane
í

ro rne r rno as-·

s írn , um d.eb a.íxo de inten o

aguaceiro, A· equipe rubra
t?'m-s� Ií rn

í

ta d o a p.r
á

t ca
constante de exercíc'o3 fís';­
oos. os quais estão sendo
efetuados nas í

ns ta.la.cõ es dar
Arquibancada· coberta do
uOlímpico" .

O co le t.Ivo cax·ense rnarca­

dO' para on t e rn., foi t.r arrs rer í­

do em v'rtude das, chuvas, e

está rria.rca.do p'3.ra esta tard e

caso faça bom t.e rrrpo .

�

en ata0
-

.J

s
cb a.e I Parkes, .

acorrrparrriad.o s
de técniCos� e 'mecânicos 'c-a.
Casa FeTriri. v.íaj.ar-arri para
Nova IorQue procedentes de
ROIDa. Disputarão nos Es­
tados Unidos, as "24 horas de
Da:vtona Beach", que será
realizada nos d�as 4 e 5 do
co rreri tz, mês ..

, ,

deperidem 'de

CU·RITIBA SERÁ
SEDE-DE CAMPEO'->
NAtTO AMERICANO

BOCA CONTRATA

A equ.íp e argentina do Bo­
ca Juniors está, v lv'a.rnerrt.a in­
t ""e��ad8 P"J concurso do ex­

celente Rafael Albrecht, CO:l­

S derado ccinvendáve�" p� o

San Lô-:renzo de Almagro.­
Sabe-Se QU3 o Eo�a paga:--ü
até 50 rn

í

lriõ e e de pesai p210
passe do a t l e ta.. E.; alem o.e

ALBRECHT, o Boca .rurrí o is
dese

í

a- contratar Sa,oi'nonne,
Beroloti e D�az. êstes perten­
centés ao Cria.c.ar .....ta J .irnc.rs.

CAMPEÃO BRASILEIRO
ESTA NOITE

o Cruzeiro de Eéío Hori-'
zonte, atual campeão 'bra.s>
Ie

í

ro , apresentar-se-á esta
noite na cidade de Loridrír.a.
para 'uma part1d� a.rrrí ato s a
frente aO São Paulo local.-­
Para êste encontro que c1e';e­
rá apresentar uma

'

fabulosa
.arrecadação, o Cruzeiro. Ja·
escalou sua equipe que joga:"
tá assim:---..:... Raul, Pe::lro Pau­

lo) VI/illiam, Prccópio e Neco:
'W1Json Piazza e Dirceu Lo­
pes; Natal, E'Zaldo, T,ostão e

Hilton Oliveira ..

BRITO SAI

o 'ma��ager do campeão - O jogador Bcito, do Vas ..:>

mundial dos pe.::..os môscas, o. co da Gama, estêve cónver­
argentino Horác o Accav.aEo, sando demoradam,ente con� o

declarou que o .promot8r me- presidente do clube, sr _ ,J9ão
Por isso, a Secretaria de uma_ outra. côr, além do pr2- xiCano FabIo B. Ochoa· oic- Silva, Durante a çonversa, o

Educa.ção está reaLzando UIU to, Os mesmos deverão vir receu-Ihe�uma Earantia de.EO zagueiro-central disse que
concurso de cartazes, para es-

. acompanhados de ficha de mil dólares para, promover não estava com tr�lnqui1idadf':

,.
tudantes - do curso secundá- I .aluno .. com. indicação de no- uma segl!nda edição da peleja sufic .en.te para jOg'ar futebol,

�
rio, oferecendo prê'm, os em me, 'idade; filiaç'ão, nome o Accavallo x UEI Alacran" Toc- porque .recebeu excelente

dinheiro no valor total de 180 local da escola. res, na Cj_dade do México. preposta do Santos F,C., não
. mil cruzeiros,· aos três pd-.I· Todos. os. cartazes dev·érão .. conseguindo muitas' vêzes

BENPICA V-lA·TOU /.
.

I
meiros ·colocados. cont3T os segUIntes a :ze, ,e3:· � � <J concIl.:.ar o son-�, .See:undo

.� .,. 1\IIEC; DEF; SEC; DEFD, A! Br�toJ o Santos P. C. lhe ofe-

� I,

REGULAMENTO c9m�ssão julgadoi:'a ser;-i Seguiu para o. Brasil, d a rs'ceu de luva.s, 50 milhões

r composta _de três membrcs, 30 passado, a equ pe do Ben- de cruzeiros. o que· não deixa

Poderão concorrer aO con-
.

indicados p,elo Departamento fica que se eneontrava em de ser'.urna 'excelente quan-

I
curso. de cartazes alunos d.� de Eduçação Física e Despor-

. Sant:ago do Chile. o ponta,' tia',
.

:I 1 ,estabelecimc.ntos do ,ensino tos, assessorados par técni- esquerda Augusto Silv?L, ficou O máximo mandatário· - do

:t I
médio do- Esta-:io oficia's tU cos ,em impressã-o e grava-ão internado em um. ho�pital de I V.asco da Gamq. pergunt,()u, a

ª�.i I
part:culares, sem u.m limLe e o prime�ro colocado recS- neurocirur.g�a, .Os méd�cos do BritÇ) Se êl� �b'a quanto·.1 o

.

d� trabalhos pará cada par- berão 100, mil cru.zeiros, o hospital assina.laram que Santos d?l'.ia pe�o seu lib-e­

ticipante. Os traba.lhos deve- segun:áo -50 mil e o tere:e'.ro 30 ainda é cêdo para um diag- rat.ório 4 Er':'to não titupeou e

� rão ser apres,entados em. ta- mil,. Maiores informa:;ões nóstlco prec:so mas que po- Tespondeu: NO .Sa·nto$ �dará
�, manha .ÚnIco e padrão, ta-. poderã-o, ser prestádas a.c-s· derá trataT-se- de. uma- trom- ó� passe.s. de' Dorval e Abel,
= manha. 25 x 30 cm, ern p.a:::el fnte·ressados à Rua Mat2t'::s bos� cerebral. No prime.:.ro· pelo meu e: caso o Va.5co

.
da

brB:nco. devendo sir utilizad;.l Lemé, '56'! d:àriam�nte, I·
momento' comprovQu-se úm' G.f!.ma não queira um dos'

.

ataqué de h?miplegia; corn nOlS elemE?ritos.
-

vi:r::,á >
Ent? o

.

,paraLsação do lado esquen::.o uma comp�nsação fi:nanç�i­
do corpo do jogador_, o que �·e ran. O presidente cruznú�Jt'­
at(buiu a uma antiga

enfer-I,
no abreditou ·nas palavras de

_mldade, Brito. e solicitou ao zalgue:ro
que c.omparecesse ao clube

AUTOMdBILISl\/rO juntamente com os homens
do Santos F. C " para que ..

0

Os corredores automob:'Us'- negóció. pudesse ser conclui­
ticos Lorenzo Band.ni e l\Ili- do.

CURITIBA (V, A.) --: Jovens ·atletas. çle todo
o continente estarão presentes em Curitiba, de 5 a

j 5 de outubro dê'ste ano_, para participarem das VI
Competicões Estudantis Sul-Americanas, patroci­
nadas pelo Denartamento de Educação Física e

Desportos da SEC.

SÃO PAULO - Ivair che- I

gou todo cont=nte, des2mbar- I••••••••••• "." ••• " '! ••••• "." •• ��..I!!....LJL.L. ••• " •••••••••• I! .!-!-!'� , cando em C.q·ngonhas às 12
1

.

. I horas·. O avião desceu corri.

�="IIII�lllrC]II.UIIIIII.I[lIIIIIlIllUI[JII;IIIIIIIIIr:]1IIIJIUlflltlIII1IUllfl_'. tlIl1II11I11Ut-lIl_!! ,mu:.to atras.Q, O joga,g:o,�
_ .. . "'--_ = i

.mostrava-se feliz p,8r ter p-ar-
-

D
. , ticipado :de um jôgo em' fa-

� .

.' r·_ PA lJLO MEDEIR.OS � II! v.ar de

.Vicente., diz-endo.,
que

I'- r:;cebeu' tôda a atençãoü dos
g, A D V O G·]t. O O E 1 portugueses. Esperando.' o

§ ª I profíss!o�al estavam· Mário'

.===_�=�
ESCRITÓRIÓ: Rua .Eng·enh@.1roNiemeyern° 21.. � ! AugL1:sto Isaías, Jorge Margy.

:..:
FO�E': 36911

'-l
Constaiutino Eva e Manoel

Expedientes:" 17 às 18 hs.; aos sábados. das 11 às 12- hs_ g Mendes Gregório.-
.'

J01NVILLE - S C =, .

- .. � VALDIR CERTO .

Sn[:iIU"IIUnt[ll"nIiIUlt.rlllllulllllI["IIIIU'UIJI[.,nullunl'�'HHuu,"urlI1!ln,nh·

I
A qirretoria da

�ortug.Uês.,a
CASO EDILSON'

resolveu contr�.t.ar � ponta- I Jorg�·. Margy explicava aá Iesquerda ValdIr, Acha que· o
' situaçãü do caso ':·Edilson:

'moco pnde ser m"'ll't'O-u'tl'l '0 .� NÓs ·na-o·, nos recusamo's

!
_

fiM•••••••• ii. � .'
.' preço d� Upasse" é de 20 ini- pagar 'Ós 15 por éento a que

I'DR. JANNIS _ CD ' ,lhões de cruzeiros,

I
Edil;;on tfnha direito, Dedu-

I
'z�nào os adiantamentos. ti- 1 ° luga.r ....,..- Soc: Catarinerr- p

·

Odontologia prevêntiva _ FLUOR DOIS PARA MINAS nha 5 IT;li1hôes. Vamos pàgar ·se e Soco' Bo� Esperança, ano,rama

� , Jacinto Pinhe'ro; do Améri- isso em prestações, pois "o com 1.410 'pontos; I
.

Rua SaI;lta Catarina, 443 - Joinville

I
Ca mineiro, tambéI?- estava -São Paulo tanlbém

.

efetuará 1.,24.°o'glUpgoanrt'os:Soc, . D, iana, com Varze'anono 'aeroporto.' Velo ver se o paga·mento. do ul?asse'" em ..

,

.

�!!J!'!_.�.��!...!J!.!i...!L!.••�·1'!.!'�_·�_ml'lL*··_._ _,.J._!n!.·'!L!L··'!.4.l!..:._� I contrata Os atacantes Renê e' parcelas. 30

...1ug.a.T..
'

....
- Soco ..Operário,

I
'

com 1.404. pontos;
. :

/

40 luga.r - Soc!" Esmeralda O São. Lourenço a.brindo a

com 1,401 pontoLs;·. "

.

jornada·' de· 1967i jogou
'\
- .. - -

.
.

ON
5° lugar- - Soe: Alvorada e Campo .do Estrêla contra· a

1 INDICA'DO'R PRO'FISSI .' ·AL Soe .. Plraí, com '1.398 pontos; I equipe ·da�·Portu.g1:l�sa .. Que-

I
6° -lugar - Soe Estrada· brando a lnvenClblll-dade ,dos

�r. �ER��R� �IERS �����-r-e-J��-�-�---B-�-·-E-·R�R-.-����E����·�-· Co�ri�a ("dona·�·cas�»), "portugues�S»� o.São-�uren-
. com,. 1: 392 pontos; . ,. ço� conqUIstou at:r:av-es .

de
} CLíNICA MltDY-CA Ex-Ef?tagiári? do Instituto' de Cardic�ogia do Estad� de 70 lugar ::._ Soe EstréIa, com .

JaIr e qa:r;tt� os dais tentos

DOENÇAS 'DE SENHORAS - PARTOS E OP.ERAC�ES São Paulo f.�R2 pontos;

I
para, a v�tor1a:

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461 DOENÇAS DO CORAÇÃO - CLíNICA GERÂ.!.: .8° lugar - Soco Vera Cruz, Para ?�O Lourenço,2xl Po�-
CONSULTAS A TARDE: Scnnente 'hora marcada con'1 1.381 pontos e tuguêsa, <,?s, vencedores all,-

ATENDE CHAMADOS A NOI:TE
Residência e Consult6rio: 9° luo-ar _ Soe Un'ão com. 'Ilharam ass:m: Celso, Yalu,

RESID�NCIA' Rua A?-uidabam,. 66C �. Fone 3444 Jagliaruna n, 38 - ·�on� 2162 1.366· p::::'ontos.' "I.sílViO� Dálj-o e Pi!a�a�(C.e�i-
nORARIO: Das 9,00 às '12.00 e das 15.00 às. 18,.00 .horas. .

Estêve .presente ao acon- nho..?;. Joao e Canta;. Dll�e
tc.c:mento, o preside!lte da (J?ao.�l��ente),' V�tel

. Joao

DR. NELSON ''\VENDEL Soe. Estrada ComprIda, ·que II e Nl .,-JaIr).
�r·. NILO. SALDANHA FRA�CO.-

I
n.a oportunidade' fêz entre2a I

d de' med.alhas. aoS. venGe:dor�s 1- Mé ico- -..
e discursou dizendo da . sa-

IDoenças a,e Crianças �. Clínica Geral tisfação de ter sua agremia-Consult6rio: - Rua .Abdon Batista, 109·
Chamados a qualquer hora· do dia e da nolte

.

ção no certame.
. .

�esi:dência; Rua Abdon 'Batistà, 1�34

Caldeira. Por outro lado; Zé
Roberto, Airton e Bueno não

consegutra:m chegar a um
acôrdo com o clube de Be' o
Horizonte e voltarão ao Ca-
n�M.·

·1SÃO BENTO RECUSA ...

Jorge M�rgy fêz nbva ,ofer­
ta por Copeu: 70 milhões de
eruze-ros e mais dois jogado­
res ·para serem· escolhidos de
uma -lista, O clube de.Soroca-'
ba não se interessou pelo ne­

góc':'o.

Dr. IVO ,JACOB
Medicina - Cirurgia -. Proctologit

Cónsultas das 15 às 18' horas
Consult6rio.: Rua dos. Ginásticas, 256 (�squina

Rua Blumenau) - FONE 2938'
Residência: Rua Mal. D�odoro, 404· FO�E �900.

com.

rir.' RIBEIRO' D·E"CAM.AR,GO
Cjrurgia Geral -- Curi.tiba

E$tlJmago, Vias Biliares, Intestinos, DOe-:lçaa
Ano-renais

Cons.: ·Hospital.São Lucas _. Av. João Gualberto,
n? 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID�NCIA: Rua ;Buenos Aires, '205 - FONE� 4-2717

.

XADREZ INTERNACIONAL

Júlio B:::Jlbochan� da Arg en­

tina e H2nriqu� lVlecking do
Brasil en'1.pataram em 26 lan.­
ces nà partida d�sputada no

último fim. de selnana em

Buenos Aires, pelo 6° Torneio
Z.onal Sul-Americano de Xa­
drez: Os dois enxadristas li­
deram as pos�ções dêste c?r­

tarne, <?om 2 pontes cada unl.

BOX CUSTA CARO

TOIRNEIQ, _D.E TIRO!. AO ALVO·
l�'CURT· ALVIN,O: MOiNICH,"
R�a1izou-se nos dias 28 -e 29

,de.janeiro, a primeira rodada
do TO:Jrne:o de Tiro ao Alvo
UCurt Alvl:q:o J}I.1onich", na se- !
de da Sociedade E,sportiva e

Hecreativa Estrada· Compri­
da, a qual apres3ntou os 'se­
guintes 'resultados:

Tlv'emos notícias de que o

jogador Ferruje, que já de-
- . fendeu. as côres de. díversas

··Dr.' EVANDRO P'ETRY agremi�ções de Joinville, en-
Clínica � Cirurgia de ·Tumores eotra-se atualmente na cida-

.

Tisi.ologi'a - Radioterapia de gaúcha de Mataü. Está

Dra. BRIGITTE ./E. ,WEIHERMANN' Consult6rio: Rua Visç. de Taunay, �99:- FONE" 3671 representando bem a "Cidade

_ ADVOGADA _
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE· 3440 dos PríncipesH,·' pois, defen-

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas dendo o Grêmio Esportivo
Inventários - Direito de· Família Marau, do qual é cap'tão de

Rua Miguel Couto, 228 - Foi-ie 3059 . campo, e por quem sagrou-se
Dr. JACOB C. ZATTAR campeão de sua chav2, foi

Dr. ALFRED DARCY ADDISON Especialista: Rins e Vias Urin,árias cons:derado pela crõnica·es-

_ ADVOGADO _ Tratamento e Cirurgia: Rins� U.reter, Bextga� Próstata peci.a.Jizada, como o atleta

Consult6rio: Rua Eugênio Lepper, 11 .- FONE 2812 l. mais regular do campoe011..dto.Trabalhista - Cível - Crimlnar Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) - t I
Felicidades ao Ferruje e que

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 FONE 3928 , continue

conquistand,
o m.aisSão :f"rancisco do Sul - se HORÁRIO: Das 10 às· 12 e das 15 !ls 18' hora.. 'campeo, a.tos para .a sua aO'r·e-

.............--------------- .... ....--....,,.,-.........-.........----.._.,...,........---....,._,..,.._ _ IimIIiIi!�. �����......_..._.--:::_)!,___-_...........� miação'. ,

SOCIEDADE ESPORTIVA E
RoECRE'ATIVA ESTRADA
COMPRIDA.

Não poderíamos deixar
passar despercebida tão sig­
nif�cativa data ·para o--"espor-

Joinvilens·e
's.e destaca

te amad,or de JoinviUe, quan­
do transcorre:' o quinto ani­
versá:rio de fundação da Soe.
Esportiva e Recreatiya Es­

tra:_da Comp'í'ida, a caçula do
Torneio de ·'Tiro ao Alvo UCult
Alyirio .Mon�ch, Nossas con­

gr.atulaçõ 2s pela· efeméride,

vir.

Desportista! ,Lembre-se de

que os estádios são lug.a;'res
de recreação como quais­
quer outros; Respeite·. para
ser respeitado. As senho­
·ras não devem eséutar·o
que nã"o. pediram para ou-

Pelos sa.�lões.
O Quênia Clube· de Joinvil­

le fará re.alizar em sua s�de
social, à' Rua Botafogo, nos

dias 4� 5, 6 e 7 do corrente,
bailes carnavalescos que es­

tão .fadados ao sucess'o, no

clube moreno da zona sul.·" A
animação musical estarrá a

caTgo da "EScola de Samba
Amigos do Quênia", que t.am­
bém abr;lhantarão as vespe­
rais de carnaval, que serão
realizadas no .domingo, se­

gunda e terça-feira gorda.
O Estrêla da Praia Futebol

Clube. com sede a Rua Jun-

.diai, no Bairr:o do Bôa Vista,
também promoverá reuniões
carnavalescas nos dias 4 a 7,

Os Bailes do EstréIa se-rão
animados pela "EscalaI de
Samba, E''"''trêla da Praia" .

E�.':.:.ondendo O n('me do int'eressadó,
Ccu::lld·o. Osés oferece

.

,1.300 • .000 póLARES
PELO PASSE DE PEL�
LOS ANGELES, 31 (DPI) -- afIrmando qu . não corrv

í ia
Informa-se nesta c. cíade, decllpá-l0 pOr: enquanto.

uma riot.íofa §ensaêion�l. po·s Evidentemente, a Chef a c'a
.urn errro re sãrto está autori- de Iega ç

ãó

pr·a;ana. en-t r.epue
za.do â oferecer, ao Santos '80 dr. 'DaJó Salerno. nã"J po­
Futebol Clube, pelo atestado deri.a tomar' conh e.cím.en.t.o oo
L'b era t.ór'í o de Pelé a fabulo·- assunto. pois s� trata de à,' go
S3. importancia de 1. milhão e

.

da alçada da Diretoria Quan-
3nO mil dólares, que corres:,�; to a..Pelê

.

t.arnbérri se' ma.'lte­
poricte. aproximadamente, a .2

'

v e
'

silencioso, p re "e indo
b'lhões e 860 rn "lh õe-s de cru- aguardar Os' a.corrtectrnerrt.o, .

z.e iros .

.
Apesar da insistência. j

de Clubes est.r-arrge ros e rri
Cacildo Osés escondeu o no- várias oportun:d;de.

'

me do clube í

nt-e r e ssacto.

m .�. [m [[JWilJ-
SOMADORA BURROUGHS J-&OO
AGORA COM TECLAS DE 1, 2. E 3 ZEROS.
Foi estimulada. peio sUfesso alcan:ç_!=l-do p�'a TEN.
KEY qLJe a. Burrol,lghs d�ejou oferec�r a·o mercaào
uma somadora ainda ma.is eficie.nte, rãp'ida� super­
completa: a sórrtadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma demonstração e co!"firme est.as:y·antcgens.

Teclas de 1, 2 e 3 :ieros �. Um fO'que para ee;,da
zero, nó·o., Com um' só leve toque, tQmbéni doia
zeros, três.· ",.

.

.' ,

Repetição Posit_iva e Negativa - Você rep�fe, quart.
tas vêz'es'deseiar, quantidades, vàlores ·e_te. posi­
tivos e. n·egat·ivos iá indicados, e com um só to.q"••
E a "J-600 iã traz nov'a pontuCJçãol isto él .li....
os c:e,ntavos:. 99.999.999.999.

�

..�
",

.

<j
·13urroughs' d07Brásil �áquin.asi L�'··

IMPORTAÇA·O E COME::RelO
r-u R IT I B A JOINVILLE

"-."�DRINA BLUMENAU
/

BASQUETE E, VôLI N'O
.pALÁCIO· DOIS, ESPOiRTiES
Será esta noite� no Palác�o'l quando s'erá dispütada,';a par­

dos Esp_ortes da Praça ·da tida c-ortesporidente ao"retur­
Bandéira 'a' la Rodada do no. Na partida de ·fundo des�
Campeonato Regional de Vo,- ta .noite, estarão em ação 2.S·
libol.Infanto-juvenil, patroci- equipes titulares de Bas'que­
nado"� pela LAN'C, reunindo' as tebol' da Soc:iê:dade Espàrti­
·equipes .da Socieciade Ginás-' va e Recreativa. União Pal­
tica de Jo:nviUe .··e a Socieda- ·meiras, .campe�a,· do· presente
de Esportiya CruzeiTQ dà SuL ano, por .. antee-ipação, e a 80-
Havendo ·apen.as êstes

.

dois·- ciedade Ginástica, de 'JóinviUe
candi-datos ao título, o eam- em ·partida. ·que deverá· agra-
peomito poderá ser, 'decidido da.r pelà mbvimenta.çã'J,

.

já· na_ próxima' sexta-feira; .\
.... _

Expresso
Massarandubense·

Onibus de JOINVILLE a.BLUMENAU,' , '

.

via Guaramirim� Massarandub"a-.e Vila-rtoupava,
com pARTIDA: 9,15 e· 15,15 de ·Joinvillé.

A;gência: RyA 9 DE MARÇO, 372c

"
'(ao lad? do Café·,Expresso)

..... • • • • • • • W". "_4 = a-R ••• • L.La_'_'_' «.0.'.' _••.•�•. '!' •• • • • • • • ._-'_ 81t!' .�•.•.

.
.

- . �

TORCEDOR! Acosturne-se a lévar seus fi-;­
lhos aos' estádiq's ·esportivos. Entnitanto:, ·quaI'1d�'
estiver sozin4o, 'lembre-se· de que ao seu lado
existem crianças,que m·erecem ·todo o rés'peito.
Ajude a protegê-las, controlando .suas palavras
e evitando at:titos�

,

SUCESSOi GARA'NTIÚO AO

CAXIAS:'FUTEBOL CLUBE
O presidente - do

.
Caxias, que adqui:r:irem entrada para

F.e., Dr. ·Gerq. .,Baggenstoss, I ? jÔ-go. Faltan.do apenas. �OO
falando à reportagem, àfiT- 1ngressos, lénbrarrloS aos

mau que sua. equiQ·e já. tem � joinvilenses' que Poderão ad­
colocados 4.200 in�res:sos pa-.[9U.iri-los. na sede do êaXia.$,ra o encontro. do dla.-12,.fren- a Rua Padre Carlos, 127, dâS
te ao Coritiba, quando será, 8 às 12 e das 14 às .18 horas,
sorteado um .Volkwas,en. 1967 I ou ainda com. os dirigentes
:-- O' km - 46 HP, entre os :- alvi-negros.

--_- � ------------------------_

Escritório de advocacia ��DR: ADAUTO"

CÁRLOS ·ADAUTO VIErRA
advogado

Locação e despejo - Desquites :__ Inventários --" Co­

branças de notas promissórias, duplicatas e. outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos 'e distratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
mina'is ._ Habea� corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - .acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres --

rua Henrique Meyer - 20 - Joinville - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ri t C) (!n, /[tnHu"\ M tníc l 1 ('.'1, c::;i,:u"\' « r ':_,111:'/,'1..11 lO IT U rrl-) ele po:;�;e d o.:

.• A referida reun.í
ã

o s rá presi ida pelo v rc: d r 111 ... s í.d so, no caso o edil o'� perrelrr c a Silva, da AP

s.oribores vereadores, prcceder-se-á a eleição do presidente e dcrn.a.Is membros da Mesa Diretora da Câmara, Dos 13

l\.:rDB, Os legisladores arenistas são os seguintes: José Fer re í.ra da Silva, Wolfgang Jense, Alfonso de Oliveira_, Wilson GOEles Santiago, V-folfgang Bernardo We -ner, Afonso Ba .

Edgar M'ueIler . Do MD·B serão empossados: Nelson rc..:Lano, Nilton Tobias de Aguiar e Manoel Victor Gonçal·· es .

I _ i J.

Blumenau 10 de Fevereiro de 1967

Direcão: SOUZA FILHO
DiYe�sos redatores

Sucursal' de '�A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. V'isc.onde de Muu

á

, con i. 507
Fóne: 14-36 BLUMENAU

a
Em 1920, havia registrado

na Prefeitura 40 automóveis e

isso, no dizer dê um jorna.l da

épo�a, "produz'a Ulna '-renda
corn a qual a Intcn,..:réncia po­
deria compra-r um caminhão
para a irrigação da rua 15, e­

vitando, assiul, a. sufocante
poeir-a que se lev:antava a ca­

::ia p_a.ssagen.� de um veículo, "

Lernbrava o jurnal a abertura
"

de uma rua pars..lela à rua 15,
obra que foi, mais tarde reali­

t zada pelo Super'ntendente

I Fau10 Zimm:=rU'1.arlD e é a atual
i rua 7 de ,setemb;.:'o.

-'.os Atira ores (hoje Tabaja-
a) .

-, Po':;teriorrnente passou a

res�dir na casa en� que fal-e­

C2U, na Alalneda das Palnlei­
,as, Sua n'lorte deu-se em

1945,
De seu casamento Zittlovv te­

ve dllGlr-C; filhas: :E:rica e Gerty.
PRJMF1:R,O AUTOfd-OVEL­
El\'I BLITIVIENAU
"O pJ;imei::"o automovel que

veio para Blumenau aqui che­

gou a 24 de setembro de 1903,
Fôra adquiridu por Frederico
G, Busch, na América do Nor-'
te,

(Do Ton'lo VII, ll, 8< de Blumenau em Cadernos

do· Pro�, .José Ferreira da Silva)

NOTICIÁRIO' DE, G_ASPAR

"A Capela de São Bonifácio, de Encano (a q_ntiga)
fbi inaugurada a 15 de janeiro de 1875, :pelo vigário <te Join­
vEle, Padre Carlos Boegershausen, que ali celebrou missa

��stiva, Foi a primeira igreja católica totalmente c9ilstruí­
da a e.c;pensas dos católicos alemães de Blumena-u, a que,

2."laaueh:�· terüpo Encano pertencia.-

E�"l"l 1900', comenlorou'-se, com muitas festas, o 25° ani­

versário da capela, celebrando' a missa, na ocasião, Frei

Zeno, q�e fêz parte do grupo de primeiro padres francis­

!"'anos chegados a Blumenau. Posteriormente essa capela
foi demolida para dar lugar ao atual e belo templo d� São

Bonifácio" .

-r-'�

Prefeito Zadrozny CUInprim{�nt.a
Governador Ivo Silveira

DADOS GENFALóG!COS
AUGUSTO ZITTLO'\V

DE dos Telégrafos, conquistando a

simpati'a do Barão de Capane­
ma, seu di,retor, que lhe deu
mão forte, fazendo-o, depo�s,
Inspetor de Linhas Telegráfi­
cas. Dos serviços prestados pur
êsse benemérito blumen?-uen.se,
que além de se:;:-viçaI era dot,a­
do de um boníssimo coração,
c.srido-:o e amigo dos :popres,
já muito foi dito.
Zittlow casuu-se no Rio de

.Ta.neiro, com Anna Repsold,
filha de Jorge Reps')]d que er,a
i:rmão da espo.sa do Dr, Blu-

l� menau, e representante, rio

! R.io, da firma Krupp, Em 1893,

li z,�ttlow com a ::nulher e, fil�a'3,
e em comp_�nhIa de maIS cln­

f co en%"enheiros e r8specti"<'3JS
familias, VP1.0 para B:umensJu,

I
OD �4. � se radicou.
Murou, primeiramente em

casa de Emilic Odebrecht, alu­
gando posteriormente urna C9J­

sa' de madeira próxima à sede

A referida Escula que está
sendo construída, de alvenaria,
localiza-se na Rodovia Jorge
T__..Jacerda, nas imediações da
Estação Experimental da Sou­
za Cruz, em terr-eno gentil:..
mente cedido peJo sr , Erico
Verisimo Wandhal.
O novo estaQE;lecimento de

�nsino estará prontu em bre­
ves dias, pois o seu funciona­
mento dar-se-à no InICIO do
corrente ano letivo, segundo a­

firmou a nossa report.a.gem o

Prefeito Evaristo Franciscu
Spengler, do vizinho municip�o
de Ga.spar,
PFFDA IRREPARAvEI.I

! sência, tantos e assinaladu.s·1
í
serviços pr2stados Bhlmenau 'li IIi todo Estadó, tenbo honra trans
luitir, em nome Govêrno Mu­

i nicipal e meu próprio, e�u�ivos
! cumprimer.tos e vot-os conti-'
nuação excelente planu admi-

i nistt'ativo . Cord'ais Sq 1) da.cões

,- CAHLOS CURT ZA!=>ROZ­
NY __; Prefeito l\/'Iunicipal".

Eis alguns dados de Augusto
Zittlow, um dos mais presti­
IDOSOS blumenaúenses, dos co­

mecos' dêste Município,
"Natural da Alemanha, on­

de nas-ceu em 1885, vejo em

1873 para o Brasil. Chegado
ao Rio de Janeiro, tratuu de

encontrar meios de ganhar a

vida, Ancorado no pôrto se

encontrava UlTI brigue inglêS e

foi fac:l a Zittlow, que falava
bem êsse idioma, empregar-se
a bordo da embarcacáo, Esta
fez-se de vela para � Sul. Ao

'tocar o pôrto de Laguna; Zitt­
low deixou o navio e empre ....

gou-se como ajudante na cer­

vejaria de Frankenberg.
Pouco depois e já conhecen­

'do o nosso id-ioma, Zittlow re­

gressou au Rio de Janeiro, on­
de se empregou n.a Repartição

Pela passagem do 1° Aniver­
sário do Govêrno Ivo Silveira,
o Dr, Car10s Curt Zadruzny,
Prefeito Municipal de Blume­
nau, enviou ao Chefe do Exe­
�utivo catarinense um telegra­
lTIa de feciHtações, vazado nos

seguintes têrmos:
"Auspiciosa data assinala

um ano profícuo go�êrno Vo.s'-

A Prefeitura ]\t1unicipal de
; ·Gaspar, em convên�o firma.do

I
COln o M·ni.stério da Educação,'
está construindo uma nova

Escola naquele Munic.ipio, a

I ��a�r����r���ada em 5 milhões

FUTEBOL

"I T .. ·I Ia

I / ------�-----) BOLA DE MEIA

�j--
Domingo último, por volta

tjr���i,nC;�s�e��i��nt�0061 �ft������l������e�o���� I e:� !�,����:, ��or�'�n;i��en��
48 e 49 lugares. O vencedor comanàados. proximidades de Ibiran'1.a, em

daquela prova foi o paulista 1 conr;equência do au:::rl veio a

ORIDES ALVES, ver.dadeira (000) f.alecer estimadu cidadão gas-

revelação do Pedestrianisn'lo parense, sr. Nicolau Anton:o

O d IN t t Roncaglio,Bandeirante, segun o u- o eu an o já souba qu.� Residindo em Lages, onde é
gar ficou para ANTONIO 'Ü Internacional de Porto A:e- ,

NOGUEIRA DE AZEVEDO, gre, estaria iute::"essado na
construtor; a vítima, com um

também de São Paulo.' 'O; lo aquisição do ponteiro dire'to
automovel V01kswagen Clue ha-

1 eb t ofe o Z:rillo. Disse-noq. que SI· Zi-
via adquirido ha nm mês ape-

ugaJr rec eu um r '. U TI
.....

n.as, desceu no últin"lo fllTI de
valôr' de Cr$ 500.000. nho for contratado pelo time

semana para Camboriú, .onj_eGaucho, o Palmeiras. perde- deveria cunstruir duas casas,
(000) orá uma de' suas estrelas má- Na passagsm visitou' paTente.s

ximas. mas em compensação em Blumenau e em Ga� }ar, 'de
o s:tuaGão do atléta (finan- onde é filho, Dom:ngo a noi­
ceiras) tambén"l estaria re- te, em companhia de amigos,solvida. Aliás, não só dele né, seguia para Lages auando na­
Seu Schuern1.ann�. mas a do Q_Lele horário e local, aciden­
PÇllIneiras em parte ta.m- tou-se vindo a: falecer em se�
bén"l.

I
guida.
Seu COt�pO foi transladado

(000)
.

para Barracãu, Hlunicipio de
GaSD<::lr, sendo sepultado na

O zagueiro Altan roo q'l.:c lnanhã d", on.tem, O in j_itof'o
'passou :por um períodO' de 1 gasparense era 'casado com 6.0-
test,es nO,Palmeiras E',C" de- na 'Hilda Alberice Roncagl:o e
verá nas pf.'óximas horas as- tinha dois filhos. UnJ.a lnenina
sinar compromisso COUl a de 7 ano.'3 e UHl garoto a.àota­
equipe "periquita". do também de 7 anos de 'dade.

.

(000)
Segundo fomos infonuados, POSSE DE EI�EADO-RE

Nos a report�gcm esteve' o G. E, Qlímp:co deverá !re-

na rnanhhã de ontem em con- ceber quem, sabe ainda em Ton1.arãtJ posse. na noite de
tacto com. o Sr.

G_Uil_herrne
Fevereiro, a eq1+iP.e do

Floria-I:
hoje, no recinto da Cârnara.

Schuermann, president3' "Pi- np de Noyo _Hamburgo.' 1\a:unicípal de Gaspar, os ve-

riquitoH, qu� - voltou de I POR HOJE É SO readores eleitos .no últirDO
justas e me.-recidas férias. ; pleito, realizado a 15 de no-

D'�sse que oficia rnente ainda TIR:-O DE META vembro de 1966.

Finalmente algusm rcso',­
veu reali.sar UlTIa pa.r:tida ·D<

próx:mo donüngo. O Blum,e­
nauç.n.se n�o ficara sem fu­
tebol,. no Lnal desta se·mana,
uma vez que , o Palmeiras
E, C . acertou UD'la,

. parti�.a
arl"lÍstcsa contra o Barroz·:).

(000)
A equipe do Barr..ozo pe:a

ç: presentação en"l nossa, cida­
de, virá pela quantia de Or$
300,000, preço bastante. acei­
tàvel para a equipe do Pa�­
rne.:ras, que' n.a certa só terá
]ucros, visto ser ·,sua torc�da,
un"la das m-:::lhores, -€ qUL­
DJ.ais i ...c· ntiva o Alvi-Verde.

o té'cnico An aro dos San­
tós, recepcioilQu na no: te de
ontem a crônica e:sportivá de

Blumenau, num jf3ntar na sé­
de ,Piriquita.

(000)WnldeI ar Thiago u-

za, que juntan'1.cnte con1. Ar­
D'lando Booz e Wílson· Bo z,
participDU da famosa corü­
da 28 de Jane:ro em Apuea­
rana; no Norte Paranaense,

.

já ret rnou a nOSSa cidade.

An ar do ntà: , já
fGl.lamos nêlc, refornl.ou .seu

comprolnisso com. o palme:­
ras por mais 6 Hleses. Nada
transp�rou com referência,
ao "quantuul" da,renovação.

(000)
(000)

En:! 'Jntacto c 11: TIR E

META, diss'e-nos o veterano
corredor, qUe consegu�u, en­
tre 300 concorrentes, alçan­
car 0) 21 lugar, tendo recebi­
do na oca.sião o troféu CÂ­
MARA DE VEREADORES
DE APUCARANA .

.

_
_.>

�'�os.sas esh.adas, deficientíssimas, em
época de chuva espantoudcnn até mesmo

os bandeia'antes de 1.500
Está pràticarnente encerrada a prim,eira \�tapa da

t.ernpora.da dOe Veraneio dêste âno, em razão dos mais varia­

dos e justos motivos, tais corno o final de janeiro, o início

das aulas primárias em Estabelecimentos nacionais, e prin-·
c

í

pa.Irn en t.e . a. chegada, rnais cêdo este ano, do T'r ícíuo

d.es rioc ess ár í.a.s para a

plant2ção da Indú3trja C.O
i Turismo DeVelTI. exig'r de

suas autor' d.ad e s a rriá.xirria

a:bsservânc'a à todas as f.a­

of.lída.de , que sejam postas à

sua disposição com vi � tas à

manutenção das rodovias,
l':rnpeza dos ter rerios, etc

Som2nte .a ssi rn.. como .povo e

govê rno un�dos no rnesrrio in­
t-prç··<::,c;:� é o n.e a. srfrida orla
'ba.rr iga-cvero e torá con.d,' cõ es
td.e ia.s e Irrd.í sp en s áv.e

í

s para
+orn ar o rrre re'c vdo caminho

1 acessíveis nossas p:-a�,as e

igualrnente menos visitadas,

I Um dos pontos 'b á.sIcos ,

fundamentalmente atacados
por todcs Os ent.rev ls t.ac.os
foi aqu.êl s. concernente ao

abasteciment:::> de água po�á­
vel . A qualidade do Iíqu do,
.s eu tratamento e rriesrrro seu

f-o rnec irrierrt.o foram obj etos
de duros e acres ataques,
pr íric.lparrrrerite LO c.iue ta.nge
às 'dona.s de cas?

__ . que por va-

Ii
110S ,aias, »:

argurrra s. pTa.ias,
�e v c ra.rrr em palpos de ala­

nha até mesmo par.a coz rrb.a r do progresso
R·eg ':stre-se o f a.to de que a.l­
g':... lmas praias já contam com

um serviço aceitável de a.bas-
�. D.,.' �t.ecf.rnerrco de água. Mesm0.1� �i ....

. assim, êste serviço J ern al­
guns dias

.

se torna deficieu­
LC1 em preJlilzo oe rrruj.t.os,
que chegam mesm.o à aban­
donar O·S Irotes ou casas a lu- Agad.as retornando de rn e aía- ') -corrrpberrrem t.a r- o seu

to, e 'aborrecidíss mos pal a aniversário de administração o

suas cidades ele or ígern . atual Chefe do Execu.tivo, mer­
Oportuno será que, as Auto- cê dos seus altos dotes a-dmi­
rldades RespQnsáveis., t endo nistrativos, de seu comprovado
em vista as fa.oí l í d.ade, oL- espiri.to público, de seu' arrôjQ·
c í.a s, de f' rrarrcí a.rnerrto agora e 4enôdo. pode orgulhar-se já
oferecidas pelos Pederes I do que fez em prol da raoasa

competentes, entrem em. con-1 co"'ullnjdade. '

tato
l
com os rne-srrro s., PU.Sf-. . Desde o inicio de SU"l. gestão

carrdo a mais breve e 'u.rgeri- soube se impôr e f�zer com

ti :solução para o' ca.so, ev í+ q-ue rrr-eva.Icc.e-sse. sernore, aci-

t
tando plejuÍZQS para tantos :ma de tud.o, o alto inte;resse de

Ao rri e
í

o dia de ontem, nas dependências do aprazível e dotando ssus. mun'c:pios Bhnnenau e dos .blum�nau;�-(
Clul;e Blumenauense de Caça e Tiro, localizado no alto da ..: das .nec:essárias condições c.e ses, !echa�do

�

ouvldó� as Cr1�I-
.

I hab.:.ta1:,dade. !
ca.s lmere�lda,-., recebIdas, n.aQ

J ua Itajaí, foi servído um magnífico almõço aos corrví da.dos t Crut ro dos a.spec to , negati se deixan�o e:,-volver ��.s ma-

elo Executivo blumenauense, em homenagem ao 1° aniver-

! VOs,_
bastalnte fo�al zado.:;

,1-
e- lhas das lntng�

..
: pohtlcas. e

�ário da atual admiI istração. los entrevistado§; é aquele d?s .

ataques IncoTl:_equenteo;;;.
Compareceram ao ágape as I li[.'ado à llmpe.sa dos terreno,$ v�+or�and()-se lo�� �J�-Os _

atra-

mais representativas figura� da 1 meEau, Seguir�m-lhe na pa- o;_:.l.dios, Ern Can�boriú por
ves de uma a.dm.ll.nls;:..ra('ao co-

v�da pública ,blumenauense, I lavra,. o Dr. l\/Iart'nbo Cardo- 1 exemplo,. l"T?-.esmo. em "

ru�s ra.�osa e plena de sucesso;,
titulares das diversas Direto- \ ,<::0 da. Veiga, em norne do Ga-

-

nas proxlm�dades da Prefel- CU,lOS resultados já esta�e�:
rais da Prefeitura Municipal, ; binete Executivo da ARENA tur.a, exlsteul lotes: de terras, se:r:Hn_do ao complet.::r-se
Vereadore� e representantes d1., I Local; Eugêniu Brueckheimer, centrais, e porque náo dizer. prnnClrO ano de governo.

imprensa escrita e falada de em· nome da Câl'nara l\1:unici- cOll1.prado3 para êspeculaç80
I

nossa cidade, paI e, encerrando as cerimô- imobiliária ou não, que es-

E'm nume dos Dit'etores da nias, o Dr. Carlos Curt Za- tão total.m;ente tom.ados For
Prefeitura, falou o FngO ""'''1a- drozny, dizendo çio seu agra- plantas e árvores silvestres.
di.slau Rodacky, Logo após se decimpnto peJo auxí1io valio'so Além.de não dar ao Balneá­
fez ouvir a palavra do sr, Fla- recebido de seus auxiilares, dos rio das condições e::::p.eradas
vio Araujo. exn nom2 da im- <::.enl'''lores vereadore.s e dos hu- de beleza. além. de :se consti­
prensa escrita e falada de Blu- rnens da in�prensa. tuir eln focos natu ..ta· s. de

n'l'Üsquitos e moscas, os s.�l­
vados poderão em época de
sêca .se tornarem em Yn2';O'"
naturais e p�Tigosos de prQ-

A Associação Nacional de Proteção aos Ciclistas, e· tá pa.gação do fôgo. Acr2di a-

11'1'10S que Os Pre':eitos- d03 di-
TE.:rs.os Baln2ários dever�am,
um cu do' s mê.:::.es antes da

I abert"!.�lra of c�al da tem.para-

I �a (po.r nov�mbro,. a�_OrOXin"1a­Q' a1"1J.. nte)" d?tern'lHla.r a que

f��� ���'rá�iOS�e��i�f;e�e��i tando o equivalente ao tra­

I balho e-xecutado, quant a 'que
\ seria r-cpos.La j nta...rnente com

I o pa.gamento d:)s Impostos_
I Tal in�clativa, além d� obrigar
,

aos proprietár�os à límpar
seuS. próprj.os, poderia n"les­

h'lQ induzí-los à construir, o

que enfeitaria ainda mais a

paisagem prai.ana.
As estradas estas então fo- pl"f'"dsa.va.

lt d aí t'-'ràm O ponto focal de que - co� Q! ��::��lat�.1r:S do co:�ê���'
xas por parte dos 'mütoristas

COlU o GEF. teremos em breve
l'.)T'�'fissionais ou .amadores.

uma nova e .moderna estação
Onibus fora de hor�rlcs, de tratamento de água e urna
c,..arros quebrados ou atolados I ca.pacidade rêde de distribui­
foram cons2quêncià das chu- I ção do pre,do�o ·líquido. Com o
vas dê:ste verão meio inver- convênio assinado .com a Coo­
nal. Todavia', m·esmo ;rJ2COr I pera.Uva Habit.�cion3..I de San­
lln€cendo Ia Impo.ss c<j:Ldade

"
ta Ca,tarina, através do fi�an­de manutenção de tôdas as ciamento do Banco NaCIonal

estradas devido à grande pre-
I de Habit.ação, ter-emm� �. e::e­cipi tação pluviométrica acha.- l cução de um plano h�.bItaclo­

mos que· um poucO' n"laJs de nal que, de início, dota.rá qui­
zêlo por par:te dos funcioná- ,nbentas familias obreiras de
1'jo.$ municipais p:Jderia equa- i nO'3sa comuna, com casa nró­
cionar uma �rande sort,�· de pria '-em local cedido pe;la Mu­
problemas. VImos, em d:;,ver- nidpalidade.
sos município.s pralanos. ruas ide grande traf.ego pràtica- I C

'

Segundo conseguimos, aptlrar, extra-oficialmente, mente' fechadas. ao trâns.ito, ! •

"

l._,lumenau vem de ser contemplada com uma das Circuns- Idad.o o númeTO" espetacula'y' I ontInuam, porern, as obras
. . de buracos' e as poças dágua e�p.reend�flas peJa atua.l a�-(_�rições Policiais constantes da restruturação ·do organis- existentes l\([ais. um pouco, de mlnlstraçao. que nunca St; del-

lTIO policial procedida pela Secretaria de Segurança Pública pedra e areia e a atenção dos xou ��emorlzar COIU obstaculo�

de Ranta Catarina. Inicialmente esta, Circunscrição teria responsáve:.s� poderia ter ev' _
e dlflCUI��d�s. TemDs, _por

jurisdição sôbre os municípios de Blumenau, Gaspar e Po- tado muitos dos problemas e,xemplo, InICIando os serVIços

criados I rl� �:nrocam�nto �� �arS'em
m erode, Porém, caso se efetive a extinç.ão da DRP de Tim- - dIreIta do riO ItaJa1.-A1_;u, obra

bó, sob sua jurisdição ficarian"l, talnbém, Tim_.?ó e Indaial. TURISMO I que há-de constituir-se numa

,." Temos condições' natu.r.2.ís das mais expreç;sivas e úteis à

O' Prefeito Municip-aI, Dr. Carlos Curt Zadr_ozny, em excepcionais para explorar a nossa. cidade. .Juntamente com

- rendosa Indústria do Tur�s- a obra de defesa da margem,
-:.'irtude da passagem, ontem, do l° aniversário de govêrno mo j será construída uma avenida

de várias administraç.ães municipais do interior do Estado, I Nos fa.lta:.m contudo .as· beira-,rio que, em sua primeira

enderecou a cada um dos' Prefeitos aniversariantes um te":' presenças, s,emp_re reclamadas et.ap�,. irá dos limites do ribei-
'"

I
rãQ Garcia até os fundos do

.iegrama de regozijo pela data ontem comemorac:la. dos poderes constituídos, pois Edifício Visconde de Mauá,
• _

.somente êles poderão criar num;" extensã.o de aproxi:nta-
Comemorou, ontelu, suas Bodas de Prata, o ilustre

as. condições de m.ontar:rno,s. da,mente 250 metros. Ali será
uma .máquina. dedlcada a i construida esta avenida, ao

c<.�sal blumenauense, Frederico e M.aria Conceição Gomes exploração do Turismo 'nível da rua 15 de Novembro e

Ca.pelo. Êle, desportista dos mais conceituados em nossa

.

Agua, bôa iluminação, c.s�
COlTI Í2 m.et.ros de largura, de-

cidade, ex-n"lassagista do Grêmio Esportivo Olímpico e a-
tradas r,egulares. são :requi- virl<;:Jtmente pavimentada.

.

'0ualmente exercendo idêntica atividade no Palmeiras Es-
s:'tos indi.spensáveis, para que Não nos deteremos numa
O Turismo floresça e renda o a.n.álise ��r�l deste 1° ano de

porte Clube, juntamente coni sua excelentíssima espôsa, justo áqueles que aplican'1.. d
. r -

d D C I
.?oi vivan"l�nte cumprimentado pelo seu grande círculo de seu dinheiro em inve.stim.en� �1l.�1���:�:::y ;orq:� parr:r i��

I
.

d to.s t.ais como Roteis, Casas to teríamos que dispôr de umar:lza e.
. Comerciais Bares e' Restau -

espaço maior que este, deste
O :' t rantes �.ste·s, que apena\�' teITI I comentário. Queremos, ape-

FunciÇ>nários da Rádio Nere Ramos reuniram-se na .

um mOVImento .regular duran .

nas. sintetizando o muito Oll,e

1 �arde de oHtem com o propósito de fundarem o Grêmio te os dois os, três .mês83, de Já foi feito, em nOInC'. dos blu-

I
dos Funcionáriqs qaquela prestigiosa En"lissora blume� cana temporada merecem. :m.enauenses. DQ<;; fcUcUarmos

nauense.
.

I'
melhor apô-:.o Apôio que sc-

.

com o ilustre Chefe do Execu­
n�ente poderá ser traduz'do tivo c sua. equipe, desejando

-------(O) na criação d0'3 rneios ind:s- que Co t.a primeira etapa pros-f . i p3nsáveis a que ônibus. pos= '�ig-a eu1. rUrno ("_,;?da vez lnals

I No pe lúltim dia ê ntem fil d , a PrefeHura S8m transitar veranista te- acelera! o. a fim de que tel1.ha-

I
nharn luz para .suas noites de ino<;;!� n'1J,m futu.rl) hem breve, a

l\1:unicipal; atravês da sua -Diretoria de Obra Públic s, e -

diversões ou descanço, águ a
I
'i·caJjza.,�5.o l e t

�

das estas obra-cs,
t.eve eu"l plena atividade, No bairro da Pontà Aguc:Ia colocou para as suas :rnah urgentes idealizauas e prnj,.._ta.das lH��a

I l1'lB,Cad_ame e areião, Nas ruas do baiuo. da E,scola Agrícola e' natura.';.q _�P.'":':L' ·s:(.�!-.des I at;w·i a�lIn;-hist"_2,çã�) munici­

foram, feitos reparos COUl. n"lacadame. Outra zona do muni- Os r'3sidcnt�s oc ...·8tivo:--· .das pai lUC tClTI cm.n,o líd("r ("�"'e

eípio cuj as ruas foran-x beneficiadas COUl a colocação de praias deverão s� uni _- e mo- e-:.::forç· do e dinâll'lico refeito,

I foi
_ vilnentar. cem vbtas à cr:ur T, Car·os" Curt Za rozny.

macadnn"le a de Itoupava Alta. as condiç�es ele habitab'l:da- Fa:rab�11.s!

'Morn er c o ,

A segunda" etapa, aquela aproveitada pelas farn il
í

a.s

que fogern ao bulício das praias cheias de gente, e que

-I
oreferern a tranquilidade do descanso em praias com me­

�os ba'rrfris t.a.s e turistas, tem agora mesmo seu início, para
a satisfaçiio de muitos, principalmente daquêles E'stabele­

c' dos Cornercialn"lente nos diversos Balneários, que assim

têm a oportunidade de recuperarem em parte o investi­

rn en t.o que r.ealizaran"l ..

ÊR,ROS
T�vernos oportunidade ,de,

nesta prfrieár a etapa do ve­

ra.ne io , p re jucttca ãa sens,:'vel­
men.te pel3,.s contín\1as chu-

v.as , de visitar va.r-í a.s regiões
do setor su.lv'bra.s i l e rro

,
co­

lhendo/ subsídios 'Os ruais va­

r
í

a.d.oj, em' t.ô rno de p::-oble­
mas QU3 t.o rriara.rrr menos

.Banquete Oferecido Pelo. 'Govêrno

Auxifiares,S.eus

Jmprensa

1\!!f ...

Í.J.nunlc�"pa: a

Vereadores _.e

Blumen.�u, em que pesem a­

firmat.ivas em contrário. sou­

be" sempre, reconhecer as dUfLS
defiêiê:ncias e os seus pontos
negativos, Sua admintstração.
pc<ré:1u. nen.') sempre soube· dar
o' merecido reparo a c�t3..S fa­

_h9ts'. "'_;.nvol.vido na... maJ.haç;; de
interesses personaHst,icos, B u�

me:rr.'l.'11 e bI"'lmen�.uense":;, f3ca­
r:? m ma ....c"':ni!o passo. a.usentes
(S) piogn:�sso (p.!-e se fazia ç-en­

!ir em tôda a p":trte, cho:ran�l_:J
ne���si.d2de� incrive.h:n_en+e prL-
'má:.dns. como () caso da ág'u�, e

seu fornecin:::cnto,
'§�'H __Ib-Q Ó a�.'!..H!'l e jo-v:Cm ad-rni­

ntstrador, Dr. Carlos Curt Za­

drÇl;zny, e su� bem ês'co 'lida e­

quipe. interpretar a opinião
pi"rh.Ura., as necessidades da co­

letividade e, de imediato, com

I êrrSjo e dcr:êdo, lançou-se à

ár.dua taref� de conseguir pa­
i ra. cá os r.f"CUrSOR indispensá­
I veis à rea1Ãz ·

...ção de um pj�no

1 de metas qu� haveria .de dotar
3. nOSS3- cumuna. da.quilo que
ela n1.ais angustiantemente

-convoc8,.ndo aos seus associados para uma assembléia gera.l
extraordinária, a relizar-:-se sábdo dia 4 de fevereiro às '19
horas ern. sua sede provisória localizada à Alameda Rio

!3r-8 pc.o !l, 70, ao ladO da agênCia postal telegráfica de nos­

,33, cidade, Constará dos debates a seguinte Ordem do Dia:

n.\ Eleição do Presidente e Vice-presidente da entidade;
b) Assuntos de interêsse da mesma,

ft

Segunda conseguimos apurar, através da Divisão' de

Trânsito local, nada menos do que 74,494 veiculos automo­

��ures f01.1am emplacados em Santa Catarina até a presente
riata, O diretor' do Departamento de Veículos e 'Trânsito do

ESt8�do, sr, Alinor José R.uthes, através das Delegacias de

Pol�c�a de todo o território catarinense, iê'z a comuni�ação
8 incluiu na mesma as lnotonetas, ônibus e caminhões de

-\.transporte, Blumenau é o s'egundo município em número

fie veículos emplacad?s, com 5.610 veículos.

À Secretaria dos Cursos HDr, Blumenau" está infor­

mando aos interessados que amanhã, _às 19 horas, serão'

jl"liciadas as' aulas das novas turmas da Curso de l'4adureza,
1 ,o e 2, o ciclo. Maiores informações com o Prof. Dorval

Barbieri� no E.d. "A Capital", .1° andar.

•

•

De hoje até o dia 28 do mês em curso, na Secretaria

d.a Escola de Auxiliares de Enferrnagem, estão abertas

H'latrículas para os inscritos no· Curso de Auxiliares de

Enfermagem.
'
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O' Que o Povo Precisa Saber
Um ano transcorreu dês que o Dr. Nilson Wilson

Bender assumiu o cargo de Prefeito Municipal de

Joinville, e'é hora de fazer comparações entre as ad­

ministrações anteriores e a atual.
Se é verdade que um ano poderi não ser sufi-

-

ciente para estabelecer um julgameto exato, pode­
se no entanto descíe já apontar os prováveis. rumos
que a atual a.drri í

rrís t.r-a.ç ão seguirá.
Aquela atividade dinâmica das anterÚ;r'es ad­

ministrações, promovendo empreendimentos, ,e-xe­

cuta.ndo obras, despertando iniciativas, inteiramente
voltadas para o 'belTI do povo cujos interêsses, em

globo, geriam com dedicação, defendendo-os, am-'
pliando-os e or-ferit.a.rrdo=os 'para objetivos consentâ­
neas Com seu grau de desenvolvimento, viu-se trans­
muda em febre auto-promocional.

Dos ain�a incompletos dados de que dispomos,
referentes, ao exercício de 1966, destacamos apenas,
e .para o conhecimento do povo, o seguinte:

Em 19'65 as despezas do, Gabinete do Prefeito e

Secretaria átingiram 36,5 milhões de cruzeiros. Em
19;66 estas ãespe,zas ultrapassaram a casa dos.130 mi­
Ifi õ es de cruzeiros, desta.cando-se pela vultosidàde as

verbas de publicidade' em mais de 42 milhões de cru­

zeiros, englobando-se viagens a.drn írrtat.ratava.s: '�e­
cepções, homenagens, despezas imprevistas, e� 33
milhões de cruzeiros.

I
Por aí se vê que apenas a verba de publicidade

urt.ra.pa.ssou o total das despezas em 1965.
'

'Por outro lado, com as obras do nôvo Hospital
S.ão José em 1965 foram aplicados 50 milhões de
cruzeiros. Em 1966 43 milhões .. Sem comentirios.

Damos, as�im, uma pequena ,demonstração de
dados já conhecidos, e que são de total desacôrdo
com os critérios adotados pelas adnH:histrações ante­
riores.

Poder-s'e-ia ainda chamar a atenção para 0,

a.ument� �substancial de funcionários e ope.rários d::i
Prefeitura, número que a esta altura deverá beirar
a casa dos mil, e'm contronto com os 600 existentes
em 31 de janeiro de 19'66.

.BRASIL PARA REUNIõES
WASHINGTON (VA) '_ � Conselho da, OgA apro­

vou, por unânimidade, o projeto de resolução apresentado
p::,'i,O Brasil oue internacionaliza as sedes de conferências e

reuriiões in teram�ricanas.
Não se trata exatamente' de uma uinternacionaliza­

ção" mas da simples afirmação do princípio do Ucaráter

multtlateral" das reuniões e conf-érências, já que o projeto
a,gora aprovado frisa que os Estados americanos delas par­

ücipam .

senl que essa participação modifique suas relações
com o pa�s anfitrião.

Além disso, a, resolução brasileira específica que se

trata- ún::'camí2nte de reuniões ou conferências previstas
pela Carta da OE:A e, portanto, o princípio agor3: aprovado
não se aplica à "reunião de cúpula" não prevista pelo es­

t.atuto da organizaçãQ continental.

o PRINCIPAL OBJETIVO

--

,"
�

Assim, limitando a aplica-
7ãO ,da resolução brasile :ra as

:'?uniões previstas pela OEA.
os redatores do texto permiti­
ram à Bolívia e ao Equador
70tar a favur do projéto As

reivindicações territoriais é dês­
ses países junto ao Chile -e ao

Peru, . respectivamente, não
lhes permitiria votar a favor
do projetov se o mesmo pudes­
se ser aplicado a .reun' ão d9

cÚP"::.lla, uma vez aue 8, capital
peruana e a estância balneária
chilena de Vina deI Mar cons­

tam da lista oficial das pos­
,.;:.íveis sedes ,daquela' reunião, e

a esculh,a de Punt'a, deI Este,
no Uruguai, ainda não foi ofi-,
ciaJmente confirmada.
A votação do projeto brasi­

le'ro foi' precedida por uma

manifestacão unânime de re_­

�onhecime�tü ao Govêrno du
Brasil e a seu representante
,na OEA. Embaixador Ilmar
Pena Marinho.

A iniciativa do Brasil tem

por finalidade pennitir a to­
dos os Estados ame:ricanos que
participem das conferências
ministeriais da OEA � que -

segundo a nova Carta aue de­
ve ser aprovada na proxnna
Conferência Interamericana
de Buenos Aires deverão
realizar-se uma vez por ano

nas -várias capitais do Hemis­
fério Ocidental.
A aprovaçãu do projeto bra­

.sjlpiro, por unanimidade veio
eliminar o obstáculo que re­

pre�entgva o fato dé a Vene­
zuela não ter reconhecido até
.agora o reg;ime m 'litar da Ar­
-gentina, onde terá lugar a

próxima conferência. a'3sim co­

mo da XI ReunIão' Cunsultiva
{"'Iue proc;:c::ep,'uirá seus trabalhos
na capital �,rgentira, tendo
pOr' fin�djCl-o çip nr�parar a con­

ferência de cúpula.

TÓQU-IO _:. 'T'ô d as as ri'a.çõe.s, tanto as ricas quanto
as porres, d,pvém desempenhar a parte que Tbe= cabe na lu-

no documento uGaudium et t t
'

' '

Spes" do Concílio Vato.arro . � con .ra a f'orn e e desnutrição � des.larou -o Sub-Secretá-

II. Defendeu a tese do

e:spa-I
no de Estado Norte-Americano E:ugene Rostow. ,

çamento da �atalic:ade, /

até
.. _? sr, Rost,:w v�s�tou rr:Óqu�O para consultar altos fun­

me::,mo atr�ves. da.s pllulas crorrarros do govor-no Japonês sobre uma nova etapa da

dantIcon.cepc_:.onals7 em casos 1 guerra internacional contra a f'orn.e de acôrdo com a polí- '

...

e rn.ot ívaçõ es de ordem eco- "

.

'

rrô rn lca soo la.I, eugenética e I t.ica .norte-amencaI;la anunciada na recente Mensagem do

de saúde. /

I
PreSIdente dos E;stados Unidos sôbre o Estado da União.

Considerou que, no Brasil,
o problema da fome não! "O sr. Johnson é de opinião, oferecimentu de uma r-eser-va,

constituj o pdncipal fator, a
;

q�e, a menos que tôdas as na- inesgotáv�l de alirpentos para

aconselhar o uso da pilula. I çoes se. unam agora num es- o", fami�tos, embota tenhamos
devendo saUentar-se antes' fôrça comum" - disse o sr. tomado a importante decisão

dêle Os. problemas educacio- 'I ROi>tow - ('o mundu, -segundo de aumentar em 3'0 por cento

nais. No p.anorama mu:ndial� I tudo' indiCa, enfrentará uma a üossa área desLnada ao cul�

,po.ré�� p�rece &:?r � fome o

I
tragé.di� ini1n�giná.vel em fu- tivo" .

.

de malor lmportancIa. turo nao muIto dIstante, uma Em 'sua decl�rac.�,o. prepara-
,

tragédia que pode e deve ser da com, an tecipaçã� e furmu=:'
FATORES .

'evitada mediante uma ação' lada em entrevista coletiva

Visando aconselhar a l?a-
efetiva e ime_diata, ?or isso que concedida à inlPrensR. sub1i­

ternidade r�'spc>nsável, isto é�, ��a. ,revolu/çao ag:nc01a mun- nhou o -sr. Rostow' os três

a. geração somente pe-rm 't:da dIal. e possIve:: d:ntro da ca- princípios do Presidente John­

pelos pais quando existarrJ. I pacIdaçle da CIenCIa moderna e son na guerra internacio'nal

condições, o trabalho do -dr. dos r�c�;sos da cumunidade contra·Çh fome:

Munhoz da Rocha foi basea- mundIal . -:-. As naeões em des-envolvi-,

do' -em seis fatôrés: sócio-d"'- O:_:>servou �ambém que a pro""'- n;lento devem' dar a mai.s alta

mográficos, econôn�;cog" psi- d�çao, m,?ndlal de aliment:? es- prio1!ldade à prudução de áU-

R d
� �

'd T d 'J
,- cológlcos, educacionais�' de ta �,de-cllnando _

pronunclada- mento�. inclus:ve o emn-r�go

"

,',,' e., . ',-U.�",a o: ,a,' -�,,'
�

'8 .', e-' 'o-r,06; saúde e r.::�laLvo. à formar>ão �enLe em relaçao cc:m o cres- da tecno1of4ia e dos capitais

'I_.J ,U � da prole.
S ':s: cnnento da populaçq_,o, e q�e da emprêsa privada.

Defendeu, ainda qu�' a 'pi-
vastas z0J?-as do :n::undo estao

( - A� n0l,cões com DEFJ:CIT

E
. � •

-

1\
-

I
lula não é anti-natural ten- �erdendo a capB;cI�ade de s�-' de alimentos devem dedicar

émp e�11m ft� g 1(0 a'� do em vi�t.a q�e sua finali- �����r ,suas propnas neceSS1-
maior parte, de seus recursos

,

�

�'.. I� \ttf..._"'9
«'

- � dade preclpua e apenas a re- "Os gr'3.ndes excedentes agrí-' 90':; prO.gramq:,s voluntArÍos de
-,. ..._

_

,gulaç-ã:o dos ciclos menstrua:s' cuIas latino-amerIcanos são planejamento da -:fa,milia. -�

�

BRASÍLIA CyA) _ A.,_redução da taxa áe juros, 'para proposiçáo final do Congres- Segundo o estudo, HOS pe-r[o- coisas do paSS8(�O" - disse o
,

- As nações desenvolvidas

,seis por cento ao aI)..o, sôbre financiamento DQ set.or- de .so _ c.31rece de n�a-i-Dres in- dos estéreis apresentados não sr, Rostow. - HÓS estoques de
.

devem, em sua totalidade, a­

empréstimos agrícolas, por parte' do Banco do B-ras-il, Ban-
r:.entivos, em têrmos d�' fi- -São decorrentes de ação apor:.. cereais para a alin�entação judar as� outras a evitar, a fu-

nanc:amento, para efeito de

I
�al �'�� ��tes- de uma sltua- mostram-se mundialmente li- �o hnedig,ta e a proQ"redir rá

co do' Nordeste e outros ,estabelecimentos oficiais· de cré-- dinam.'.zação de suas fontes çao flSlO.:.Og ca; port,�D:to nor- mit9dos. Já n5.o poriP cont;:if- ! pj,da�ent�, até pode� alimen=
dito, excluindo-se despesas com emolumentos, avaliação de produção, em, d�cor'rênc�a ma�". Quant? aos ef'e'ltos .ne:- se com os Estados Unidos- no . tar-se a si mesmas.

etc., foi uma importante dec--isãà _ dentre vá:rias _ apro- do, que o Govêrno, a,�s"m a- g�tlV?s., �al1entou·, 9-ue _ls�o ---�--"--". -_�--'
. .-.--,,�-'-

vada pela' I 'Reuniã-ü Nacional, que o Departamento de ,gindo promoverá estímulos à nao e lndlCe de aqtluaturall-
. prà-ctu'ção sob- seus diferentes da�e? uma vez q_ue não � e

Produç,S:o Agropecuária, do Ministério da Agricultura, pró- asnectos. venflCam en�, casos gera s. As,

rnoveu em a-6iB.nia, Estado de Goiás. butr� aspecto dos maJs 'fo- intol�Tâ�cias me':.licarnentosas

calizados foi o da, liberação' tendenclas exageradas a va.··,

de verbas de m.odô partícu- rizes, env�lheclmento preco-
I

;:ar para �S- repartições- do ce, -étc. são casos particu-�­
"!\forte, Nordeste \80 Leste 'do- res.

País. "

Afirmaram oS repre-entan- SOCIALIZAÇÃO
tes dês,s.es setores que, la- Já o trabalho do, dr. Pedro í
mentàvelmente, 'só são envia- Gerque-i'ra de Lima Neto, sô'_ ,

da,s: a.s verbas para. as repar- ore a previdênc·a soc:.al e a 1
tições daqueles lados do País, i m,edicina def.endeu a livre'""

po.steriormente ao p�Tiodo; escolha 1?H�teral, tsto é, ,tan­

das chuvas., isto é: depois da I to de medIcos como dos do­

fase propícia ao preparo. -do I entes, '_.�m escolhe!" entre a

s'Olo. plantio é demais pré ti - \ pr8'st�,ca.? ae serVIços ou, a

cas de,. ip.terêss-e da. produção submlssao a_ tratamen�o. en­

rural. Êsse retardam?nto na tre promoçoes est.atals ou

ren�e-ssa dos recursos � impli.- part:cu.lares. . .

ca em prejuízos, no, que tan-
_ Gons'_d�rou bo� a so� ahza-:­

ge às lavouras, de subsi têri.,. ç�o .qua�do. e�ta �es-pelta . �s
da. Ês�e apêlo. feito agora d1.r.eltos -nd:;"vldua1s de. cllnI- TEMPO INTEGRAE tadas pelas restriçõe� legais 'à

elTI Go�ânia. já fô:ra objeto de' co� � do""�t�s. de. tal . f<?�a adjudicação de serviços a fir-

reba.te no IV CongT-€�sso Bra- qUe estes _:-nao sejam ma�s: �o O Sr� Algacir inspecionou, n�as empreiteiras. A, estimati-

>sileiro de Agronomj a, real: - que- um numero na m'3.,tncu_ a a pé e de helicóptero, o tre- va dos gastos para rectlpera­

zado em outubro de 165 em Ou um caso a ser somado as cho da BR-462 (Presidente ção do treêho atingido é de 6 a

Bp'" "Ç:fl"'TJzonte.

,
','

'estátístjcas".

I
Dutra),. destruíd.o pela

erOS,ãO,
8 bilhões de cruzeiros, mediq,h-

.....0 Ministro da AF.'ticu'tura determInando r,Igoroso levan- te construção de enormes mu-

Sr Sev�ro Fae-uno�s GO!J,e-s ·R�-.e','g,l·'s,t,ro' POliCl-a'I·, tamento da situaçãu local e, ros de- arr:imu e movimenta-

presente ao conclave, acen- em
.

regiI_?e de tem.p� integral,
I
ção ,de milhares de metros

tuou qUe o- Encontro consa- Do livro de ocorrências da, I a remoça0 das barreIras e re- ,cúbicos. de .terra e pedra.

grau técnicos e chefes de ser- D.R.P. dest� '" cidade extraÍ-! cons�rução dos aterros da�. ca- ,I RI.AoS eVIs·aa30 palatu��Ona�GivUaasnabeaií;�ar:
viços que, reunir�n: subsíd os mos as seg'uintes notas: I bRcelraS d�c:; pontes dan;flc:,-� - -

-

capazes de permItIr uma re-:,.
das pela� a�ua�, por um e'!,e...,:- '11.Três

Rios-Barra Mansa) estãç>

def,inição do qUe deve ser f�-jr FURTOS DE _BIÇICLETAS I vo_ do 7 DIStTl�O.�_ RodOVl�r10 sendo mantida,s em boas' con-

to, para a promoçã'o agro:pe- Federc:l e .da ��vl.::>ao de C.o,n- dicões. O diretor do DNER

cuár1.a em futuro próximo.' Queixando-se que sua bici- servaç�o: SUllCI�OU tambem
I
l1:�C;strou-se grato às Fôrças Ar-

O 'Ex-Ministro Hugo de Al- cleta, marca
HMonarkn, serre f um credito es�ecIa� .e um tex- 1 m��da,�, no�adamente _

�o I

meida Leme acentuou ser no- Gran Prêmio, -chassis ..... 4 •• ,to. leg�l para sI�pl!,fIc.ar a tra- � Ex�rcItu, pela colaboraçao re-

tÓ'rio e urgente que o Brasil 1.130.393, côr ·azul-claro, foi mltaçao de provldencIas obs- cebIda. '

.se desenvolva 'ràpidam�...,te- e j furtada quando estava esta- I
o padrão de vida sela m.elho- I cion.ada ao Iàdo, d<? Salãu

F'�RANCA VOLT'A A PR'�o,nO'Rr�do, com .a maior produtivi- I �:Rel?s", ,compareceu dIa .29 de
4

•
"

•

-

,

.

•

' tr�
"

dadp.- produção e exportação
.

Ja.�_eIro a D.R. P. o Sr. Hu- �
-=» "

de pr6du�bs, �.gríc<?l�.s,:e q,.ue ',be�s Me!er, residente na �ua
_ LIMIT,A:ÇA-O' P'ARA 0\ D·o--,L,AR'

-para realIzar ISSO e lnd-spen- t RUI Bar_:opsa, 174. - ,

.,. ,. ,

,�ável a .acão do ,t.Taba�hD ,do Tambem o Sr. Pedro BOl:ges,
técnico. c'ó,m'o oco'rreu, en,tão ,r�sidente na" Eu� �toro��ó,

'

es- LONDRES (VA) - A França formulou proposta" pa-

no ,Encontro de Goiânia.' �eve na Dele��cIa, q-u�lxand{)- ra un'la limitação inicial, seguida de reduç50 do papel do

1
' " ,se que sua bICIcleta fOI furta- dólar e da libra esterlina, nas transações monetárias in-

I------------""'-!�---- �� �� ���o�tr��;an:���Ci��:�� t.ernacionais: O pensamento do Govêrno, francês foi ex.pos-

em frente ão Salãó HVOSS" .
_

to pelo Ministro Perouse, diretor do T �ouro do Ministério

1 Deixou na D.R.P. as seguin- da Fa.zenda, durante a reunião do Grupo dOi) Dez países"de
! COMl:JN ICAÇÁO tes informações sôbre o vei- rnaiOl? industriálização, da qual também participaram dire-

f � Visando maiores facili-
! cu10: marca HMonarck" serle tores do Fundo Monetário InternacionaL

j ) dades de estacionamento
,BR-65, côr azul e branca,

!
,e melhor atendimento,

: ehasis 1.573.318.-

1
recomendamos aos nossoS ! 'INVASOR' REINCIDENTE

,
prez;a.dos clientes de ao

I
'

efetuarem compras A

ViSTA, dirigirem-s€ di-
Dona Dolores Ferrari, resi-

t dente na Rua Benjamin' Cons-

( r.etamente as Seções Va- 'tant, compareceu a Delegacia'"

I
-reio sitas à

para apresentar quejxa contra
Rua Dona Francisca, 139 Célio Rangel, mais corihecido
Rua Aubé, 895

'

pur "Sombra", informandó que

f
AB vendas Dara Fatura- . o referido_ indivíduo tem in-

ment-o e a érédito con- vadido várias vêzes a sua casa.

tinuam sendo atendjdas I I

� â, IRua du Príncipe, 123 - r ; AMEAIÇA DE l\IIORTE

) Telefone 3131. (I Está registrada na D.R. P.

)�,' BUSCHLE & LEPPER S.A.)
a queixa de Dona Ana Estéfa-

( ) no Reiniak, moradora na Rua
" . Bananal, da qual acusa, sua

I nora e vizinhn. Edith Reip.;ak,
de tê-la ofendido cpn� pala-

I
vras de ba.ixo calâo e ameaca­

do de morte na tarde da Úl­
tima segunda-feira, isto tudo,

� e n;��:��O�.���_,,_� _QUeiXOSa, sem

S
Dos Doze Ele'itos Três lá Tinh,arri
Assumido e Um Ficou Para Março

S. PAULO, 31 (UPD _ Ao mesmo tempo em que o

Sr. Abreu Sodré assume a direção dos destinos de S. Paulo.
t.ornarn posse também Iroj e os novos governadores de mais
sete Estados brasileiros. O Sr. Peracchi Barcellos, do Rio
Grande do Sul, Nilo Coelho,- de Pernambuco, Geremias,

Fontes, do E:stado do R-io, Cristisno Dias Lopes, do Espírito
Santo, Lourival Batista, do Sergipe, Danilo Areasa, do Ama­
zonas, e Helvídio Nunes, do PiauÍ. Os novos governadores
rio Geará, Acre e

i

Alagoa.s já assumiram seus postós. O' da

B8hia, Sr. Luiz Viana Filho, tomará posse sõmente em

',ELEITOS EM SETEMBRO

I I· po
na qualidade apenas de Go­

v�rnádor. ele ít.o : . o Sr. Luis

I
VIana FIlho, da Bahia, po:s o

ma:r:d�to do atual o�upante do
Pa)acIo da Aclamaçao Sr. Lo-·

I rnarrt.o Júnior, termina a 7 de
abril. O Ex-Chefe da Casa
Civil da Presidência d8.. He­

pública terá de aguard9.-:, por­
tanto, mais um Inês e sete dias
para a.s=u rrrí r o Execut.l\,-O de
seu Estado.

RIO, 31 (UP!) - Oito ·dus
doze governadores eleitos pelas
Assem�léias Legislativas p.0s
re.spect.í vos Estados a 3 de .$C­
tembro do ano passado a-ssu­

mem hoje os seus cargos. São
êles os Srs. Roberto de Abreu

Sudre, de São Paulo; V\Ja1tei'
Peracchi Barcellos, do Rio
Grande do Sul; Nilo Coelho,
de P�rnambuco; Gerémias de
Matos Fontes, do Rio de Ja- EM' SÃO �AULO
neiro; Crj,stiano Dias Lopes, S. PAULO, 31 (TI:?!) Dois
do Espírito Santo; Lourival atos solenes marcam hoje a

Batista, de Sergipe; Hel",1ídiu passagem do Govêrno dn Esta.­
Nunes, do Piauí; e Da:nilo, ru, do Sr. Laudo Natel para' o !
lvratos Areo.sa, do Amazonas.: Sr. Abreu S-odré.' As 16,30

hO-1?o.�, outr,os quatro �leitos, "I:. ra,SI
o nôvo gOVernador, prestou

,

tre� ja foram errrpo.ssac.os e, juramento para a posse pe-
estao desde, 15 de outubro de I rante a Assembléia LeO":slati­

,1�66
.

no exercício, d� SUD:S fun-"I v�. �s 17

h,
oras houve °tr�ns_ /­

çoes. us Srs. PlacIdo Caste10, mlSS�O do cargo, no Palacio
do Ceará; Jorge Kalume, do dos Bandeirantes.
Acre; e Lamenha FPho. de

I
.

'

Alagoas. Os dois primeiros ti- 1 PERACCHI BARCELLOS
veram a posse antecipada por IAto Complementar. É oue. PôRTO ALEGRE. 31 (UPT>
tendo rerrurrcta.do os governa-

I
í
- Enve-rgando traje a l o e.c a.,

dores de seus E�tados para/ prêr.o, e levandu no
'--

espirita
concorrer au pleito pB,rlamen- uma bagagem de jntencõ�s e

t.a.r , não havia Vice-Governa- planos de rnet.as destinados a

dor para substituí-luso sendo recuperar a economia do Rí-o
os postos' exercidos inierlna- Grande do Sul e refazer o

mente pelos presidentes ds s prestígio do Estado no r.Gncei-
respectivas Ass.ernbté íws . No to da Federacãó, o gov�rnador
caso' do Sr. Lamenha Pilho, �-;eitu Walter

-

Pera.cchi. BarceÍ­
foi determinada a posse hne- 10.5 .su,biu hoie àc;; 15 hor-as HS

I
diatamente após a eleiçã? PUI'; escadarias da Assembléia L.e­
a'3har-se Alagoas' sob lnter.- gislativa a fim de p�e;;;:tRr
venção federal desde Que se compromisso como novo' go­
extinguiu o mandato do anti- vernador.
go �overnante e nenhuY'}; dos

candidátos à sua sucess�o C-:'JH- NATEL DESPEDIU-SE
seguiu matoria ab""o1nta no

pleito direto, rp'�l-;7.ado em :3
de uutubro de 1965.
Pe10 visto, de todos os '-eleí­

-tos a 3 de setembro do ano

p�,c;sado. somente um perrna­
neC€rá ainda mais algum i-em-

SAO PAULO. 31 ---(UPT)
o Governador Laudo Nstel �-

I pre<::�ntou suas desped�G.as a,',o,sjornaJistas credeDciq r10S nó

: Pa1,ácio dos Banct�i_r�n-l:.p�. A­

I.gradeceu a c01aboraçfi.o que

os

pO,ss:bilidades finance:ra� do
_nosso homer.a de campo, sen­
do UlTI. ponto d2 eSGrangu�a­
mento fundamenta.l. da eco­

noma rural bl'asLe�Ia. .Há
irI'egularidades e defi.ciência
na d�str.ibuição das chuvas,
notadamc1nte no Norde31e
brasile=ro, o que pesa naque­
le desenvolvimento,' o baixo
poder aquisitivo do rurÍco. a,
que, �m certas regiôes físio­

gráf�cas do Brasil, ná,C) pGde
pagar as taxas de aluguel de
tra_tor.es. e outr.a.s' lnáqu nas, 'é
outro ponto que se soma .às
,dj::!!:culdadE'�s relaC) ,onadas.
com a :Cxação de um preço
mínimo para, os produtos
agrícolas: 'crise na comercia­
lização de certos produtos
agro-extrativos, como algo­
dão, cêra de carnaúba o_ti-

_ cica, café_ c.a,.na-de--açúcar .e

oubros; deficiência quant' tati­
'va de pessoal qualificado. r O
Ineio rural, como ca-patazes�
operários' especializados etc. i
_ o que compromete a nor- I

f' mál condução das atividades l

agropecuárIas: influin.do- tam-
J

bém com S9US negativos, efeL'
tos. na rentabirdade das ope­
rações agrícolas.
O meio rural - Eegunqo

o encontro rq,uniu, delega­
dos e:stadua!s e dos te .ritó­
rios, além de ,conv�,dado5 es­

pecIais técnicos, a.gr,_jnomos,
vieteritláribs e d, r2t-ores de. ui­
versos órgã9's daquele rnin�s­
tério. Os; trabalhos desenvol­
veram-se durante tôd.a a s-e- I
mana, tendo sido debatidas,
sugestões para a soluçãJ' a.e

problemas relacionados- com

a agropecuária, segundo .

as

,ex:periêncj_as obtidas nos se-·

tores exper-rnentais do lV.Ii­
nistério da Agricultura 'em

todo o País.
'

,

Além' da ,redução da taxá
de juros, aquela. propos:,ção.
uma das mais i·rnp':::>rtant �,� do
conclave estabelece, tambénl;,
a dilátação do prazo de res­

gate das b-briga�ôes dos mu-
,

tuá:rios . O' Ministér' o-
'

(' a,

Ag�:cu1tura por intermédio
do DPA, dil:genc'ará para ob­
,ter, das autoridades, delibe­
ração oficial que. atenda à
pretensão. 'A preca.riedade

. do créd.ito foi. ,p;)nto ap'!:'esen­
ta.do comO- crucial, ve:rd::,deJ,­
ro jm-pedimento do de:senvo;,­
vlm,ento -da agricultura 'e da

pecuária. Na m.aioria das
unidades da Federa-:;ãb a ta-

'·xá. d� juros ,está ac-in"la d'-as

JO,VEM GUARDA-t\ !

ElTI� JoinviUe o M,e'lhor
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l--------�ARTICIPE DO �AIS
t ESPETACUL.AR CONCURSO

FAN�ÀSIAS.

HOJE ,MÉSMO

DE

INSCRE'(A-SE

d d ados,
elembro

r
ase

lhe foi p r-es ta.da. durante os oi­
to meses de -sua gestão. Disse
o chefe do executivo que tudo
fêz por São Paulo. Afirmuu·
que a maior realização de seu

govêrno foi a unifica'Cno da.s
Centrais Elétricas de São Pau-
10. Ressaltou também as obras
realizadas no setor educa.cío­
nal. Ainda hoje o Governgdur
Laudo Natel assinou decreto
exonerando todos os seus se­

cretários que atuaram sob sua
a.drrrín ís tração. I Ano XLIV Joinvil,le,_�a.-i=eir.a, 10 de Fevereiro de 1967

fendido em, Congress'o-·C'atólico '

o

cu�tBA (V�� De�����e!!! o u�nti-Conc�pcionais
das pílul-as anti-concepcionais no IIo Congresso Católico de I --

'

:�ledicina, realiza�o.d.e 19 a 22:',d? cor-r-errt.e na capital paulis- E PRE'CI.S·O U'Mt.a., retornou a O'u.rf t.íba o. rn éd íco José Maria Munhoz. da
. '.

Rccha, éhefe da delegação paranaen�e naquele conclave, .. __
'

e�n;pos,ta dos drs. ,R.OaldO Koeller, Orlando de Oliveira E'�·F'oRÇO MUNDIALM'eHo e Pedro de Lima Neto.
,�

,

_.)

6 dr. Munhoz da Rocha apresentou tese ligada à
Paternidade Responsável, enquanto_que o dr. Roaldo P'ARA CONT'ER A
Koeller, em nome do

-

dr. João Atila Rocha, apresentou -, '.,
'

,

trabalho relativo à_'homossexualÍdade, e o dr. Pedro Lima
Neto sôbre a previdência social e medicina. Já o prof. Or- AMEACA DA FOME"
lando de Oliveira ,..-Mello, dentro

I

dos temas Iívres , falou�sô- \. '_

j, ,

�

'..A..'..:.J

bre "O médico ·e o Doe.nte",

Nr. 10'.016
-...;;;;õii;

ATUAÇÃO
Informou aquê-le facu1tali­

vo que a delegação do Para­
ná teve atuação :marcante,
durante o Congresso, devido
à ê-ua participação em set,ô­
res controvertidos, como a

vida sexual, a limitação da
natalidade e a social' zação da
medicina.
Disse que o II Comg r-ess.o

Brasileiro de Medicina, ,reu­
niu cêrca, de 600 pessoas.,' €n­
tre médicos, sacerdotes, reli-

, g�os-os e leigos e contou co-

I mo, c?n�erencistas: c0!ll t,rêS'.

espeCIalIstas estrang·eIros. de

,_renorp.e, como o padre Marc

lOr.aLson (Fr,ança), prof.. Faul

1 Chauchard (França) e prof.
1 ,John Rock (Estados Unidos) .

! o trabalho do dr. Jo�é Ma-
r-' a Munhoz da Ro:�ha apre­
sent.ado durante o C��ngre 80

v�rs-ou sôbre a UPaternidade

Responsá�el'_' e foi baseac�o

,TlA� DUTR.A
- AIND'A . SEM

�
" .' - -

D_A.TA D:Ei NO,Rl\IALIZA'ÇÃO
RIO, (VA) - O: engenheiro Algacir Guimarães, dire-'

tur-geral do Departamento Nacional de Estradas ,de Roda-
gern, $,firmou ser inteiran'1ente impossível 'r.estábelecer ain.�,
da esta semana o tráfego normal na R.odovia Presidente

Dutra, como foi noticiado, depois que um engenheiro, do
DNER, com um trator -à frente, conseguiu subir, a serra

de jipe, pela pista antiga, em condições precaríssimas.
- Ocorre que nem todo veí�ulo poqerá fazer o mes-'

J1')O - declarou ° diretor do ,DNEH-, - e seria ousada qual­
quer estimativa, em têr�os de dias, para o' prazo' de resta­

belecimento de tráfego em sua plenitude. Mas também é

exagerado afirmaI" que em menos de seis meE?es, a estratla
nao pod�rá ser rec�nstruída.

'

TO

, Considera -o Govêrno

fra.n-I
rio não aceitariam tal d's­

cês que as moedas de res,erva, cussã�.
o dólar' e a esterlina. const - Sabe-se, também que o as..;;

tuem elementos anorma·,s na ! sunto foi ex�mínado pelos in­

liquidez .internacional, suge-I te.
,grantes dO, Grupo dos De.z,

Tlndo o estabelecimento de que, trataram. principalm'ente,
um l:mite máximo das -moe- do papel do ouro nos paga­
das de reserva, segu�do de

I
mentos internacionais da,

sua progressiva reab�orç� o. 'importância do entesourà­
Isto s�-ri� feito m'ediante un�a :m�nto do metal e d� eqüili­
reavallaçao eventq.al do pr-e- bno entr'e a produGao '8' a

,ÇO do ouro, ou por outros' deman.da de ouro. O assunto,
mei-os� especj.alm'ente em- agora será subnv"tido ao Sub::'
préstimos a longo prazo ga.- com:tê especi.alizado do Gru­
rantidos por uma reforma ,pa.
do mecanismo de crédito in- Por outro lado,[ assinala·-se
terna,ci-onal. que não avançou muito a dis­

cü,ssão sôbre a criação de no­

vas ilnidade-s monetárias de
res,erva, o que também não
seria pos:sível discutir na pró­
xima reunião anual do FMI a
realizar-se no Rio de Janei-

FMI NÃO ACEITARÁ
Integra.ntes do Gr�po qo·s

Dez 'afirmam qUe o problema
do ouro não foi tratado, a­

diantando-se, ontudo.' qu o

i"la-�gcnt-2:S do F\Ã.Ddo Manei á�

. Anunciar nêste Diário , é
ter seus produtos conhecidos
em t6da Santa Catarina. A
NOTICIA é o jornal de ?na-:_'
'for -cir"'141aç{ioAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




